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R E S U M O
P o r  e s t a r  v i n c u l a d a  ao " P r o j e t o  Âfri c a " , c o m p o n e n t e  
de uma das li n h a s  de p e s q u i s a  do C u r s o  de P ó s - G r a d u a ç ã o  e m Dji 
reito, t r a t a  es ta  d i s s e r t a ç ã o  da i n v e s t i g a ç ã o  so br e a m u d a n ­
ça de rumos da d i p l o m a c i a  b r a s i l e i r a  que, ã d é c a d a  de 60, no 
g o v e r n o  J â n io  Q u a d ro s,  c o m e ç o u  a v o l t a r - s e  p á r a  o C o n t i n e n t e  
A f r i c a n o .
N e s t e  s e n t i d o  são e n f o c a d o s  todos os p e r í o d o s  g o v e r  
na m e n t a i s ,  nu m es p a ç o  de te mpo  c o m p r e e n d i d o  e n tr e 1961 e 1977, 
e seus r e s p e c t i v o s  d e s e m p e n h o s  na c o n d u ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r  
na. '
Uma p e s q u i s a  s ob re  as c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e p o l í t i c a s  do 
país em ca d a m o m e nt o,  serve como " p a n o  de fundo", p r o c u r a n d o  
se d e m o n s t r a r  a l i ga çã o entre es ses  fat or es  e a ação diplom_á 
tica  b r a s i l e i r a  com  v i s t a s  à Á f r i c a .
P o r  ou tro  lado, a p o l í t i c a  e x t e r n a  do g o v e r n o  Geisel 
e a n a l i s a d a  como uma q u a s e  i m p l e m e n t a ç ã o  d a q u e l a  p o s ta  em p r á  
tica no p e r í o d o  de Jâ nio Q u a d ro s,  c ú n s i d e r a d a ,  neste t r a b a ­
lho, como m a r c o  i n i c i a l  do i n t e r e s s e  do S r a s i l  nos p a í s e s  
a f r i c a n o s .
vi i i
A B S T R A C T
As a part of "Pro je to  Africa", w h i c h  is one r e s e a r c h  
line in the G r a d u a t e  P r o g r a m  of Law, this d i s s e r t a t i o n  deals 
w h i t h  the i n v e s t i g a t i o n  of the c h a n g e s  in B r a z i l i a n  d i p l o m a c y  
t o w a r d  the A f r i c a n  C o n t i n e n t .  The B r a z i l i a n  d i p l o m a t i c  e f ­
forts b e g a n  to tu r n to the A f r i c a n  C o n t i n e n t  d u r i n g  thei s i x ­
ties w h e n  J â n i o  Q u a d r o s  wa s the B r a z i l i a n  P r e s i d e n t .
In this sense, all g o v e r n m e n t  p e r i o d s ,  in the time 
b e t w e e n  1961 and 1977 are an al y z e d ,  as w e l l  the p e r f o r m a n c e
of the g o v e r n m e n t  in l e a d i n g  B r a z i l i a n  e x t e r n a l  p ol ic y.
A st udy a bo ut  the e c o n o m i c a l  an d p o l i t i c a l  co ndi — 
tions of the c o u n t r y  in each m o m e n t  p r o v i d e s ,  a background,, 
d e m o n s t r a t i n g  the links b e t w e e n  these f a c t o r s  and the B r a z i ­
lian d i p l o m a t i c  e f fo rt s to w a r d  A fr ic a.
On the o t h e r  hand, the e x t e r n a l  p o l i c y  of P r e s i d e n t  
Geisel g o v e r n m e n t  t e r m  is a n a l y z e d  as an i m p l e m e n t a t i o n  of 
that po li c y  put in p r a c t i c e  d u r i n g  p r e s i d e n t  J an io  Q u a d r o s  
term, P r e s i d e n t e  J a n i o  Q u a d r o s  d i p l o m a t i c  e f f o r t s  toward A f r i ­
ca are c o n s i d e r e d  in this w o r k  as the i n i t i a l  po int o f . B r a z i  
lian c o n c e r n  in the A f r i c a n  c ou n t r i e s .
i X
1CA PÍTULO I 
INTRODUÇÃO
E s t a  d i s s e r t a ç ã o  t e m  p o r  o b j e t i v o  a i n v e s t i g a ç ã o  e 
a n á l i s e  da m u d a n ç a  de r umo s da d i p l o m a c i a  b r a s i l e i r a , i n i c i a ­
da no p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l  da J â ni o Q u a d r G s ,  s en do  que o e_n 
f o q u e  p r i n c i p a l  do t r a b a l h o  e s t á  no que se c o n s i d e r a  a "re- 
d e s c o b e r t a  da Ã f r i c a " .  Isto é, a p a r t i r  d a q u e l e  g o v e r n o ,  o 
C o n t i n e n t e  A f r i c a n o  p a s s o u  a f i g u r a r  como p e ç a  de i m p o r t â n  — 
cia na f o r m u l a ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a .
P o r  outro lado, a t e n t a t i v a  de i n c r e m e n t a r  as r e l a ç õ e s  econô 
m ic as  com os pa íse s da E u r o p a  Qr ie n t a l ,  a l i a d a  a uma b u s c a  de 
i n t e g r a ç ã o  l a t i n o - a m e r i c a n a ,  c o m  ên fa se  e s p e c i a l  na A m é r i c a  
do Sul e a m e l h o r i a  das r e l a ç õ e s  co m os E s t a d o s  U ni dos , pare_ 
ce m  f a z e r  a " p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e "  de J â n io  c o r r e s ­
p o n d e r  ao " p r a g m a t i s m o  r e s p o n s á v e l "  do g o v e r n o  Gei sel .
D en t r o  da linha de p e s q u i s a  p r o g r a m a d a  pelo Curso.de 
P ó s - G r a d u a ç ã o  em D i r e i t o ,  r e l a t i v a  ao c a m p o  e x t e r n o  - P r o g r a  
ma B r a s i l e i r o  de C o o p e r a ç ã o  e D e s e n v o l v i m e n t o  dos E s t a d o s  da 
Á f r i c a  S u b - S a ã r i c a ,  e s p e c i a l m e n t e  dos P a í s e s  de E x p r e s s ã o  Por 
t u g u e s a  - o p r e s e n t e  t r a b a l h o  se pr op õe  a da r um embasamento- 
de dados h i s t ó r i c o s  e p o l í t i c o s , a  fi m de que as linhas de uma 
ação o p e r a c i o n a l  f u t u r a  p o s s a m  ser m e l h o r  d e f i n i d a s ,  pois é 
na a n á l i s e  das a t i t u d e s  to m a d a s  no p a s s a d o ,  m es ma  r e c e nt e,  
que se vai e n q u a d r a r  toda a ação p r e s e n t e  e futu ra.
A é p o c a  que se p r e t e n d e  a b r a n g e r  ê a dos p e r í o d o s  go 
v e r n a m e n t a i s  en tre 1961 e 1977. E n t r e t a n t o ,  para m a i o r  c l a ­
reza, c o m e ç o u - s e  p o r  e s t u d a r  o pe r í o d o  i m e d i a t a m e n t e  a n t e ­
r i o r  ao de J â ni o Q u a d r o s ,  c o r r e s p o n d e n t e  aos anos de , 1 9 5 6/  
1961, sob a p r e s i d ê n c i a  de Juscelinc. Kubis-tchek de O l i v e i r a .
Pe l a c o m p l e x i d a d e  da ép oca  em e st udo , d e l i n e o u  - se 
a u t i l i z a ç ã o  da m e t o d o l o g i a  q u e . s e  segue:
a) l e v a n t a m e n t o  dos v á r i o s  g o v e r n e s  b r a s i l e i r o s ,  de 
1961 a 1977, u s a n d o - s e  na o so as a n a l i s e s  h i s t ó r i c a s ,  como 
t a m b é m  j o r n a i s ,  d o c u m e n t o s  o f i c i a i s ,  n o t a d a m e n t e  as m e n s a g e n s  
p r e s i d e n c i a i s  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l ;
2b) p a r a  a f o r m a l i z a ç a o  da d i s s e r t a ç ã o  u t i l i z o u  - se 
o m é t o d o  d e s c r i t i v o  j u n t a m e n t e  c o m  o h i s t ó r i c o .  P o r o u t r o
‘lado, como  h a v e r i a  n e c e s s i d a d e  de e s t a b e l e c e r  u m a  c o m p a r a ç a o  
dos c o m p o r t a m e n t o s  dos v á r i o s  g o v e r n o s  da ép o c a ,  a p l i c o u -  se 
t a m b é m  o m é t o d o  c o m p a r a t i v o ;
c) descreveram-se, b r e v e m e n t e ,  os a s p e c t o s  p o l í t i c o s  
e e c o n ô m i c o s  de cada é p o c a  p r e s i d e n c i a l ,  n a o  só como "p ano  
de f u n d o "  p a r a  a i d e n t i f i c a ç a o  h i s t ó r i c a  do m o m e n t o ,  mas p o r  
que, i n e v i t a v e l m e n t e ,  a p o l í t i c a  interns. de u m  país  p r o d u z  
v a r i á v e i s  i m p o r t a n t e s  que' e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  de p e s o  n a  c o n ­
d u ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a .  Ê c e r t o  qu e  out ra s v e r i á v e i s  sao 
f o r n e c i d a s  p e l o  s i s t e m a  i n t e r n a c i o n a l  globíil e t a m b é m  influeri 
c i a m  a f i x a ç a o  d a q u e l a  p o l í t i c a ,  e, s e n d o  as s im , n a o  f o r a m  
d e s p r e z a d a s  n e s t a  d i s s e r t a ç a o .
A p o l í t i c a  e x t e r n a  brasileira.-ao v o l t a r - s e  p a r a  a 
Á fr ica , a l é m  da p r e o c u p a ç ã o  da c o n q u i s t a  de novos m e r c a d o s ,  
está i n t i m a m e n t e  lig ada  â n e c e s s i d a d e  de f a z e r  r e c o n h e c e r ,  
d e n t r o  do jogo  de p r e s s õ e s  m u n d i a i s ,  o p o t e n c i a l  e c o n ô m i c o  e 
h u m a n o  que r e p r e s e n t a .  (1)
1.1 0 CRE SCIMENT O ECONÔMICO B RASILEI RO  COMO DADO IMPOR­
TANTE NAS RELAÇÕES EXTERNAS
A r á p i d a  e v o l u ç ã o  e c o n ô m i c a  b r a s i l e i r a  é, se m  d ú v i ­
da, um dado de i m p o r t â n c i a  na d e f i n i ç ã o  da aç.ão e x t e r n a  p r o ­
g r a m a d a  pe lo  governo..
P o r  esse m o t i v o  é que, nesta i n t r o d u ç ã o ,  j u l g o u - s e  que ele p£ 
derá ser m e l h o r  a p r e c i a d o  se q u a n t i f i c a d o  po r  d é ca da s , mesmci 
em suas linhas mais gerais, no s e n t i d o  de c o m p l e m e n t a r  o que 
se vai e x p o r  a seguir.
1950 - N es te  p e r í o d o  o c r e s c i m e n t o  i n d u s t r i a l  a t i n g i u  o 
m á x i m o  - 16,2 en tre os anos de 1 9 5 7 / 1 9 5 8 ,  d e c r e s c e n d o  ao f i ­
nal do p e r í o d o  para a taxa de 11,9 em 58/5S, e 9,6 em 59/60.
Cl) Q U A D R O S ,  Janio. N o v a  P o l í t i c a  E x t e r n a  do B r a s i l ,  in J o r ­
nal do Br a s i l .  2 7 / 9 / 1 9 6 1 .
30 P r o d u t o  Real c r e s c e u  a uma t a x a  c^ e 8,1 em 5 6 /5 7 , 
c a i n d o  pa r a 7,7 nos anos 57 /5 8 e a l c a n ç a n d o  p í n d i c e  de 9,7
* em 59 /60 .
Até 1961, a c a p a c i d a d e  g e r a d o r a  de e n e r g i a  e l é t r i c a  a u m e n t o u  
em 50%,
E x c e t u a n d o  os anos 49/50, c o i n c i d e n t e m e n t e  p r ó x i m o s  
ao final da S e g u n d a  Gue rra , q u a n d o  o c r e s c i m e n t o  i n d u s t r i a l  
a t i n g i u  a taxa de 11,3, os mai s e l e v a d o s  í n d i c e s  n es te  s e t o r  
são a t i n g i d o s ,  n est a déc ada , d u r e n t e  o g o v e r n o  de J u s c e l i n o  
K. de O l i v e i r a  que, r e a l m e n t e ,  a c e l e r a  a e x p a n s ã o  industrial, 
abrindo, a i nd a m a is *  .a e c o n o m i a  n a c i o n a l  ao ca p i t a l  e s t r a n ­
ge i ro . jA t a x a  de c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  é de 2,9.
I960 - Nos anos 60, as mais altas taxas de c r e s c i m e n t o  i n ­
d u s t r i a l  - 16,9 - são r e f e r e n t e s  ao p e r í o d o  67/68, e 10,4 pa^ 
r a 6 8/69 .
Os mais b a ix o s  í n di ce s são alcançados nos anos 62/69 e 
6 4/65 com, r e s p e c t i v a m e n t e ,  0,19 e 0,47.
0 P r o d u t o  Real em 67 /68  cr e s c e  a ta x a de 9 , 3 , c o n s e r  
v a n d o - s e  mais ou m en os  de n tr o d e s se  í n d i c e  até 1970.
N o t e - s e  que os p e r í o d o s  de m a i o r  d e c l í n i o  das texas, 
de c r e s c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  e do p r o d u t o  re a 1 , c o r r e s p o n d e m  às 
fases c r u c i a n t e s  do g o v e r n o  de Joã o G o u l a r t  e do p r i m e i r o  ano 
da R e v o l u ç ã o  de 1964. Al iás , a p a r t i r  d e s t a  data, o P r o d u t o  
Real tem um d e s e m p e n h o  de 3,1 e m  64; 3,9 e m 65, e 4,4 em 66.
T a x a  de c r e s c i m e n t o  da p o p u l a ç ã o :  2,8.
1970 - o c r e s c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  nos p r i m e i r o s  anos d e st a 
déca da,  at i n g e  os s e g u i n t e s  í nd ic es:
69/70 - 12,9 71/72 - 18,2
70/71 - 14,2 7 2 /7 3 - 15,8
A ta xa  de c r e s c i m e n t o  do P r o d u t o  Real a c o m p a n h a  os 
í nd i c e s  acima, de modo e s p e c i a l  no p e r í o d o  de 70 a 72, q u a n ­
do ati nge  ní vei s que vão de 9,8 e n tr e 1 9 6 9 / 1 9 7 0  a 11,6 em 1971.
D e c r e s c e  um p o uc o  em 74/75 (5,6), s u b i n d o  n o v a m e n t e
para 9,0 em 75/76,
, E m  76 /77 há uma nova b a i x a , d e s s a  v e z , p a r a  4,7, o que p a r e c e  
p r e c o n i z a r  o fi m  do " m i l a g r e”.
hA p r e v i s ã o  do a u m e n t o  p o p u l a c i o n a l  par a a d é c a d a  é 
de 2,7. (2)
E s t e s  da dos  e c o n ô m ic os , r e s t r i t o s , dig e-s e de p a s s a g e m ,  s e r  ­
vem  para  i l u s t r a r  a a f i r m a ç ã o  de que o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  
do B r a s i l  c h e g o u  a a t i n g i r  ní ve is  c o n s i d e r a d o s  a d m i r á v e i s  em 
a l g u m a s  e ta p a s  do p e r í o d o  e n f o c a d o .
E m  m o m e n t o  a l g u m  p e n s o u - s e  em d e l i n e a r  aqui um p e r ­
fil e c o n ô m i c o  do país a t r a v é s  de q u as e  três dé ca da s,  mas ap_e 
nas i l u s t r a r  as p e r s p e c t i v a s  e p o s s i b i l i d a d e s  que se a b r e m  
da das  as suas d i m e n s õ e s  g e o g r á f i c a s ,  seus r e c u r s o s  e sua p o ­
p u l a ç ã o .
1.2 AS POSSI BI LI DADES DE INFLUÊNCIA DO BRASIL NO CONTEX 
TO MUNDIAL: A T E O R I A  DAS ZO NAS P O L I T E C T Ô N I C A S  E 0 
P O D E R  P E R C E P T Í V E L  DE CL INE
T a l v e z  b a s e a d o  n e ss e v i s í v e l  c r e s c i m e n t o  é que, em 
obra  e d i t a d a  nos E s t a d a s  U ni dos , o D r . Ray S . Cline, f a z e n d o  
um i n t e r e s s a n t e  e x e r c í c i o  de m e n s u r a ç ã o  d'o p o d e r  das naçõe s,  
d e s t a c a  o B r a s i l  como o c u p a n t e  do s e x t o  l u ga r e n t r e  a qu ela s 
q u e  pos su em , em seu e n t e n d e r ,  uma e l e v a d a  p o s s i b i l i d a d e  de 
e x e r c í c i o  d e s s e  - poder.
S e g u n d o  o D i c i o n á r i o  de D i r e i t o  P ú b l i o o , d o  P r o f e s ­
s o r  O s v a l d o  F e r r e i r a  de Melo, p o d e r  "e a c a r a c t e r í s t i c a  da-^ 
q u e l e  que, e m  r a z ã o  de p r e s t í g i o ,  tra di ç ao , fa to  de n a t u r e z a  
i n s t i t u c i o n a l ,  f o r ç a  ou r i q u e z a ,  r e p r e s e n t a  u m a  s i t u a ç a o  de 
s u p e r i o r i d a d e " .  C3)
Po r  ou tro lado, o m e sm o a u t o r  d e f i n e  como ;po'de'r '■nacional o 
c o n j u n t o  dos m e i o s  de que d i s p o e  um a  naçao, e m  d e t e r m i n a d o  
m o m e n t o ,  p a r a  a c o n s e c u ç ã o  dos seus o b j e t i v o s .  C o n f r o n t a d o  
com  os m e io s d i s p o n í v e i s  p o r  ou tra s nações , o P c d e r  N a c i o n a l  
da a m e d i d a  dá r e s p e c t i v a  e s t a t u r a  n a c i o n a l " .(4)
...........T en do  em vi sta  essas de fini ções , p o d e r - s e - á  ac om pa -
(2) Fo nt e s :  F G V  e Ce lso L a f e r ,  in P l a n e j a m e n t o  no Brasil. 
(.3) ME LO,  O s v a l d o  F e r r e i r a  de. p. 100.
(4) Idem, p. 101. (g ri f a d o  po r m i m  - V.G.)
5n h a r  o e x e r c í c i o  p r o p o s t o  por  Cl i ne .
. A partir de uma fórmula cujos termos são: Pp = (C+E+MJx (S+W),
, éle d e s e n v o l v e  uma c o m p a r a ç ã o  e n t r e  os vá ri os  pa ís es ,  
d i v i d i d o s  e m  zonas, at ra vés  da m e n s u r e ç ã o  de al gu ns  aspectos, 
c o r r e s p o n d e n t e s  aos termos da e q u a ç ã o  p r o p o s t a ,  para  cue, fi_ 
n a l m e n t e  se t e nh a  a m e d i d a  do que c h a m a  de " P o d e r  PerceptjC 
vel".
A p o p u l a ç ã o  e t e r r i t ó r i o  são p o r  ele d e n o m i n a d o s  de 
m a s s a  c r í t i c a  e vão c o n s t i t u i r  o _C da f ó r mu la ; o E s i n g i f i c a  
a c a p a c i d a d e  e co n ô m i c a ,  isto é, a ba se  s o b r e  a qual as n a ­
ções s a t i s f a z e m  as n e c e s s i d a d e s  do povo pelos bens e s e r v i ­
ços e . t a m b é m ,  pela qual elas são c a p a z e s  de c o n s t r u i r  e o r ­
g a n i z a r  sua  c a p a c i d a d e  m i l i t a r  pa ra  o f a b r i c o  de armas desti_ 
nado a s u p r i r  e p r o v e r  o s u p o r t e  l o g í s t i c o  e t é c n i c o  de que 
n e c e s s i t a m  os m o d e r n o s  e x é r c i t o s ,  a r m a d a s  e forças aéreas. (5)
Pa r a  Cline, a tr av é s do i n v e s t i m e n t o  e do c o m é r c i o  
na ç õ e s  a j u d a m  ou tra s a e n r i q u e c e r  e a s s i m  o p ad r ã o  de vida 
d e p e n d e  não ape nas  ria e f i c i ê n c i a  da a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  n a ­
ci o nal , mas t a m b é m  do ac es s o  acs vá rio s r e c u r s o s  e m e r c a d o s  
p o r mei o do c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l .
E s t a n d o  a a v a l i a ç ã o  da c a p a c i d a d e  e c o n ô m i c a  das vár ias  n a ­
ções li ga d a  a f a t o r e s  p a r t i c u l a r e s  de cad a uma delas, o uso 
de m e d i d a s ; q u a n t i t a t i v a s  d e s s a  c a p a c i d a d e  deve ser t e m p e r a d o  
pe l a c o m p r e e n s ã o  das d e s i g u a l d a d e s  e n t r e  pa ís es  de d i f e r e n ­
tes e s t á g i o s  e c o n ô m i c o s  de d e s e n v o l v i m e n t o .  A s s i m  se ndo, Cli^ 
ne u t i l i z a  ém seu e s t u d o  o P N B ,  a p r o d u ç ã o  e consumo, de e n e r  
gi.a Cp et r ól eo , carvão, r e a t o r e s  nucleares),- as p r ü d u ç õ e s  de 
aço, a l u m í n i o ;  a p r o d u ç ã o  de a l i m e n t o s .  ü c o m é r c i o  i n t e r ­
n a c i o n a l  é t a m b é m  um b o m  i n d i c a d o r  do p o d e r  e da vantagem e x e r  
cidas nas r e l a ç õ e s  e x t e r n a s .
L e v a n d o  em c on t a todos esses f a t o re s,  C li ne  faz uma classifi. 
ca ç ão  da c a p a c i d a d e  e c o n ô m i c a  dos d i v e r s o s  paíse s.
C o m p l e t a n d o  a p r i m e i r a  p art e da fó rm ul a,  há que se r 
c o m p u t a d a  a c a p a c i d a d e  m i l i t a r  de cada nação (armas n u c l e a ­
res e c o n v e n c i o n a i s  e for ças  armadas); c o r r e s p o n d e n t e  à letra 
M .
(5) C l i n e , p . 53 .
F al tam , e n t r e t a n t o ,  a i n d a  dois e l e m e n t o s :  a estratjí
gia n a c i o n a l  CS] e a v o n t a d e  n a c i o n a l  (W) que s er ão  os multi_
í‘ p l i c a d o r e s  da f ó r m u l a  que a s s i m  se c o m p l e t a P p  = (C+E+ri]xCS+W] .
Os f a t o r e s  que c o n s t i t u e m  o c o e f i c i e n t e  p o d e m  a l t e r a r  o v a l o r  
de toda  a f ó r mu la . (6) Com  e fe it o,  os e l e m e n t o s  c o n c r e t o s  do 
p o d e r  p o d e r ã o  se r e d u z i r  a nada (zero) se não h o u v e r  uma es^ 
t r a t é g i a  n a c i o n a l  c o e r e n t e  ou se fo r p o u c o  o r g a n i z a d a  a polí_ 
ti c a n a c i on al  no s e n t i d o  de f o r m a r  um ato de d e s ej ar , de q u £  
rer, enfim, de e x e r c e r  um ato de v o n t c d e  n a c i o n a l  (will].
P a r a  Cline a e s t r a t é g i a  pode ser, às vezes, a p en a s  um p a d r ã o  
de c o m p o r t a m e n t o  r e f l e t i n d o  no r m a s  c u l t u r a i s  que, entretanto, 
em te mp os  a no r m a i s ,  isto  é, de guerr a,  é c u i d a d o s a m e n t e  arti_ 
c u l a d o .  A s s i m  sendo, a série de p o s s i b i l i d a d e s  de e s t r a t é ­
gias no campo i n t e r n a c i o n a l ,  pa rte d e s d e  um t c ta l i s o l a m e n t o  
das outras nações até um c u i d a d o s o  p l a n o  de c o n q u i s t a  t e r r i - . 
to r i a l .  •
M e s mo  q u a n d o  a pe n a s  i n t u í d a  v a g a m e n t e  pelos c i d a ­
dãos, a p o l í t i c a  n a c i o n a l  é que d e t e r m i n a  as c o n d i ç õ e s  de coo 
p e r a ç ã o  ou c o n f l i t o  co m outros p aí s e s  e, p o r  isso, em casos 
e x t r e m o s ,  t a m b é m  as ch a n c e s  pare uma vida  ou m o r t e  p o l í t i c a ,  
isto é, de uma s o b r e v i v ê n c i a  ou e x t i n ç ã o  na ci o n a l .
S e nd o estes dois itens da f ó r m u l a  impos s í vei s de quan_ 
tif i ca r,  C li ne  d e l i n e o u  uma a r b i t r á r i a  e s c a l a  de m e d i d a s , c o m  
o peso  total de _1_ para  os dois i te ns  (S e W] s en do  0,5 pa ra  
e s t r a t é g i a  e 0,5 par a v o n t a d e .  E v i d e n t e m e n t e  se o m u l t i p l i ­
c a d o r  fo r  1_, o v a l o r  do r e s t a n t e  da fórrr.ula. p e r m a n e c e  inalte_ 
rado., Assim, no caso de nações com  cl ar o s  p la n o s  e s t r a t é g i ­
cos d e s t i n a d o s  a ura p l an o  de g r a n d e z a  i n t e r n a c i o n a l ,  um alto 
í n d i c e  para o f a t o r  S pode ser a s s i n a l a d o ,  a c i m a  do n ú m e r o  má 
ixítoo a r b i t r a d o  Cl] . 0o m e s m o  modo, se na ç õ e s  e stã o u n i f i c a ­
das soci al,  p o l í t i c a  e p s i c o l o g i c a m e n t e , v i s a n d o  a um o b j e t i v o  
e s t r a t é g i c o ,  p o d e r - s e - á  a s s i n a l a r  um al to  í n d i c e  pa r a o f a ­
t o r  ¥ , a c i m a  t a m b é m  do m á x i m o  a r b i t r a d o  de _1. D e s s a  m a n e i r a  
o total m á x i m o  pode  r e s u l t a r  nu m m u l t i p l i c a d o r  de 2_ p a r a  a 
c o m b i n a ç ã o  dos te r m o s 1 S’ e W .
. Por. out.ro. l.ajd.o.,. s.e, a nação é e s t r a t e g i c a m e n t e  c o n f u s a  e seu
6
C-6). Cline, p. 141.
7d e s e j o  de c r i a r  uma p o l í t i c a  é fraco, ela p o d e r á  c o n s e g u i r  
um í n d i c e  f r a c i o n á r i o  a b a i x o  de 0,5 pare u m ou p a r a  os dois 
f a t o r e s  i n t a n g í v e i s r e d u z i n d o  a s s i m  os v a l o r e s  dos o u ­
tros e l e m e n t o s  do p o d e r  n a c i o n a l .  (7)
D e s s a  forma, o peso m á x i m o  de 500 po nto s no t o t a l , p o d e r á  s e r  
a c r e s c i d o  até 1000, o que, e n t r e t a n t o ,  não a c o n t e c e u  com n e ­
n h u m a  das na çõe s e s t u d a d a s .
Cline, de po sse  d e s s a  q u a n t i f i c a ç ã o ,  fa z a '.análise 
c o m p a r a t i v a  dos p aí ses , d i v i d i d o s  em  zo na s que ele d e n o m i n a  
de " p o l i t e c t ô n i c a s”, po r  a n a l o g i a  com um c o n c e i t o  g e o l ó g i c o  
de que a s u p e r f í c i e  t e r r e s t r e  é f o r m a d a  p o r  g r a n d e s  p r a n c h a s  
t e c t ô n i c a s  a b r a n g e n d o  c o n t i n e n t e s  i n t ei ro s e as v a s t a s  e x t e n  
sões de leitos s u b m a r i n o s  a d j a c e n t e s ,  f o r m a n d o  p eç as  s e p a r a ­
das da e s t r u t u r a  t e r r e s t r e  c o m p a c t a ,  que, flutuando, s o b r e  uma 
s u p e r f í c i e  i n t e r n a  mais fl uí da , a f a s t a m - s e  e aproximam-se len 
t a m en te , no d e c o r r e r  dos. m i l ê n i o s  ,
C o m  a p a l a v r a  "poli t e c t ô n i c a  ” Cli ne  q u e r  i n d i c a r  a r u p t u r a  e 
a f o r m a ç ã o  dos gr u po s de p o d e r  i n t e r n a c i o n a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  
os de c o m p o s i ç ã o  r e g i o n a l  mas, tembém, os c o n c e b i d o s  p e l as  
f o r ç a s  c u 1t u r a i s , p o 1íti cas  e e c o n ô m i c a s ,  que d e t e r m i n a m  h o ­
je em dia a real b a l a n ç a  de fo r ça s entre as n a çõ es . (8)
Ao fi nal de seu livro C li ne  re vel a a c o l o c a ç ã o  dos 
v á r i o s  pa ís es  d e n t r o  .da t'ab ela conclusiva', o c u p a n d o  o B r a s i l  
o s e x t o  lugar, a n t e c e d e n d o - o  - os' s e g u i n t e s  p aí se s: R ú ss ia , Es_ 
tados. Unidos da A m é r i c a ,  A l e m a n h a  O c i d en ta l,  F r a n ç a  e China. 
0. total de. po nto s do primeiro- co loc ad o,  a R ú ss ia,  é de 523 e 
o B r a s i l  o c up a o sexto l u g a r  com  122. D nú me r o  de. na çõe s es_ 
t u d a d a s  foi de 56, d i v i d i d a s  em onze zonas p o l i t e c t ô n i c a s .
E m b o r a  e s c r i t o  d e n t r o  da v isã o norte - ameri.ca na do 
c o n t e x t o  i n t e r n a c i o n a l ,  as r e f l e x õ e s  de Cline p o d e m  s er  u t i ­
l i z a d a s  para  a c o m p r e e n s ã o  da n e c e s s i d a d e  do B r a s i l  impleme_n 
tar  ao m á x i m o  sua p o l í t i c a  e x t t r n a .  Pois m e s m o  ne sse s t e r ­
mos [uma vi são  a p a r t i r  de W a s h i n g t o n ] ,  ou p o r  c au sa  deles, 
a c o l o c a ç ã o  e n t r e  os seis pa í s e s  que p o s s u e m  um . m a i o r  grau 
do. que Cl ine d e n o m i n a  de " P o d e r  P e r c e p t í v e l " ,  s i g n i f i c a  que
C7) C l i n e , p . 143 •
(8) Idem, p . 4 .
8a i n t e r v e n ç ã o  b r a s i l e i r a  na p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l  d e v e r á  ter 
a r e p e r c u s s ã o  p r o p o r c i o n a l  a esse  poder.
Sob e s s e  prisma, a p o l í t i c a  e x t e r n a  do p r a g m a t i s m o  
r e s p o n s á v e l  ora em a p l i c a ç ã o ,  r e f l e t i n d o  a n e c e s s i d a d e  da dji 
v e r s i f i c a ç ã o  de p a r c e i r o s  e c o n ô m i c o s , d e s a t i v a n d o  o a l i n h a  — 
m e n t o  a u t o m á t i c o  c a m  os E s t a d o s  Uni d os , p r o c u r a n d o  i n c e n t i v a r  
as r e l a ç õ e s  com  os pa í s es  do s i s t e m a  c o n t i n e n t a l  e cornos paí^ 
ses a f r i c a n o s ,  e s p e c i a l m e n t e  os de e x p r e s s ã o  p o r t u g u e s a ,  e s ­
tar á r e f l e t i n d o  a b u s c a  p e r  i n f l u e n c i a r  a h a r m o n i z a ç ã o  dos 
i n t e r e s s e s  dos d e s e n v o l v i d o s  com os dos s u b d e s e n v o l v i d o s , p r o  
c u r a n d o  i d e n t i f i c a r  c l a r a m e n t e  e d e f e n d e r  os i n t e r e s s e s  n a ­
c i o n a i s  d i a n t e  de cada  p r o b l e m a  c o n c r e t o .  C9)
(19> S I L V E I R A ,  A z e r e d o  da, in R e s e n h a  da P c l i t i c a  E x t e r i o r  do 
B r a s i  1 , ano II, n9 VII", p. 119.,
9CAPÍTULO II 
A DÉC AD A DE 50
2.1 ORGA N IZ A ÇÃ O  d o  m u n d o  n o  p õ s - g u e r r a
□ pó s - g u e r r a ,  e s p e c i a l m e n t e  na d é c a d a  de 50, d e f i ­
n i u - s e  com um q u a d r o  em que duas g r a n d e s  p o t ê n c i a s  t e n t a v a m  
e x p a n d i r  seu p o d e r  e i d e o l o g i a  pelo mu nd o.  Se a g u e r r a  pro 
p r i a m e n t e  dita  t e r m i n a r a ,  E.U.A. e R ú s s i a  t r a ç a v a m  os r um os da_ 
q ui lo  que se d e n o m i n o u  de "g u e r r a  f r i a”. I s t o  é, uma g u e r r a  
em que não se c h e g a v a  ãs ú l t i m a s  c o n s e q u ê n c i a s ,  mas cujo o b ­
j e t i v o  p r i m o r d i a l  era o e s t a b e l e c i m e n t o  e a d e l i m i t a ç ã o  das 
áreas de i n f l u ê n c i a  e d o m i n a ç ã o  das duas p o t ê n c i a s .
Da p ar te  dos E s t a d o s  Uni dos , p o d e - s é  c i t a r  como rea 
ção à e x p a n s ã o  c o m u n i s t a  no lado e u r o p e u  o P l a n o  M a r s h a l l  e 
a OTAN  e, na Ásia, a G ue r r a  da 'Coréia.
Na v e r d a d e ,  o r g a n i z a v a - s e  o m u n d o , .à q u e l a  época, em 
d i s t i n t a s  zo nas de i n f l u ê n c i a :  L e s t e  e Oeste.
£ n o t ó r i a  a c r e s c e n t e  l i b e r a ç ã o  das colônias, ás io- 
a f r i c a n a s , d e t e r m i n a d a  po r f a t o r e s  e x t e r n o s  - o c r e s c e n t e  au 
m e n t o  de i n f l u ê n c i a  dos E s t a d o s  U n i d o s  e R ú s s i a ,  v e n c e d o r e s  
da g ue rra , em todas as q u e s t õ e s  m u n d i a i s  e, p a r t i c u l a r m e n t e ,  
nas que se r e f e r i a m  ao p r o b l e m a  c o l o n i a l ,  e t a m b é m  da ONU, 
a t r a v é s  da " T u t e l a " ,  que p r e v ê  ao seu t é r m i n o  a a s c e n s a o  à 
i n d e p e n d ê n c i a  - e fa t o r e s  i n t e r n o s ,  e s p e c i f i c a m e n t e  o m o v i ­
m e n t o  das idéias e m i s t u r a  de p o p u l a ç o e s  p r o p o r c i o n a d a  p e l a  
guerr a. A c r e s c e m  a esses f a t o r e s  i n t e r n o s ,  os d i r e i t o s  poljf 
ticos que, p r o p o r c i o n a d o s  ã Á f r i c a  t r o p i c a l  f r a n c e s a  pela Cons_ 
t i t u i ç ã o  de 1946, v i e r a m  c o l a b o r a r  par a a f o r m a ç ã o  de uma 
c o n s c i ê n c i a  na ci o n a l .  T a m b é m  a l i b e r d a d e  de i m p r e n s a ,  t ot al  
nos pa ís es de c o l o n i z a ç ã o  f r a n c e s a  e i n g l e s a  e m u it o d i n â m i ­
ca ne st e s ú l t i m o s , face a um m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i ­
co, ag uça  a t o m a d a  de c o n s c i ê n c i a  p o l í t i c a ,  e consequente cres 
c i m e n t o  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s .  (1)
(1) C O R N E V I N ,  1973: 151/152.
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Po r  o ut ro lado, e n q u a n t o  ha uma r e c u p e r a ç ã o  r á p i d a  
e c o n c r e t a  dos pa ís es  e u r o p e u s  b e n e f i c i a d o s  pelo Plano Marshall,
* os p a í s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  v i z i n h o s  ao g r a n d e  E s t a d o  do N o r  
te,- são v i s i v e l m e n t e  r e l e g a d o s  a um p l a n o  de m e n o r  i m p o r t â n ­
cia, i m e r s o s  em um s u b d e s e n v o l v i m e n t o  c r ô n i c o  do qual não te m 
c o n d i ç õ e s  de e m e r g i r , s e m  a j u d a  s u b s t a n c i a l  de um país e c o n o ­
m i c a m e n t e  forte.
P o d e - s e  t r a d u z i r  a o r g a n i z a ç ã o  do m u n d o  a p ó s - g u e r r a  
em al gu ns  i t e n s :
a) o s u r g i m e n t o  dos E s t a d o s  U n i d o s  e U n i ã o  S o v i é t i ­
ca como s u p e r p o t ê n c i a s , a l t e r a n d o  todo u m  p a d r ã o  
das r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s ;
b) e m  d e c o r r ê n c i a ,  a f i x a ç a o  de dois p o i o s  de in 
f l u ê n c i a  p o l í t i c a  e e c o n ô m i c a :  l es te  e oe s t e ;  ca 
r a c t e r i z a n d o  o qu e . se d e n o m i n o u  de " G u e r r a  Fria", 
a c e n t u a d a m e n t e  de c a r á t e r  i d e o l ó g i c o ;
c) o a p r e s s a m e n t o  do f i m - d o  c o l o n i a l i s m o  que t r a r i a  
m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e m  to d o o j o g o  p o l í t i c o  
m u n d i a l ,  a p a r t i r  do s u r g i m e n t o  dos n o v o s  p a í s e s  
á s i o - a f r i c a n o s  .
2.2 A D É C A D A  DE 50 NO B R A S I L
A d éc a d a  de 50 foi, sem  dúvida, um p e r í o d o  de interi 
sas m u d a n ç a s  t a m b é m  .no Brasil-. 0 c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  havi 
do após a S e g u n d a  G ue r r a  n e c e s s i t a v a  de um o r d e n a m e n t o  para  
. q u e  o país p u d e s s e  a l c a n ç a r  um grau de d e s e n v o l v i m e n t o  co mpa  
t í ve l com seu t a m a n h o  f í s i c o  e p o t e n c i a l i d a d e s .
A i n t e n s i d a d e  das vár ia s  crises p o l í t i c a s  no p e r í o ­
do em e s tu do , d e ix a  p a t e n t e  que a in da  não se h a v i a  e n c o n t r a ­
do o rumo ce rto  para a co nsecução do que se pretendia e, portajn 
to, a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  de ss a ép oca  é r e f l e x o  de 
toda a p e r p l e x i d a d e  e c o n f u s ã o  i n t e r n a s .
0 p r i m e i r o  q u i n q u é n i o  é m a r c a d o  pela  v olt a de Getú- 
lio V ar ga s,  que não t e r m i n a  o m a n d a t o ,  e n c e r r a n d o  um c o n t u r ­
b a d í s s i m o  p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l  com a t r a g é d i a  do s u i c í d i o .
í ! i i ! ' I|’ I
A a g i t a ç ã o  p o l í t i c o - m i  li t a r e n c e r r a  o c u r t o  g o v e r n o  
de seu  s u c e s s o r  c o n s t i t u c i o n a l  - C af é F i lh o -, a f a s t a d o  em 
n o v e m b r o  de 1955, s u c e d i d o  p o r  C ar l o s  Luz que, po r sua vez, 
é d e p o s t o  imediatamente., -assumindo a P r e s i d ê n c i a  da R e p ú b l i ­
ca o P r e s i d e n t e ,  em e x e r c í c i o ,  do Se n a d o ,  N e re u Ramos.
A 31 de j a n e i r o  de 1956, as su m e o g o v e r n o  J.K., qúe 
consegue, s u p e r a r  a i n s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a ,  m a r c a n d o  o se u pj3 
r í òd o g o v e r n a m e n t a l  como uma é p o c a  de o t i m i s m o ,r e a l i z a ç õ e s  
e de t e n t a t i v a  de e l e v a r  o país ao nível de suas p o t e n c i a l i ­
dades d a n d o - l h e ,  dessa m a n e i r a ,  c o n d i ç õ e s  de a s s u m i r  p a p e l  i_m 
p o r t a n t e  nas d e c i s õ e s  da s o c i e d a d e  i n t e r n a c i o n a l .
Ao i ní c i o  da d éc a d a  de 50, a p r e s e n t a v a - s e  o país com 
uma p o p u l a ç ã o  de 5 1 . 9 4 4 . 3 9 7  h a b i t a n t e s .
Ap e na s duas c id ade s ti n h a m  pop ul a çã o acima de 1.000 .000 
de h a b i t a n t e s :
. Sao P a u l o  - 2 . 1 9 8 . 0 9 6
. R.J. - D . P . - 2.37 7 .45 1
Um total de 89.086 e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  m a n  
t i n h a m  o c u p a d o s  1 . 256 . 80 7 o p e r á r i o s  (2)
A e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  c o n t a v a  com 715 cursos e 7 2 . 6 5 2  
alunos m a t r i c u l a d o s .
S e g u n d o  e s t i m a t i v a s  da C o m i s s ã o  M i s t a . B r a s i l  - E s t £  
dos Un idos para  o D e s e n v o l v i m e n t o  da E c o n o m i a  ( 19 51 /1 95 3)  a 
r en da  pe r ca p it a era de 137 d ól ar e s e a r end a .nacional e s t i ­
mada em US .6.750 m i l hõ es .
0 m o m e n t o  b r a s i l e i r o  da c h e g a d a  de J.K. se e n c o n t r a  
e s t a t i s t i c a m e n t e ,  d e l i n e a d o .
A é p o c a  de D u t ra  h o u v e  o que se c ha m o u  de industri_a 
l i z a ç ã o  e s p o n t â n e a ,  isto é, não programaria, c o n s e q u ê n c i a  d.e 
atos e fatos que v i s a v a m  ou tro s e fei to s.
T a m b é m  no p e r í o d o  de V a r g a s  p ô d e - s e  a u s c u l t a r  os pr_i 
me i r o s  sintomas, de uma p o l í t i c a  d e s e n v o  1 v i m e n t i s ta , d e s t i n a ­
da mais a uma i n d u s t r i a l i z a ç ã o  s u p l e m e n t a r .
No d i z e r  de S K I D M O R E ,  J.K. i n i c i a  seu g o v e r n o  com 
p e r t u r b a ç õ e s  p o l í t i c a s  "m u i to  p o u c o  a u s p i c i o s a s " .  (3)
.'11
(2) IBGE. À n u ã r i o  E s t a t í s t i c o ,  1952.
(3) S K I D M O R E ,  1976: 203.
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Se u s a n t e c e d e n t e s  p o l í t i c o s  c o n s t a v a m  do c u m p r i m e n ­
to de dois m a n d a t o s  de d e p u t a d o  e s t a d u a l ,  p r e f e i t o  de Be lo  
‘riz o nt e,  e G o v e r n a d o r  do E s t a d o  de Mi na s Gera is .
0 o t i m i s m o  a c o m p a n h a v a  o lado d i n â m i c o  de sua perst>_ 
n al i d a d e ,  r e g i s t r o  e m a r c a  em sua p a s s a g e m  pela  P r e f e i t u r a  e 
G o v e r n o  do E s t a d o .
Se c o n s t r u i u  B r a s í l i a  em se u p e r í o d o  p r e s i d e n c i a l ,  
d e i x o u  obras como P r e f e i t o  e G o v e r n a d o r  do E s t a d o  que f a z i a m  
a n t e v e r  o tipo  de r e f e r ê n c i a  que m a r c a r i a  sua p a s s a g e m  pelo 
m a i o r  c ar go  p o l í t i c o  da Nação.
Era, a ci ma  de tudo, um t o m a d o r  de d e c i s õ e s ,  delas 
não se e s q u i v a n d o  ou r e t a r d a n d o .  Uma vez d ec id i d o ,  p u n h a  sua 
eq u i p e  a t r a b a l h a r ,  c ob r a n d o ,  i n c e s s a n t e m e n t e ,  o que f o r a  tra 
çado. D e v e - s e  a c r e s c e n t a r  ã sua p e r s o n a l i d a d e  uma e x t r e m a  h_a 
b i l i d a d e  p o l í t i c a  al i a d a  a uma f i g u r a  p e s s o a l m e n t e  s i m p á t i c a  
e c a t i v a n t e .
T o m a r a  p oss e em período d i f í c i l  e, d e sd e 1945, foi 
o s e g u n d o  p r e s i d e n t e  el e i t o  d i r e t a m e n t e  pelo povo, a p a s s a r  
a f a i x a  a seu s u c e s s o r ,  c u m p r i n d o  na, t o t a l i d a d e  o p e r í o d o  do 
m a n d a t o  . .
2.3. OS CONTÉÜDOS DA PR O P OS TA  DE J.K. PARA 0 BRASIL
2.3.1 No Campo Interno
2.3.2 No Campo Externo
2.3.1 No Campo Interno
Ao a s s u m i r  a P r e s i d ê n c i a  em 1956, J.K. v o l t a - s e  com 
ê n f a s e  p ar a o que c o n s i d e r a  sua me t a p r i o r i t á r i a :  o . d e s e n v o l  
v i m e n t o  e c o n ô m i c o . d o  país - " c i n q u e n t a  anos de p r o g r e s s o  e m 
c i nc o anos de g o v e r n o " .  P r e c o n i z a  uma i n t e n s a  ' p o l í t i c a  de 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  b u s c a n d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  g e r a ­
do r de p r o s p e r i d a d e  e, po r  c o n s e q ü ê n c i a ,  de m e l h o r i a  do n í ­
vel de vida da p o p u l a ç ã o  em sua t o t a l i d a d e .  (4)
(4) "Para obter-se essa industrializaçao, propos durante a campanha ele^ 
toral um planejamento setorial que teria como fim último a melhoria 
do nível de vida da populaçao..." Celso Lafer, in Planejamento no 
Brasil. Betty Mindlin et allii. 1975:33.
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Assim, te ndo em v is ta  o p a n o r a m a  de p o b r e z a  g e n e r a ­
l i z a d a  com que se d e p a r a v a ,  d e f i n e - s e  J.K.:
" M i n h a  o p ç ã o  e r a  c l a r a  e d e f i n i t i v a :  0 B r a s i l  t e r i a  
que p r o d u z i r  tu d o a q u i l o  que c o n s t i t u i  o n ú c l e o  ori^ 
g i nal  do e n r i q u e c i m e n t o  dos p o v o s  h ã  mais  t e m p o  e m ­
p e n h a d o s  n â  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de g r a n d e  po rt e .  I n d u £  
t r i a l i z a r  a c e l e r a d a m e n t e  o p a í s  ; t r a n s f e r i r  do:, e x t e  
r i o r  p a r a  o n o s s o  t e r r i t ó r i o  as b a s e s  do desenvolvi^ 
m e n t o  a n t ô n o m o ;  (5)
C o r r o b o r a  M i r i a m  L i m o e i r o  Ca rd o s o :
"Ele a c r e d i t a  que c o m  o a d v e n t o  i n d u s t r i a l ,  c o m  o 
c r e s c i m e n t o  da i n d ú s t r i a  p e s a d a ,  v i r á  o a u m e n t o  da 
r i q u e z a ,  v i r a  a p r o s p e r i d a d e ,  que n a o  a t i n g e  ap e n a s  
gr upò s p a r t i c u l a r e s ,  mas a s o c i e d a d e  i n t e i r a :  todos 
que a c o m p õ e m  p o d e r ã o  b e n e f i c i a r - s e  do p r o g r e s s o  aJL 
c a n ç a d o " .  (6)
Foi e l a b o r a d o  o c h a m a d o  PLANO DE METAS, a b r a n g e n d o  
c in co i mp or ta nte s;  s e t o re s : en er gi a,  t r a n s p o r t e s ,  a ü i m e n t  ação, 
i n d ú s t r i a s  de b a s e  e e d u c a ç ã o .  C a d a  um de s s e s  s e t o r e s  foi de_ 
t a l h a d o  em metas e o b j e t i v o s .
0 r e s u l t a d o  da i m p l e m e n t a ç ã o  do P l a n o  de M e t a s . f o i  
um c r e s c i m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  do PIB  em 7V, no p e r í o d o  de 
1 9 5 7 / 1 9 6  2 j a renda p e r  c a p i t a  c r e s c e u  e m  3,9%. (7)
P o d e - s e  a f i r m a r  que, pe la  p r i m e i r a  vez, foi c o l o c a ­
do em p r á t i c a  no B r a s i l  um v e r d a d e i r o  p l a n e j a m e n t o  g o v e r n a ­
m e n t a l  b e m  s u c e d i d o ,  q u e r  na f o r m u l a ç ã o  q u e r  na i m p l e m e n t a ­
ção . (8)
2.3.2 No Campo Externo
Se, no campo i n t e r n o ,  o o b j e t i v o  é o d e s e n v o 1 vim en -
(5) KUBITSCHEKl, 1975: 57 .
(6) C A R D O S O ,  M. L., 19 77: 78.
(7) LA FE R,  Celso, in B e t t y  M. La fer . 1975: 42.
(8) Idem. Idem, p. 30/40.
to e c o n ô m i c o  com o m e i o . g e r a d o r  de p r o s p e r i d a d e  a b r a n g e n d o  a 
t o t a l i d a d e  da s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  no c a m p o  e x t e r n o  a pro-
* p o s t a  de J.K. é c o l o c a r  o B r a s i l  como l í d e r  dos pa ís e s  subde_ 
s e n v o l v i d o s  alinhados ao b lo co ocidental.
A " gu e rr a- f ri a " e s t á  em c ur so e é p a r a  a s e g u r a n ç a  
do s i s t e m a  o c i d e n t a l  que JK. p r e g a  uma aç ã o c o n j u n t a  c o n t r a  o 
p a u p e r i s m o ,  como  m e d i d a  e f i c a z  p a r a  c o m b a t e r  a p o s s í v e l  i n ­
f i l t r a ç ã o  p o l í t i c a  do b l o c o  soviético.. D e s s e  r a c i o c í n i o  s ur  
ge a i d é i a  da O p e r a ç ã o  P a n - A m e r i c a n a ,  v o l t a d a  par a a constriJ 
ção de um d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  c o n j u n t o  .do'c o n t i n e n t e ..
J u s t i f i c a - a ,  d i z e n d o  de su a  t r a n s c e d ê n c i a  aos l i m i ­
tes da p o l í t i c a  c o n t i n e n t a l  de s o l i d a r i e d a d e  c o m u m  an te  â 
a g r e s s ã o  ex te rna , e s t e n d e n d o  esta s o l i d a r i e d a d e  à luta c o n ­
tra "p en ú r i a ,  o s u b d e s e n v o l v i m e n t o  e a m i s é r i a " .  (9)
A n a l i s a n d o  a p r e o c u p a ç ã o  das n a ç õ e s  d e s e n v o l v i d a s  
em p r e s t a r e m  a u x í l i o  após a g ue rra , aos p a í s e s  p o r  ela devas_ 
tados, a p e s a r  de c o n s i d e r á - l a  válid a, a r g u m e n t e  q u e , e m  1958, 
não se po de  c o n t i n u a r  com  o m e s m o  pl an o de ação c o n s i d e r a d o  
id ea l em 1945 . Eí que a A m é r i c a  La ti na,  n e s s a  data, e n c o n t r a  
se em s i t u a ç ã o  mais  p e n o s a  do que a dos p a í s e s  e u r o p e u s  jã re 
c o n s t r u í d o s ,  e po r isso c o n s t i t u i  o mais f r a c o  elo da c ol i g a  
ção o c i d e n t a l .  (.10)
.. A p e s a r  da i n t e n ç ã o  de l e v a r  o B r a s i l  a l i d e r a r  o blo 
co das nações s u b d e s e n v o l v i d a s  do h e m i s f é r i o ,  p o d e - s e  a f i r ­
m a r  que JK p e r s e g u i a  o ê x it o das. r e l a ç õ e s  co m os E s t a d o s  Uni_ 
dos, já que s ab ia  se r  e s s e n c i a l  ao seu p r o g r a m a  de i n d u s t r i a  
l.ização uma f or te  c o o p e r a ç ã o  d a q u e l e  país, não apenas'- a t r a ­
vés de seu go ver no , mas t a m b é m  dos i n v e s t i d o r e s  p r i v a d o s . ('11) 
Ass im , não teme  a c e i t a r  a l i d e r a n ç a  n o r t e - a m e r i c a n a  na Améri_ 
ca Latina, d e s d e  que o B r a s i l  c o n si g a,  a t r a v é s  dela, g a n h a r  
um l u ga r de d e s t a q u e  entre as de mai s na çõ es  pelo  i m p a c t o  de 
seu rá p i d o  d e s e n v o l v i m e n t o .
A ação e x t e r n a  b r a s i l e i r a  v o l t a - s e ,  ne ssa  é po c a ,  mui
\k
( 9 ) JK.. D is cu rs os,  19 58. 1119, p. 415. In C a r d o s o ,  197/: 181. 
(10) C A R D OS O,  19 77: 114.
(.11) S K I D M O R E ,  19 76 : 214 .
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to mais pa ra  o p r ó p r i o  c o n t i n e n t e .
A O p e r a ç ã o  P a n - A m e r i c a n a  nac tem m u i t a  receptivid_a
* de e vai r e a p a r e c e r  anos mais tarde, já como c r i a ç ã o  no rt e - 
a m e r i c a n a ,  sob o nome de "Aliança para o Progresso", ã é p o c a  
do G o v e r n o  K e n n e d y .
D e f i n e - s e ,  nesse p e r í o d o ,  a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i ­
l e i r a  como um m e c a n i s m o  d e s t i n a d o  a c o n s e g u i r  a c o o p e r a ç ã o  
do mais p o d e r o s o  pa í s do c o n t i n e n t e ,  para o a l c a n c e  dos fins 
pretendidos, pe l o g o v e r n o  de J K : a a r r a n c a d a  p a r a  o d e s e n v o l ­
v im e n t o  e c o n ô m i c o  do país no mais curto p r a z o  p o s s í v e l .
£ b a t a l h a  que se t r a v a  d e n t r o  e fora das f r o n t e i r a s  
n a c i o n a i s .
A i n f l a ç ã o  at in ge  ní veis e l e v a d o s ,  mas não i n c o m p a ­
t ív e i s  co m o d e s e n v o l v i m e n t o ,  t o r n a n d o - s e  n e c e s s á r i o  c o m b a t i  
la com  um p r o g r a m a  de e s t a b i l i z a ç ã o .  As m e di da s  s u g e r i d a s  p_a 
ra isso, em sua m a i o ri a,  p r e j u d i c a r i a m  o P l a n o  de Me tas  . Ha 
via a e x p e c t a t i v a  do e m p r é s t i m o  de US$ 300 m i l h õ e s , a  s e r  con 
ce di do  pelos E s t a d o s  Unidos, mas o FMI, sem cuja  ap rov aç ão os 
a u x í l i o s  não e r a m  c o n c e d i d o s ,  i n s i s t i a  na a p l i c a ç ã o  pe l o g o ­
v e r n o  br asileiro, de m e d i d a s  r a d i c a i s  para o c om ba te  ã i n f l a ­
ção.
JK t o mo u  a de c i s ã o  de r o m p e r  c o m  o FMI. P a r a  ele a 
o pç ão já e s t a v a  feita: en tre a p a r a l i s a ç ã o  do P l a n o  de Metas 
e a n e c e s s i d a d e  de c o n t en çã o,  p a r a  a s a t i s f a ç ã o  das e x i g ê n ­
cias d a q u e l e  o r g a n i s m o  e de ou t ro s c r e d o r e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  
f i c a r i a  com  a p r i m e i r a .
"Era  u m a  j o g a d a  p o l í t i c a , c u j a s  c o n s e q ü ê n c i a  n i n g u é m  
p o d e r i a  p r e v er ".  (12)
P r o p o s i t a d a m e n t e  ou não, JK c a p i t a l i z o u  como um triun 
fo o que p o d e r i a  se r  c o n s i d e r a d o  p or  outro urr. f r a c a s s o .
C o n s e g u i u  com que os b r a s i l e i r o s  se sentissem como as 
s i n a l a  S K I D M O R E ,  d e s a f i a n t e s  "com ê x i t o” de uma a u t o r i d a d e  
i n t e r n a c i o n a l  da qual out ro s pa í s e s  , e nt re eles A r g e n t i n a  e 
Chile, a c a t a v a m  p a c i f i c a m e n t e  as de ci s õ e s .
No e x t e r i o r ,  a r e p e r c u s s ã o  da a t i t u d e  b r a s i l e i r a  foi 
boa em alguns c í r c u l o s ,  te ndo o " L o n d o n  F i n a n c i a l  T i m e s "  con
(12) S K I D M O R E ,  1976: 224.
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to mais p a r a  o p r ó p r i o  c o n t i n e n t e .
A O p e r a ç ã o  P a n - A m e r i c a n a  nãc te m m u i t a  r e c e p t i v i d a  
de e vai r e a p a r e c e r  anos mais tarde, já com o c r i a ç ã o  no rt e-  
a m e r i c a n a ,  sob o nome de "Aliança para o Progress o", ã é p o c a  
do G o v e r n o  K e n n e d y .
D e f i n e - s e ,  nesse p e r í o d o ,  a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i ­
l e i r a  como um m e c a n i s m o  d e s t i n a d o  a c o n s e g u i r  a c o o p e r a ç ã o  
do mais p o d e r o s o  pa í s do c o n t i n e n t e ,  para  o a l c a n c e  dos fins 
p r e t e n d i d o s  pelo  g o v e r n o  de J K : a a r r a n c a d a  p a r a  o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  e c o n ô m i c o  do país no mais curto p r a z o  p o s s í v e l .
é  b a t a l h a  que se t r a v a  d e n t r o  e fo ra  das f r o n t e i r a s  
n a c i o n a i s  .
A i n f l a ç ã o  at i n g e  níveis e l e v a d o s ,  mas não i n c o m p a ­
t í v e i s  co m o d e s e n v o l v i m e n t o ,  t o r n a n d o - s e  n e c e s s á r i o  combat_ê 
la com  um p r o g r a m a  de e s t a b i l i z a ç ã o .  As m e d i d a s  s u g e r i d a s  pa 
ra isso, em sua m a i o r i a ,  p r e j u d i c a r i a m  o P l a n o  de Met as.  Ha_ 
via a e x p e c t a t i v a  do e m p r é s t i m o  de US$ 300 milhões, a s e r  cori 
c ed i d o  pelos E s t a d o s  Un id os , mas o F M I , sem  cuja  ap rovação os 
a u x í l i o s  não e r a m  c o n c e d i d o s ,  i n s i s t i a  ha aplicação' pe l o g o ­
v e r n o  brasileiro, de m e d i d a s  r a d i c a i s  pa ra  o c om b at e ã i n f l a ­
ção..
JK t om ou  a d e c i s ã o  de romper' com o FMI. P a r a  ele a 
o p çã o já e s t a v a  feita: e n tr e a p a r a l i s a ç ã o  do P l a n o  de Metas 
e a n e c e s s i d a d e  de c o n t e n ç ã o ,  p a r a  a s a t i s f a ç ã o  das . e x i g ê n ­
cias d a q u e l e  o r g a n i s m o  e de ou tr os  c r e d o r e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  
f i c a r i a  co m a p r i m e i r a .
"Era  u m a  j o g a d a  p o l í t i c a ,cujas c o n s e q ü ê n c i a  n i n g u é m  
p o d e r i a  p rev er ". (12)
P r o p o s i t a d a m e n t e  ou não, JK c a p i t a l i z o u  como um triun 
fo o que p o d e r i a  se r  c o n s i d e r a d o  po r o ut ro  urr. f r a c a s s o .
C o n s e g u i u  com  que os' b r a s i l e i r o s  se sentissem como ajs 
s i n a l a  S K I D M O R E ,  d e s a f i a n t e s  "com êx ito " de uma a u t o r i d a d e  
i n t e r n a c i o n a l  da qual o u t r o s  p a ís es ,  e nt re  eles A r g e n t i n a  e 
Chile, a c a t a v a m  p a c i f i c a m e n t e  as d ec is õ e s .
No e x t e r i o r ,  a r e p e r c u s s ã o  da a t i t u d e  b r a s i l e i r a  foi 
boa. em alguns, c í r c u l o s ,  te nd o o " L o n d o n  F i n a n c i a l  T i m e s "  cojn
(12) S K I D M O R E ,  1976: 224.
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c e d i d o  ao B r a s i l  seu " O s c a r” de 1959, p e l o  mais d e s a f i a d o r  
m o v i m e n t o  do ano. (13)
2.3.3 Os desempenhos obtidos pela proposta
1) No C amp o In te rn o:
0 c o n t e ú d o  da p r o p o s t a  de JK. a l c a n ç o u  p l e n o  ê x i ­
to c o m  a c o n s e c u ç ã o ,  na q u a s e  t o t a l i d a d e ,  dos o b j e t i v o s  do 
P l a n o  de Metas, al g un s deles s u p e r a n d o  a me t a i n i c i a l m e n ­
te p r e v i s t a .
A p e s a r  da alta t a x a  i n f l a c i o n á r i a  d u r a n t e  o p e ­
ríodo, não é p o s s í v e l  n e g a r  o e l e v a d o  í n d i c e  de c r e s c i m e n t o  
e c o n ô m i c o  pelo qual p a s s o u  o país.
2) No C a mp o E x t e r n o :
0 d e s e m p e n h o  da p r o p o s t a  não a t i n g i u  o ní vel  a l ­
c a n ç a d o  no campo i n t e rn o.
A l i n h a v e m - s e  os m o t iv os :
- a s o c i e d a d e  i n t e r n a c i o n a l  a i n d a  n a o  e s t a v a  sen 
sí vel  o s u f i c i e n t e  p a r a  a b s o r v e r  os ap el os  que 
p a r t i a m  dos p o v os  s u b d e s e n v o l v i d o s , t a l v e z  n a o
• a v a l i a n d o  p e r f e i t a m e n t e  a i m p o r t â n c i a  dos m e s ­
mos n u m  f u t u r o  p r ó x i m o ;
- os i n s t r u m e n t o s  d i p l o m á t i c o s  e r a m  i n s u f i c i e n t e s
• e, p r o v a v e l m e n t e ,  iíao f o r a m  a d e q u a d a m e n t e  a c Í £  
na do s p a r a  o que se p r o p u n h a  o P r e s i d e n t e ;
- a d i p l o m a c i a  n a c i o n a l ,  s e m  c r i a t i v i d a d e ,  cin- 
gi a - s e  a n o r m a s  r íg id as  de a t u a ç a o  daí r e s u l  
ta nd o u m a  p o l í t i c a  e x t e rn a:
- v o l t a d a  mais para  o p r ó p r i o  c o n t i n e n t e ;
- não se a f a s t a n d o  um m i l í m e t r o  do t r a d i c i o n a -  
lismo d i p l o m á t i c o j
- i g n o r a n d o  que se p r o c e s s a v a ,  à q u e l a  ép oca , o 
auge da d e s c o l o n i z a ç ã o  af ri c an a, p ro ces s o h ijs
(13) S K I D M O R E ,  19 76: 46 2.
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t ó r i c o  da m a i o r  i m p o r t â n c i a ,  já que c o n s t i  — 
n u a v a  o B r a s i l  a d a r  seu  a p o i o  às p o t ê n c i a s  
c o l o n i a l i s t a s ,  q u e r  p o r mei o de votação a elas 
f a v o r á v e l  na GNU, q u e r  p el as a t i t u d e s  de g o ­
v e rn o a g o v e r n o ,  de m o d o  e s p e c i a l  no caso p o r  
t u g u ê s -
A s s i m  sen do , p o d e - s e  a c e i t a r  como um m o m e n t o  de cria 
t i v i d a d e  na p o l í t i c a  e x t e r n a  do país, a O P E R A Ç Ã O P A N - A M E R I C A ^  
NA que, e n t r e t a n t o ,  não c o n s e g u i u  s e n s i b i l i z a r  os E s t a d o s  U n £  
d o s , de f o r m a  a se r  a m p l a m e n t e  i m p l e m e n t a d a . ( 1 4 )
Se o saldo, no c am po  e x t e r n o ,  da p r o p o s t a  de JK é 
mai s n e g a t i v o  do que p o s i t i v o ,  não se pode  c r e d i t a r  ao P r e ­
s i d e n t e  todos os f r a c a s s o s .  T a l v e z  t e n h a  sido um er r o de 
p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  c o n d i c i o n a d o  p e l a s  c i r c u n s t â n c i a s  do 
m o m e n t o .
(.14) A  r e s p e i t o  da OPA, e da r e a ç a o  dos E s t a d o s  Un i d o s ,  diz 
R o b e r t o  Ca mp os : "As r e s p o s t a s  dcs E s t a d o s  U n i d o s  - a cria 
çao do B a n c o  I n t e r a m e r i c a n o  de D e s e n v o l v i m e n t o  (1959) e
o s u b s e q u e n t e  l a n ç a m e n t o  da A l i a n ç a  p a r a  o P r o g e s s o  
C1961) f o r a m  ta rd ias  e h e s i t a n t e s " .  In Fo rm a s C r i a t i v a s  
no D e s e n v o l v i m e n t o  B r a s i l e i r o  - p. 149.
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CAPÍTULO III 
ÉPOCA DE JANIO QUADROS 
3.1 A H E R A N Ç A  DE J.K.
□ ritmo de d e s e n v o l v i m e n t o  a l c a n ç a d o  pelo país no 
p e r í o d o  de 1 9 5 7 / 1 9 6 1  é b e m  m a r c a d o  pela e l e v a ç ã o  do P r o d u t o  
I n t e r n o  B r u t o  à taxa de 7% ao ano,
P o r  o u tr o l a d o , a  a c e l e r a ç ã o  do p r o c e s s o . i n f l a c i c m á -  
rio era a c e n t u a d a  r e s i s t i n d o  a to da s as m e d i d a s  p r e c o n i z a d a s  
p e l o  P r e s i d e n t e  J.K... Ao r o m p e r  com  o FMI, o ex - P r e s i d e n ­
te l ego u ao seu s u c e s s o r  uma d í v i d a  e x t e r n a  de 2 b i l h õ e s  de 
dó lar es,  s e nd o que 600 m i l h õ e s  d e v e r i a m  s e r  l i q u i d a d o s  d e n ­
tro de um ano. (1) Se, p o r  um lado o paí s c r e s c i a  em seus mais 
d i v e r s o s  se to re s,  d e n t r o  de sse m e s m o  c r e s c i m e n t o  f i c a v a  e v i ­
d e n c i a d a  a n e c e s s i d a d e  de uma p o l í t i c a  s é r i a  de c o m b a t e  à i_n 
fi a ç ã o  b e m  como de p a g a m e n t o  da d í v i d a  e x t e r n a .
Ao governo de Janio Quadros caberia tomar tais 'providências 
que deveriam ser enérgicas e i m e d i a t a s ,  a f i m  de o b t e r - s e  um rees 
c a l o n a m e n t o  da d í v i d a  e x t e r n a  e novos f i n a n c i a m e n t o s .■
Não traçou, e n t r e t a n t o ,  ã s e m e l h a n ç a  de JK. um planjs 
j a m e n t o  a n t e r i o r  e. suas' i n t e n ç õ e s  p o d e m  s e r  d e d u z i d a s  de a l ­
guns po uco s d o c u m e n t o s ,  tais como d i s c u r s o s  de c a m p a n h a ,  de 
posse,' m e n s a g e m - a o  C o n g r e s s o .
■Por outro lado, a s i t u a ç ã o  m u n d i a l  era t e n s a  
e, para as naç õe s do' .continente l a t i n o - ,  americano', o 
p e r i g o  do c o m u n i s m o  se a f i g u r a v a  mais p r ó x i m o  dada a incli_ 
nação de Cuba pa ra  o eixo de Mos cou .
A v o t a ç ã o  e s t u p e n d a  r e c e b i d a  p o r  J â n i o  nas e l e i ç õ e s  
p r e s i d e n c i a i s  e v i d e n c i a v a  a e s p e r a n ç a  dos e l e i t o r e s  em sua  f_i 
gura, de certa m a n e i r a  d e s v i n c u l a d a  dos p a d r õ e s  até então v_i 
g e n t e s  do p o l í t i c o  b r a s i l e i r o .
A p a r e c e n d o  na cena p ú b l i c a  p r i m e i r o  como  v e r e a d o r  e , 
depois, como p r e f e i t o  de São P au lo  em 1953, é, no ano s e g u i n  
te: .e.l.e.i.t.o. G o v e r n a d o r  do E st ad o,  d e r r o t a n d o  a A d e m a r  de Bar-
(1) SKIDMORE. , 19 7 6: 240.
ros, p o l í t i c o  i m b a t í v e l  em e l e i ç õ e s  . D i s t a n c i a n d o - s e  t a nt o 
q u a n t o  p o s s í v e l  de q u a i s q u e r  r ó t u l o s  p a r t i d á r i o s ,  a b r i g a - s e ,  
. aos p r i m e i r o s  t em pos , a b a i x o  a l e g e n d a  do P D C  [P a rt id o D e m o ­
c r a t a  Cr ist ão ) com ele r o m p e n d o  e m 1954. E pelo PTB  que se 
e l e g e  D e p u t a d o  F e d e r a l  e m 1958, pe l o E s t a d o  do P a r a n á  e d e ­
pois a c e i t a  c a n d i d a t a r - s e  à P r e s i d ê n c i a  da Repub ' ic a  , em 1959, 
p e l a  UDN, a n u n c i a n d o ,  p o r é m  que m a n t e r i a  su a p o s i ç ã o  de inde 
p e n d ê n c i a  q u a n t o  às n e g o c i a ç õ e s  p a r t i d á r i a s .  (2) E o p r o v o u  
no e p i s ó d i o  da d i s p u t a  e n t r e  UDN e PDC cada  um co m  se u candi 
da t o p r ó p r i o  ã V i c e - P r e s i d ê n c i a  da qual sa iu  co m a su a i n d e ­
p e n d ê n c i a  r e a f i r m a d a ,  c o m  os dois p a r t i d o s  d i z e n d o  p u b l i c a ­
m e n t e  do seu não c o m p r o m e t i m e n t o  c o m  n e n h u m  dos c a n d i d a t o s :  
F e r n a n d o  F e r r a r i  pelo  PD C e M i l t o n  Ca mp os pe l a UDN. A p a r ­
te, não d e s e s t i m u l a v a ,  a ní ve is  locais, a c r i a ç ã o  de c om it ês  
que p r o p u n h a m  a sua c a n d i d a t u r a  j u n t a m e n t e  co m a de J a n g o  Gou 
la r t p a r a  v i c e - p r e s i d e n t e ,  f o r m a n d o  a famosa dobradinha "Jan-Jan1.'
D ess a f o rm a um p o l í t i c o  no d i z e r  de S k i d m o r e ,  nada 
o r t o d o x o ,  a c a b o u  por  v e n c e r  as e l e i ç õ e s  p r e s i d e n c i a i s  c o m uma 
v o t a ç ã o  que a t i n g i u  os 48% de 11.7 mi l h õ e s  de votos. Um d a ­
do i m p o r t a n t e  é a v e r i f i c a ç ã o  do c r e s c i m e n t o  do e l e i t o r a d o  a 
p a r t i r  de 1945: de 5 . 9 - m i l h õ e s  pa r a 11.7 m i l h õ e s  de v o t a n t e s  
em  1960 . (3)
P e r m i t i n d o  a lei' e l e i t o r a l  à épcca, que -fossem vota 
das cha pa s d i f e r e n t e s ,  o v i c e - p r e s i d e n t e  e l ei t o  foi Jo ã o  Gou 
lart,. não conseguindo,, d e ss a forma, a UDN e l e g e r  o seu c a n d i d a  
to.
Jânio Q ua dr os  a ss u m e  a P r e s i d ê n c i a  após lo nga  v i a ­
gem, que o le vou ã pa ís es  aos q u a is  n e n h u m  p r e s i d e n t e  b r a s i ­
le ir o v i s i t a r a  antes. Is to  da rá  a sua p o l í t i c a  e x t e r n a  um 
to m  mais c r i a t i v o  e a f a s t a d o  dos c a m i n h o s  s e g u i d o s  a n t e r i o r ­
m e n t e  p o r  q u a i s q u e r  dos ch efe s de g o v e r n o  b r a s i l e i r o s  de sd e 
a 2- G u e r r a  Mundial.-
A r en ún ci a,  após a pe n a s  seis meses e mei o de g o v e r ­
no, e n c e r r a  o p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l  de uma das mais c o n t r o ­
v e r t i d a s  f i gu ra s que já p a s s a r a m  pelo  c e n á r i o  p o l í t i c o  b r a si
(2) S K I D M O R E ,  19 76: 233.
(3) S K I D M O R E ,  1976: 237,
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1 eiro .
3.2 JANIO QUADROS - P RO POSTA DE A U S T E R I D A D E  E A U T O R I D A D E
é  i n e g á v e l  que Jânio Q u a d r o s  não p r o p ô s  à s e n e l h a n -  
ça de J u s c e l i n o ,  um pl an o de m e tas  ou seja, não t i nh a um pl_a 
n e j a m e n t o  para s e r  c o l o c a d o  e m p r á t i c a  em s e u  p e r í o d o  g o v e r ­
n a m e n t a l  .
Dos e s t u d o s  sobre essa  é p o c a  p o d e - s e  d e d u z i r  q ua is  
s e r i a m  os seus o b j e t i v o s  b á s i c o s :  a m p a r a d o  n u m  a p e l o  ã au ste  
ridad e, i d e n t i f i c a n d o  g o v e r n o  e pcvo, p r o c u r a n d o  da r c o n d i ­
ções pa r a o d e s e n v o l v i m e n t o  de to da s as suas p o t e n c i a l i d a d e s  
Cdo povo], J â n i o  e x p a n d e  o c o n c e i t o  de a u s t e r i d a d e ,  a b r a n g e n  
do não s o m e n t e  a e x t i n ç ã o  ria c o r r u p ç ã o .n o . p o d e r ' m a s , num sen  
tido  m u it o mais lato, "a c o n t e n ç ã o  de ga st os  n o  g o v e r n o e  nas 
e m p r e s a s ,  e a d i m i n u i ç ã o  do c o n s u m o ,  p a r a  o p u  b l i c o  e m  ge 
r a l ; . . . . " ( 4 )  .
As m ed i d a s  que toma a se gu ir,  são e x t r e m a m e n t e  imp_o 
p u l a r e s .  A p r i m e i r a  p r o v i d ê n c i a  foi a. e s t r u t u r a ç ã o  de um pro 
g r am a a n t i - i n f 1 a c i o n á r i o , a n u n c i a n d o  em s e g u i d a  a r e f o r m a  do 
s i s t e m a  c a m b i a l  com a d e s v a l o r i z a ç ã o  do c r u z e i r o  em ce m po r  
cento. . R e d u z  s e n s i v e l m e n t e  os s u b s í d i o s  pa ra  i m p o r t a ç õ e s  es 
s e n c i a i s  como  o t r ig o e a 'gasolina.- Junto com  outr as , essas 
r e f o r m a s  a c a b a r a m  p o r  p os si bi li ta r , a. r e n e g o c i a ç ã o  . das d í v i ­
das co m c r e d or es  e s t r a n g e i r o s .
No e x t e r i o r  s e n t i a - s e  um c l i m a  de c o n f i a n ç a  'em rela 
ção ao novo g o v e r n o  que, i n t e r n a m e n t e ,  a p e s a r  da e s p e r a n ç a  
de dias m e l h o r e s ,  já s e n t i a  o pes o das r e c l a m a ç õ e s  não só da 
p a r t e  dos e m p r e s á r i o s ,  mas t a m b é m , d e  alg um as  c a m a d a s  p o p u l a ­
res que a c h a v a m  excessiva, a c a r ga  de s a c r i f í c i o s  que lhes e_s 
tava  s e n d o  i m p o s t a .
0 P r e s i d e n t e ,  por  sua vez, era um h o m e m  s o l i t á r i o ,  
não p o s s u i n d o  uma e qu i p e  que lhe p r e s t a s s e  a s s e s s o r a m e n t o  no 
c a mpo  do p l a n e j a m e n t o  e c o n ô m i c o .  D e s s a  m a n ei ra , p a r a  c o m b a ­
ter a i n e f i c i ê n c i a  da a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  d e n u n c i a d a  em
C4) C A R D O S O ,  19 77: 261. (gr if ad o por iriim. V. G.)
21
seus d i s c u r s o s ,  J â n i o  p a s s o u  a u t i l i z a r  os " b i l h e t i n h o s  p r e ­
s i d e n c i a i s " .  S e g u n d o  S k i d m o r e ,  t e n t a v a  d o m i n a r  o a p a r a t o  go
* v e r n a m e n t a l  pela  f o r ç a  de sua p e r s o n a l i d a d e . 1 (5) E s s a  m e s m a  
f o rç a p e s s o a l  f a z i a  co m  que g o v e r n a s s e  p r a t i c a m e n t e  s e m  b a ­
ses p o l í t i c a s ,  não c o n s u l t a n d o  as l i d e r a n ç a s  da UDN no C o n ­
g r e s s o  e f e c h a n d o  aos p o l í t i c o s  d a q u e l e  p a r t i d o  a o p o r t u n i d a  
dê de q u a l q u e r  d i á l o g o  c om  a m a i o r i a  c o m p o s t a  p e l a  a l i a n ç a  
P S D - P T B .
Foi n e ss e c o n t e x t o  que J.Q. d e c i d i u  l a n ç a r  a que  foi 
c h a m a d a  de " p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e " .
3.3 A POLÍ TI C A I NTERNACI ONAL BRAS I LE I RA NO GOVERNO J .Q,.
E m b o r a  não t i v e s s e  t r a ç a d o  um r i g o r o s o  programei de 
g o v er no , J â n io  Q u a d r o s  p a r e c i a  m u it o ce rto da p o s i ç ã o  que de^  
v e ri a se r  m a n t i d a  p e l a  p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l  b r a s i l e i r a  d u ­
r a n t e  seu m a n d a t o .
"(a) n o ç a o  m a i s  c l a r a  de n o s s a s  p o s s i b i l i d a d e s  e res 
p o n s a b i l i d a d e s , l e vo u o G o v e r n o  a a s s u m i r  u m a  p o s i ­
ção i n t e r n a c i o n a l  mais a f i r m a t i v a  e i n d e p e n d e n t e ,  
s e m  d e s c o n h e c e r  c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s .  A p o s i ç ã o  
i d e o l o g i c a  do B r a s i l  é o c i d e n t a l e  n a o  v a r i a r á " .  (6) 
A c a u s a  ideológica- d e v e r á  s e r c o n d i c i o n a d a  p o r  seu 
c a r á t e r  n a c i o n a l  e i n t e r e s s e s  le gí ti mo s.  £ aqui que se abre 
a b r e c h a  n e c e s s á r i a  para  que s e j a m  traçados, os rumos do que 
se ch a mo u p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e .  ü p r i n c í p i o  b á s i c o  
da não i n t e r v e n ç ã o ,  a pa r ec e no discursc. de J âni o co m o um c o ­
ro l á r i o  da a u t o - d e  t e r m i n a ç ã o , c r i a n d o  as b as es  para a ap ro xi  
ma ção dos p aí s e s  s o f r e d o r e s  de a l g u m a  .pressão e reco nh es cé ndò 
a l e g i t i m i d a d e  da luta não ap en as  pe la  l i b e r d a d e  p o l í t i c a ,  
mas também, e c o n ô m i c a .  O b v i a m e n t e  que de n t r o  d e ss e r a c i o c í ­
nio o Go v e r n o  b r a s i l e i r o  s e r i a  c o n t r a  o c o l o n i a l i s m o .
E x p l i c a n d o  os rumos d es sa  p o l í t i c a ,  que p r e t e n d e  se 
ja o i n s t r u m e n t a l  pa r a a ação, em a rt i g o  p u b l i c a d o  na r e v i £
(5) S K I D M O R E ,  19 76: 2 43.
(6) M e n s a g e m  aó C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  1961: 21.
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ta n o r t e - a m e r i c a n a  F o r e i g n  Affairs.J.Q j u s t i f i c a  o m o m e n t o  
h i s t ó r i c o  da sua dec i sã o:  há i n t e r e s s e  em s a b e n s e  ia p o s i ç ã o  
do B r a s i l  e m a s s u n t o s  i n t e r n a c i o n a i s  e i s t o  já é uma p r o v a  
de que o país a t i n g i r a  p o s i ç ã o  de r e p r e s e n t a r  uma "nova f o r ­
ç a ”, na a c e p ç ã o  de que essa  f o r ç a  é a r e p r e s e n t a ç ã o  de que 
" u m a  n a ç a o ,  até aqui q u a s e  d e s c o n h e c i d a ,  e s t a  p r o n ­
ta a f a ze r v a l e r ,  n o  j o g o  de p r e s s õ e s  m u n d i a i s ,  o p o  
t e n c i a l  e c o n o m i c o  e h u m a n o  que r e p r e s e n t a  e o co nhe 
c i m e n t o  n a s c i d o  da e x p e r i ê n c i a  que te mos o d i r e i ­
to de a c r e d i t a r  v a l i o s a " .  (7)
Ao c o n d i c i o n a r  a c a us a i d e o l ó g i c a  do B r a s i l  ao ca rá  
t e r  n a c i o n a l  e seus i n t e r e s s e s  l eg í t i m o s ,  JQ e s t á  c o l o c a n d o  
f i r m e m e n t e  a i d é i a  de l i b e r d a d e  e a u t o d e t e r m i n a ç ã o  como c o n ­
d i çã o p r i m e i r a  e e s s e n c i a l  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  da nação. 
A l i b e r d a d e  é c o n d i ç ã o  "sine qua", d en t r o  do p e n s a m e n t o  ja- 
nista, p a r a  a p r o s p e r i d a d e  e c o n ô m i c a  não a a d m i t i n d o  " f o r a  do 
r e s p e i t o  a s o b e r a n i a  da n a ç ã o  ..." (8)
P e r s e g u i n d o  a m e sm a idéia, admite J ân io  "a n a ç ã o  nã o  
p o d e  p e r d e r  de v i s t a  seus o b j e t i v o s "  (9) d e v e n d o  s e m p r e  e v i ­
ta r p r e j u d i c á - l o s  não se s u b m e t e n d o  a p o l í t i c a s  que e s t a n d o  
em e s t r i t a  l ig a ç ã o  com "i de ai s r e m o t o s "  não p o d e m  s a t i s f a z e r ,  
n a q u e l e  mo men to,  seus v e r d a d e i r o s  i n t e r e s s e s .  D e ss e forma, 
não se pode " r e p u d i a r  la ços e c o n t a t o s” que o f e r e c e m  g r a n d e s  
p o s s i b i l i d a d e s  pa r a a c omp 1 emen t aç ão n ac i o n a l ,  mesmo, que .es. 
tes s e j a m  com paí se s  que se u n i r a m  sob o s i s t e m a  c o m u n i s t a .  
Não pode o B r a s i l  da r -s e o luxo de e s c c l h e r  seus p a r c e i r o s  
c o m e r c i a i s  de a co r d o  com a i d e o l o g i a  que p r o f e s s a m :  "Os inte 
re s s e s  m a t e r i a i s  nao  c o n h e c e m  d o u t r i n a . . . "  (10)
S e g u n d o  JQ, a p r ó p r i a  f i d e l i d a d e  aos p r i n c í p i o s  d e ­
m o c r á t i c o s  e s t a r á  em jogo na luta do país pel o seu d e s e n v o l ­
v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  isto é, a d e m o c r a c i a  e s t á  i n t i m a m e n t e  li-
(.7) QUADROS, J. N o v a  P o l í t i c a  E x t e r n a  do B r a s i l .  In J o r n a l  do 
B r a s £ 1 . 1 9 6 1 .
(8) C A R D O S O ,  1977: 235•
(.9) Q U A D R O S ,  J. N o v a  P o l í t i c a  E x t e r n a  do B r a s i l .  1961: I.
(10) Idem, Idem.-IV.
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gada  ao d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o .  A s s i m  a p o l í t i c a  e x t e r n a  
i n d e p e n d e n t e  c o l o c a  a l i b e r a l i z a ç ã o  das r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o -  
‘nais como f a t o r  de c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  e tamt ém,  e m  c ert o 
nível, da i n d e p e n d ê n c i a  e c o n ô m i c a ,  já que p o d e r á  d i v e r s i f i ­
car e a m p l i a r  ao máxi mo,  o m e r c a d o  b r a s i l e i r o .
3.3.1 Ás relações do Brasil com os países vizinhos do C o£ 
t i nen te
E s t a b e l e c i d a s  as li n h a s  b á s i c a s  ds a t u a ç ã o  e x t e r n a  
b r a s i l e i r a ,  de n tr o da d ef e s a  de seus l e g í t i m o s  i n t e r e s s e s  eco 
n ô mi co s e da sua s o b e r a n i a ,  J â ni o d e f i n e  a p o l í t i c a  p a r a  co m 
os p a í s e s  da A m é r i c a  Latin a.
A p r e o c u p a ç ã o  f u n d a m e n t a l  é com  "o c r e s c i m e n t o  da 
A m é r i c a  L a t i n a ,  como u m  todo, e o resguE.rdo da s o b e r a n i a  de 
c a d a  n a ç a o  do H e m i s f é r i o . . . "  (11)
P o r  e n f r e n t a r e m  p r o b l e m a s  comuns, t o r n a - s e  u r g e n t e  
f a z e r  l e v a n t a m e n t o  das n e c e s s i d a d e s  e d e l i n e a r  suas p r e t e n ­
sõ e s e pl a no s de aco rd o com isso. Os l a t i n o - a m e r i c a n o s  e s ­
tão i n t e r e s s a d o s  na p r o s p e r i d a d e  n a c i o n a l  como- um tcdo. Po r  
isso os E s t a d o s  U n i d o s  d e v e m  e n t e n d e r  o d e s a f i o  que lhes é 
p r o p o s t o  no s e n t i d o  de d e m o n s t r a r  que nãc ap en as  o p l a n e j a  — 
me n t o  c o m u n i s t a  p r om ov e a p r o s p e r i d a d e  das e c o n o m i a s  n a c i o ­
nais: "0 p l a n e j a m e n t o  d e m o c r á t i c o  p r e c i s a  t a m b é m  f a z e r  o mes 
mo, c o m  a a s s i s t ê n c i a  dos que sao e c o n o m i c a m e n t e  capazes". (12) 
-A o r i g e m  de q u a s e  todas as . d i f i c u l d a d e s  que a f l i g e m  o s i s t e ­
ma r e g i o n a l  inter.ameri cano é, p a r a  Jânio, "o . d e s e q u i l í b r i o  
e c o n ô m i c o " .  Se se deve l ut a r pe l a r e c u p e r a ç ã o  do p a n - a m e r i -  
c a n is mo , o i n í c i o  terá que se r pelos s e t o r e s  e c o n ô m i c o s  e so_ 
ciai. Da m e s m a  maneira, a ; d e f e s a  do .Governo brasileiro no t o c a n ­
te a s o b e r a n i a  de Cuba, e p a r a  o P r e s i d e n t e  uma f o r m a  de "des_ 
p e r t a r  o C o n t i n e n t e  p a r a  a v e r d a d e i r a  n o ç a o  das suas r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s " .  (13) S e m  d u v i d a  a a t i t u d e  b r a s i l e i r a  d e v e r á
(.11) Q U A D R O S ,  J. N o v a  P o l í t i c a  Externe, do B r a s i l .  1961: II.
(12) Idem, I d e m  I I .
(13) Ib id. , III.
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s e r v i r  para  que ca da  na ção la tin o anr;eri ca na  '^ f aça uma r e a v a ­
li aç ão  de suas r e s p o n s a b i l i d a d e s  p e r a n t e  a c o m u n i d a d e .  A re_
» v i t a l i z a ç a o  dad a p o r  K e n n e d y  ã p o l í t i c a  e x t e r n a  n o r t e - a m e r i ­
cana  no c o n t e x t o  c o n t i n e n t a l ,  e s p e c i a l m e n t e  no t o c a n t e  aos 
p r o g r a m a s  de ajuda, d e i xa  e n t r e v e r ,  s e g u n d o  J â n io  Quadros, até 
que p o nt o p o d e r á  ir  a q u e l a  p o t i n c i a ,  i n f l u i n d o  n o t a v e l m e n t e  
p a r a  a h a r m o n i a  c o n t i n e n t a l .
3.3.2 A Africa: Um dos principais d e st in atários  da polft_i_ 
ca externa de JQ,
As l i g a ç õ e s  é t n i c a s  e c u l t u r a i s  co m o Continente Afri_ 
cano f a z e m  co m  que, de nt r o  da nova p o l í t i c a  e x t e r n a  brasilei_ 
ra, ele r e p r e s e n t e  uma nova di me n s ã o .  □ B r a s i l ,  d en t r o  da 
c o n c e p ç ã o  j a n i s t a ,  p o d e r á  p r e s t a r  na Africa, não só "o m e l h o r  
s erviço aos conceitos de v i d a  e métodos pol íticos ’o c i d e n t a i s " 
como d e v e r a  t o r n a r - s e  a l i g a ç ã o  en tre este e o O c i d e n t e  já 
que está  i n t i m a m e n t e  li gad o a a m bo s os po vos .
A l e r t a n d o  pa ra  o fato de o m o v i m e n t o  de l i b e r t a ç ã o  
a f r i c a n o  t e r - s e  e r g u i d o  co n t r a  a lg um as das p r i n c i p a i s  na çõ es  
do b l oc o o c i d e n t a l ,  e do f a s c í n i o  e x e r c i d o  pelas, t é c n i c a s  e 
e s p í r i t o  das orga.nizaçõe s c o m u n i s t a s  s o br e a qu el es  p a í s e s  que 
a c a b a m  de a l c a n ç a r . a  l i b e r t a ç ã o  do jugo c a p i t a l i s t a ,  . i n v o c a  
as p o s s i b i l i d a d e s  b r a s i l e i r a s  no t o c a n t e  a uma r e a v a l i a ç ã o  
das " f or ça s d i n â m i c a s  que e s t a o  a t u a n d o  no no vo  m u n d o  de h o ­
je, Ã s i a  e Ã f r i c a " . (14)
D e ss a m a n e i r a ,  c o l o c a  a Á f r i c a  como um dos p r i n c i p a i s  
d e s t i n a t á r i o s  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a .
Den tro  do novo enfoqu e,  o c o l o n i a l i s m o  rec eb e vee 
m e n t e  c o n d e n a ç ã o ,  d e v e n d o  o B r a s i l  r e f o r m u l a r  a p o l í t i c a  que 
v i n h a  sendo s e g u i d a  nas v o t a ç õ e s  na ONU, s e m p r e  a ele f a v c r á  
veis. Por- o ut ro  lado, JQ t r e ç a  o u t r a s  j u s t i f i c a t i v a s  p a r a  a 
m u d a n ç a  da p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  co m  r e l a ç ã o  ao c c l o n i a l i s m o :
" E s s a  ê a n o s s a  p o l í t i c a ,  na o  ap e na s no i n t e r e s s e  da 
Ã f r i c a ,  n ão  po r  u ma  s o l i d a r i e d a d e  p l a t ôn ic a,  mas p o r
C14) Q U A D R O S ,  J. N o v a  P o l í t i c a  E x t e r n a  do B r a s i l .  1961: III.
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que e s t á  de a c o r d o  c o m  os i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s  b r a ­
s i l e i r o s  ". (15)
-N ã o se t r at a pois, de um r o m â n t i c o  e q u i x o t e s c o  d e s f r a l d a r  
de b a n d e i r a s  c on t r a  as naç õe s mais f o r t e s  e m  d e f e s a  das mais  
f r ac as , mas para  JQ to da  a a t i t u d e  b r a s i l e i r a  est á a m p a r a d a  
p e la s n e c e s s i d a d e s  e c o n ô m i c a s  n a c i o n a i s  de a m p l i a ç ã o  de m e r ­
cado.
0 a p e r f e i ç o a m e n t o  das t é c n i c a s  de p r o d u ç ã o  e a m e ­
lho r ia  s o c i a l  no c o n t i n e n t e  a f r i c a n o  é, pa ra  o P r e s i d e n t e ,  
uma f or ma de e s t a b e l e c e r  uma c o m p e t i ç ã o  c o m e r c i a l  ma i s j u s t a  
"n ã o b a s e a d a  no  t r a b a l h o  m a l  p a g o  dos n e g r o s " .
"É p r e c i s o  e s t a b e l e c e r  a c o m p e t i ç ã o  e m  u m  n í v e l  c i ­
v i l i z a d o  e h u m a n o ,  p a r a  s u b s t i t u i r  o da e s c r a v i d a o  
pe lo s s a l ã r i o s  i n f e r i o r e s  pagos, a t o d a  ume raça". (16) 
P a r a  i m p l e m e n t a r  to das e ss a s id éi as,  JQ e s t a b e l e c e  r e l a ç õ e s  
d i p l o m á t i c a s  e c o m e r c i a i s  com vá ri as  nações a f r i c a n a s  e e n ­
via e m i s s á r i o s  par a e s t u d a r  c o n c r e t a m e n t e  as p o s s i b i l i d a d e s  
de t r o c a  e c o o p e r a ç ã o .  •
3*3.3 A política extern a de JQ. e as relações do Brasil 
com os demais paTses
jânío Qu a d r o s  d e l i n e i a  m ui to bera a p o s i ç ã o  do B r a ­
sil face ã en tão  v i g e n t e  c o n j u n t u r a  mu nd ia l.  Ê um país não 
c o m p r o m e t i d o ,  com p o u c a s  o b r i g a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  v i n c u l a ­
do ap ena s a " p ac t os  e t r a t a d o s  de a s s i s t ê n c i a  c o n t i n e n t a l ,  
c o m vi st a s  à s o l i d a r i e d a d e  coiri q u a l q u e r  m e m b r o  do h e m i s f é r i o  
qu e p o s s a  se t o r n a r  v i t i m a  de a g r e s s a o  e y t r a c o n t i n e n t a l " . (17) 
0 B r a s i l  te m  assim, l i b e r d a d e  a b s o l u t a  "de t o m a r  n o s s a s  p r ó ­
p r i a s  d e c i s õ e s  e m  casos e s p e c í f i c o s  e a luz de s u g e s t õ e s  p a ­
c í fi ca s" . Deve, o país m a nt er , em ra zão  de suas p r ó p r i a s  n_e 
c e s s i d a d e s ,  r e l a çõ es  com to das  as n a ç õ e s , m e s m o  com as do b l_o 
co c o m u n i s t a .  A p a r t i r  d e ss a p r e m i s s a ,  JQ re s o l v e  i n c e n t i -
(15) Q U A D R O S ,  J. N o v a  P o l í t i c a  E x t e r n a  do B r a s i l .  1961: III.
(16) Idem, Id em, I II .
(17) Ibid., IV.
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var  o r e a t a m e n t o  de r e l a ç õ e s  ccm a U ni ão  So vi ét ica , e n v i a  mis 
são o f i c i a l  à C h i n a  pa r a " e s t u d a r  as p o s s i b i l i d a d e s  de tro-
* ca" e, ao me smo  tempo, o B r a s i l  vet a a favor, na ONU, da i n ­
c l u s ã o  na a g e n d a  da A s s e m b l é i a  G e ra l  da q u e s t ã o  da r e p r e s e n ^  
t a ç ã o  da China, na q u e l e  o r g a n i s m o .
A n a l i s a  a i n c ó g n i t a  das. p o s s i b i l i d a d e s  de r e l a ç õ e s  
c o m e r c i a i s  e nt re  o B r a s i l  e o O r i e n t e .  R e s s a l t a  a i n e x i s t ê n  
cia de b a r r e i r a s  i d e o l ó g i c a s  pare o comércio, uma vez que ac_i 
ma de tudo  e s t á  a n e c e s s i d a d e  de o país c o n t i n u a r  a m a r c h a  pa 
ra o d e s e n v o l v i m e n t o ,  que é pa ra  ele JQ, a p r ó p r i a  g a r a n t i a  
da f i d e l i d a d e  b r a s i l e i r a  "ao s i s t e m a  d e m o c r á t i c o  de v id a " .
A i m p l e m e n t a ç ã o  da nova p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  
é o i n s t r u m e n t o  pa r a uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o ­
nal, e p o r  is s o d e i x o u  de ser um " e x e r c í c i o  i r r e r l ,  a c a d ê m i ­
co, l ev a d o  a e f e i t o  p o r  el it e s  a b s o r t a s  e fascinadas.. Sao seus 
o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  i n t e r n a m e n t e  a p r o s p e r i d a d e  e o b e m  
e s t a r  e, e x t e r n a m e n t e ,  v i v e r  ju nt o,  a m i g a v e l m e n t e  e e m  pa z  no 
m u n d o "  (18)
3. A DES EMPENHO DA PR OP OSTA DE JÂNIO QUADROS
Q u a l q u e r  a v a l i a ç ã o  que se p e n s e  fazer- da pr o p o s  t a : d.e 
Jâ ni o Q u a d r o s  d e v e r á  l e v a r  em c o n t a  o seu cu rto p e r í o d o  de 
g o v e r n o .
M esm o no p la no  i n t e r n o ,  onde  p a r e c e  não te r  h a v i d o  
'uma p r o p o s t a  co ncr et a,  o te mpo foi s o b r e m a n e i r a  e s c a s s o  pa ra  
que se p os sa  a v a l i a r  os e f e i t o s . No campo e x t e r n o  p o d e - s e  fa 
zer  a a f i r m a t i v a  de que, pela p r i m e i r a  vez, o B r a s i l  t r a ç a v a  
uma p o l í t i c a  e x t e r n a  d e s v i n c u l a d a  de q u a i s q u e r  o b r i g a ç õ e s ,  
m e s m o  c o m  os c h a m a d o s  não alinhados'. Os e f e i t o s  só se f a ­
r i a m  s e n t i r  a longo prezo, v i s a n d o  e s s e n c i a l m e n t e  d a r  ao país 
m a i o r i d a d e  em suas ações na b u s c a  de um c a mi nh o pare  a i n d e ­
p e n d ê n c i a  e c o n ô m i c a .
A p o l í t i c a  e x t e r n a  ir ia  s e r v i r  de i n s t r u m e n t o  p a r a  
o a l c a n c e  das metas p r e t e n d i d a s ,  t a m b é m  i n t e r n a m e n t e ,p e 1 o g£
(.18) Q u a d r o s ,  J. N o v a  P o l í t i c a  E x t e r n a  do B r a s i l .  1961: IV.
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ve rn o b r a s i l e i r o .
E m  su a M e n s a g e m  ad C o n g r e s s o  JQ já  d e l i n e a v a  os ca-
* mi n h o s  que p r e t e n d i a  f o s s e m  t r i l h a d o s  e, p o s t e r i o r m e n t e ,  no 
a r t i g o  p u b l i c a d o  na r e v i s t a  n o r t e - a m e r i c a n a  FDREIGIM A F F A I R S ,  
tr a çou , claramente, as li nha s de d e s e m p e n h o  da d i p l o m a c i a  b r a  
s i l e i r a .
E r a  n e c e s s á r i o  que, para  o p e r a c i o n a l i z a r  a ação e x ­
t e r n a  p r e t e n d i d a ,  o g o v e r n o  c o n t a s s e  c o m  o apoio do s e t o r  di_ 
p l o m á t i c o  b e m  como este f o s s e  m o d e r n i z a d o ,  r e e s t r u t u r a d o .  As_ 
sim, v i s a n d o  o r e a p a r e  l h a m e n t o  do M i n i s t é r i o  das R e l a ç õ e s  E_x 
t e r i o r e s , foi a p r o v a d a  a Lei n 9 3.917, de 14 de j ul ho  de 1961.
Do p e r í o d o  de p o u c o  mais de se i s  m e s e s  e m e i o  do g £ 
ve rno  J ânio: Q u a d r o s , f i c a m  e v i d e n c i a d o s ,  no t o c a n t e  a sua po_ 
l í t i c a  ex ter na , al g u n s  po nt os  i m p o r t a n t e s :
3.4.1 A m p l i aç ã o do mercado ex terno
□ c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  n a c i o n a l  d e v e r i a  se ampa 
rar  na a m p l i a ç ã o  do m e r c a d o  ext er no , " q u e b r a n d o  as c ad ei a s 
que nos j u n g i a m  a i m p é r i o s  i d e o l o g i c o s  e e c o n o m i c o s " .  (19) A 
re s p e i t o ,  em exposição p e r a n t e  a C âm a r a  dcs D e p u t a d o s ,  em 16 
de ag o s t o  de 1961, o e n t ã o  M i n i s t r o  das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  
A f o n s o  A r i n o s , no t re c h o  em que p r e s t a  co n t a s  da m i s s ã o  Leão 
de Moura, na U n i ã ò  S o v i é t i c a ,  r é f e r e - s e  à n e c e s s i d a d e■d e ■n o ­
vos -mercados . T e x t u a l m e n t e :
"T emo s que v e n c e r  a e t a p a  dos m e r c a d o s  t r a d i c i o n a i s  
c u j a  s a t u r a ç a o  n a a b s o r ç a o  dos n o s s o s  p r o d u t o s  é evi^ 
d e n te  e so po de  c r e s c e r  n a  c o m p r a  deles m e d i a n t e  u m  
d e c r é s c i m o  e.m seus p r e ç e s ,  e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  u m  
d e c l í n i o  de e n t r a d a  de d i v i s a s .  So p o d e r e m o s  s u b s ­
t i t u i r  e s s a  s o l u ç ã o  p or  u m a  ou t r a ,  qual s e j a  a de 
p r o c u r a r  a a m p l i a ç a o  e a c o n q u i s t a  de no vos  m e r c a ­
dos, a f i m  de que p o s s a m o s ,  a t i a v ê s  s e j a  do p a g a m e n  
to e.m m o e d a s  de curso i n t e r n a c i o n a l ,  s e j a  de t r o c &  
c o m  m e r c a d o r i a s  de que c a r e c e m o s  ps.ra o n o s s o  d e s e n  
v o l v i m e n t o ,  como m a q u i n a r i a ,  c o m b u s t í v e l  e p r o d u t o s  
a l i m e n t a r e s ,  v e n c e r  aq u i l o  que os c o m u n i s t a s  c h a m a m
(19) Q U A D R O S ,  J, R a z o e s  da D e n u n c i a ,  InM.L. CARDOSO, 1977: 242 -
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e x a t a m e n t e  os p o n t o s  de e s t r a n g u l a m e n t o  da n o s s a  e c o  
n o m i  a". (20)
É p o r t a n t o ,  p a c í f i c o  que, na v isã o de J â n io  ia c o m é r c i o  se m  
b a r r e i r a s  i d e o l ó g i c a s  s e r i a  a m a n e i r a  de i m p l e m e n t a r  a p o l í ­
ti c a i n t e r n a  de d e s e n v o l v i m e n t o .  P a r a  e l e o país já e s t a v a  
s u f i c i e n t e m e n t e  m a d u r o  para p a r t i c i p a r  dc c o n t e x t o  m u n d i a l  
s e m  medo de i d e o l o g i a s  d i f e r e n t e s  da o c i d e n t a l .
3.4.2 A união dos países su bdesenvolvi dos
Para Jânio Quadros os países subdesenvolvidos devem formar 
uma unidade para vencer as b a r r e i r a s  que lhes são c o l o c a d a s  a f i m  
de i m p e d i r  o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o .  S e n d o  uma s o l u ç ã o  
s i m p l e s  e até m es mo  i n g ên ua ,  ela dá a m e d i d a  de como o c o l o ­
n i a l i s m o  é encarado por Jânio: o c e r c e a d o r  do p r o g r e s s o .  "S up o e  
que os p o v os  s u b d e s e n v o l v i d o s  sao p o b r e s  p o r q u e  o p r i m i d o s  (co 
I o n i z a d o s ) ,  c o n s i s t i n d o  a o p r e s s ã o  e x a t a m e n t e  n a  -i mp os s i b i 1 i_ 
da de de d e i x a r e m  de ser p o b r e s " .  (21) 0 b l o c o  c o n s t i t u í d o  
p e la s nações s u b d e s e n v o l v i d a s  d e v e r á  ter c a r a c t e r í s t i c a s  eco 
nô mic as,  d i s t a n c i a d a s  das i d e o l ó g i c a s .  E v i d e n c i a  uma p o s t u ­
ra de c e n t r a l i z a ç ã o  no m u n d o  s u b d e s e n v o l v i d o  p a r a  a c o l o c a ­
ção dos p r o b l e m a s  do d e s e n v o l v i m e n t o ,  i g n o r a n d o  p o r  vezes, os 
p r o b l e m a s  c o n c e r n e n t e s  ãs i n j u n ç õ e s  n a s c i d a s  de n tr o da .pró­
pr ia  nação, que ele vê como um todo h o m o g ê n e o .  A p o l í t i c a  in 
t e r n a c i o n a l  j a n i s t a  é toda  ela c a l c a d a  nos p r e s s u p o s t o s  da 
união dos s u b d e s e n v o l v i d o s  e na auto- de ter mi nação. A s s i m  se_n 
do, ao e n c a r a r  o c o l o n i a l i s m o  como c e r c e a d c r  de todo o p r o ­
g re s s o  co m e ç a  po r dar  rlova d i m e n s ã o  ã p o l í t i c a  e x t e r n a  brasi^ 
leira, até e nt ão  c o n i v e n t e  c o m  t o da s  as p o t ê n c i a s  cclonialijs' 
tas e, mais ainda co m P o r t u g a l .
3.4.3, Mod i f i cação do comportamento diplomático b r a s i l e i r o
De n tr o de ssa  f u n d a m e n t a ç ã o ,  c o m e ç a  p o r  m o d i f i c a r  
o c o m p o r t a m e n t o  d i p l o m á t i c o  b r a s i l e i r o , n e s  q u e s t õ e s  r e f e r e n ­
tes, às c o l ô n i a s  p o r t u g u e s a s .  Os v ot os  na ONU não ma i s se rão
(.20) F R A N C O ,  A.A. M e l l o .  E x p o s i ç ã o  n a C a m b r a  dos D e p u t a d o s .  
D i ã r i o  do C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  Br asília, p. 5810. 16/08/61.
(21) C A R D OS O,  1977: 351.
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a r t i c u l a d o s  cora oa i n t e r e s s e s  c o l o n i a l i s t a s ,  e v i d e n c i a n d o  a 
c l a r a  o p o s i ç ã o , b r a s i l ei ra  a esse  f o r m a  ds o p r e s s ã o .  A v i s i ­
ta de seu C h a n c e l e r ,  A f o n s o  A r i n o s  a Áf r i c a ,  é p r o v a  das i n ­
t e n ç õ e s  do g o v e r n o  em c a r a c t e r i z a r  o a po io  aos p a í s e s  s u b d e ­
s e n v o l v i d o s  e àq u e l e s  que a i n d a  buscara sua l i b e r d a d e .  Ne sse  
a s p e c t o ,  a p o l í t i c a  e x t e r n a  p r e c o n i z a d a  po r  JQ foi r e a l m e n t e  
i n o v a d o r a .  Se hoje, â d i s t â n c i a ,  p o d e - s e  "medir m e l h o r  o seu 
a l c a n c e ,  que d ado s os r e c u r s o s  da é p o c a  não foi t o t a l m e n t e  
a t i n g i d o ,  d e v e - s e  c o l o c ã - l a  co.mo á  p i o n e i r a  em m a t é r i a  de uma 
no v a "vi são  a f r i c a n a”, •
S o m e n t e  q ua se  dez anos de poi s é que se t e n t a r i a  uma 
-verdadeira i m p l e m e n t a ç ã o  da nova p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  
era r e l a ç ã o  â Á f ri ca , m a s  o "mérito de ter  sido o i n i c i a d o r  e 
i n o v a d o r  cabe. ao g o v e r n o  de J ân io  Q u a d ro s.
A ida ao C o n t i n e n t e  A f r i c a n o  do e n t ã o  M i n i s t r o  das 
R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  A f o n s o  A ri no s,  .já dava  co nt a da m u d a n ç a  
que s?e p r e c o n i z a v a .  E n t r e t a n t o ,  p o r  s e r uma p o s i ç ã o  i n u s i  ta 
da, e l a  não; foi  b e m  r e c e b i d a  rem c o m p r e e n d i d o  seu a l c a n c e  p £  
lo p r ó p r i o  r t a n m r a t y  que p e r m a n e c i a  v i n c u l a d o  a uma p o s t u r a  
d i p l o m á t i c a  t r a d i c i o n a l i s t a ,  "As m u r a l h a s  de c é t i m " i m p e d i a m  
a v i sã o de uma . po 1 í.tica e x t e r n a  m a i s  d e s p o j a d a ,  d i n â m i c a  e 
q u a s e  p r a g m á t i c a ,  como p r e t e n d i a  o e x - C h a n c e l e r .  Em en tr e —■ 
vi s t a  ao ”0 E'stado de S ã o‘ P a u l o” ele tr aça  um p e r f i l  do Ita- 
m a r a t y  e de seu p e s s o a l  d i p l o m á t i c o  à época. Havia, a t r a d i ­
ção da " b r a n q u i t u d e " , das boas m a n e i r a s ,  do f a l a r  v á r i a s  1 í_n 
gaas, que acabava p o r  i n f l u e n c i a r  o d e s e m p e n h o  da p o l í t i c a  e x ­
ternei. (22) A s s i m  não foi a p e n a s  a f al ta  de r e c u r s o s  h u m a ­
nos que i m p e d i u  a i m p l e m e n t a ç ã o  da ação d i p l o m á t i c a  p r e t e n d i  
da pelo G o v e r n o  Q u a d r o s ,  mas todo o c o n t e x t o  do p r ó p r i o  M i ­
n i s t é r i o  das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  ai nd a re p l e t o  do e s p í r i t o  
do fi nal do sé cu lo  p a s s a d o  e c o m e ç o  do atual.
P a r e c e  e v i d e n t e  que e p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n ­
te, pelo  que r e p r e s e n t a v a  de m u d a n ç a  e r e n ov aç ão , não p o d e ­
ria se r b e m  a ce i t a  em tal a m b i e n t e ,  nem c o m p r e e n d i d a  em seu 
a l c a n c e  pelo I t a m a r a t y .
(_22), F R A N C O ,  A f o n s o  A r i n o s  de líe lo . Er trcvi s t a . "0 E s t a d o  de 
.São P a ul o" , 1 9 /0 3/ 78 . p. 11.
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E n t r e t a n t o ,  s e g u n d o  o d e p o i m e n t o  do M i n i s t r o  A f o n s o  
A r i n o s , a r e a l i d a d e  se a f i g u r a v a  miiitG clara, no t o c a n t e  ãs 
c o n s e q u ê n c i a s  de c o n t i n u a r  o B r a s i l  com sua p o l í t i c a  t r a d i ­
ci o n a l .  " C o m  r e l a ç a o  à Ã f r i c a ,  t e n t s m o s  um a  c o i s a  que era real 
m e n t e  no va , u m a  a b e r t u r a ,  p o r q u e  p r e v í a m o s  como a q u e l a  c o i s a  
ia a c a b a r  e e m  que s i t u a ç ã o  f i c a r í a m o s ,  li ga d os  como é r a m o s  
a P o r t u g a l .  T í n h a m o s  de f a z e r  u m a  p o l í t i c a  de a p r o x i m a ç ã o  
c u l t u r a l ,  e c o n ô m i c a  e p o l í t i c a  c o m  os p a í s e s  que  se e s t a v a m  
d e s p r e n d e n d o  da c o l o n i z a ç a o " . (23) Reconhecei- uma certa g e ­
n e r o s i d a d e  e i n g e n u i d a d e  nas p r e t e n s õ e s  b r a s i l e i r a s  ã época, 
f a z e m  c o m  que o e x - M i n i s t r o ,  r e m a r q u e  que não e s t c v a m  desti 
tu í dos , e n t r e t a n t o ,  de "uma c e r ta  c a p a c i d a d e  de p r e v i s ã o " .
Assim, ao f a z e r  da A f r i c a  um dos p r i n c i p a i s  d e s t i n a  
táricis de sua nova f o r m u l a ç ã o  da política exterria, J â n io  Q u a d r o s  
abria novos flancos para a comp.osição co m  os s u b d e s e n v o l v i d o s  p o r  
ele tão p r e c o n i z a d a ,  a s s i m  como a n t e c i p a v a  de uma d é c a d a  o 
rumo que t o m a r i a  a p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l  b r a s i l e i r a .
(.23) A R I N O S ,  A f o n s o .  E n t r e v i s t a .  "0 E s t a d o  de Sao Paulo". 19 7 
03/ 78 . f, 11.
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CAP ÍTULO IV 
1961 - 1964 - PERÍODO DE JOAO GOULART
A inesperada renúncia de Jânio Quadros, fez com que se deseri 
cádeasse uma das mais s é r i a s  c r i s e s  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a s  . □ sjj 
c e s s o r  c o n s t i t u c i o n a l ,  João G o u l a r t  v i a j a n d o  e n  " m i s s ã o  de 
b o a  v o n t a d e” pela R e p ú b l i c a  P o p u l a r  da China, não era visto 
co m  bons olhos pe las Fo r ça s A r m a d a s  e f o r m o u - s e  o i m p a s s e :  
a c e i t a  a r en ún ci a,  o P r e s i d e n t e  da C â m a r a  dos D e p u t a d o s  Ra- 
n ie ri  M a z z i l l i  a s s u m e  o go ve rn o,  ao m e s m o  t emp o em que se faz 
s a b e r  ao Sr. João G o u l a r t  da i n c o n v e n i ê n c i a  de seu r e g r e s s o  
ao B r a s i l  di a nt e da n e g a t i v a  de sua a c e i t a ç ã o  pe los  m i l i t a ­
res . A s o l u ç ã o  p ar a a crise s u rg e a t r a v é s  de ato a d i c i o n a l  
i m p l a n t a n d o  o r e g i m e  p a r l a m e n t a r i s t a  no B r a s i l .  (1)
E v i d e n t a m e n t e  que, d a da s as c o n d i ç õ e s  dõ m o m e n t o ,  a 
s o l u ç ã o  e n c o n t r a d a  foi hábil. e. p e r m i t i u  que o país perrrane- 
ce sse de n tr o do c o n t e x t o  c o n s t i t u c i o n a l .  Es t a v a ,  p o ré m, o r£ 
g im e p a r l a m e n t a r i s t a  b r a s i l e i r o  d e s t i n a d o  a e f ê m e r a  d u r aç ão , 
não .só pela f a lt a dos r e q u i s i t o s  b á s i c c s  para  sua d e f i n i t i v a  
i m p l a n t a ç ã o  e a c e i t a ç ã o  como, p r i n c i p a l m e n t e ,  pela, ação deli_ 
'berada do P r e s i d e n t e  G o u l a r t  que se via d e s p o j a d o  dos am p lo s 
p o d e r e s  que, ao P r e s i d e n t e .da R e p ú b l i c a ,  c o n f e r i a  o 'P r e s i d e n ­
c i a l i s m o  , . " .
D es sa  -forma, com  e x c e ç ã o  do p e r í o d o  em que. serviu- 
como P r i m e i r o  M i n i s t r o  o s e n h o r  T a n c r e d o  Neves, ó p a r l a m e n t a  
ri smo c a r a c t e r i z o u - s e  como tempo de i n t e n s a s  a g i t a ç õ e s  polí-
cas, em  que era i m p o s s í v e l  e n c o n t r a r - s e  um d e n o m i n a d o r  c omu m 
na e s c o l h a  do P r i m e i r o  M i n i s t r o ,  peça f u n d a m e n t a l  ao r e ­
gime.
Tudo se e n c a m i n h a v a  pa r a a v ol ta  ao re gi me  preside_n 
ci a li st a,  tal como era o í n t i m o  d e s e j o  do p r ó p r i o  P r e s i d e n ­
te. 0 p er ío do  de B r o c h a d o  da R o c h a  como P r i m e i r o  M i n i s t r o  
foi curto e, t e nd o r e n u n c i a d o  dois' m e s e s  de poi s de as 
sumir, s em  que. ti v e s s e  h a v i d o  q u a l q u e r  m o çã o de d e s c o n f i a n ç a
Cl) E m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  n9 4, de 0 2 / 0 3 / 1 9 6 1 ,
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da Câ m a r a ,  c rio u n o v a m e n t e  o ut ro  gr av e i m p a s s e ,  p r o p i c i a n d o  
ao P r e s i d e n t e  a r e to ma da , com  t od as  as f o r ç a s , d a  c a m p a n h a  pe 
< lo p l e b i s c i t o .  N o m e o u - s e  um g a b i n e t e  p r o v i s ó r i o ,  de vez que 
o C o n g r e s s o  se e n c o n t r a v a  em r e c e s s o  p o r  c a us a das e l e i ç õ e s  
e o ato a d i c i o n a l  p e r m i t i a  tal p r o c e d i m e n t o ,  tendo como titu  
lar H e r m e s  Lima. , P a s s a d a s  as e l e i ç õ e s  de 3 de outubro de 19 6 2 , 
o g a b i n e t e  foi a p r o v a d o  pelo  C o n g r e s s o .  A c a m p a n h a  p e l a  r e ­
j e i ç ã o  do re gi m e  p a r l a m e n t a r ,  at r a v é s  do c h a m a d o  r e f e r e n d u m  
de 6 de j a n e i r o  de 1963, t o r n o u - s e  i n t e n s a .  Assim, n a q u e l a  
data, c h a m a d o  a opinar, o p o v o  per  e s m a g a d o r a  v e t a çã o,  deu m a r  
g e m  a que fo sse p r o m u l g a d a  a e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  n 9 06, de 
23 de j a n e i r o  de 1963, que " r e s t a b e l e c i a  o s i s t e m a  p r e s i d e n ­
cial de g o v e r n o ,  i n s t i t u í d o  p e l a  c o n s t i t u i ç ã o  -federal de 
19 46 ".  (2) S e g u e - s e  um p e r í o d o  de a g i t a ç õ e s  que vai num  cres 
c en do até d e s e m b o c a r  na r e v o l u ç ã o  de 31 de m a rç o de 1964.
4.1 A PROPOSTA DE JOÃO GOULART
C o m  o ap oio  que lhe dera  o povo a t r a v é s  da plebisci_ 
to de 6 de j a n e i r o  de 1963, t e n t o u  João G o u l a r t ,f o r m a n d o  seu 
p r i m e i r o  m i n i s t é r i o  p r e s i d e n c i a l i s t a ,  c e r c a r - s e  de h o m e n s ' c a  
. p aze s e de alto nível i n t e l e c t u a l  e t é cni c o : H ei rme s • Li ma , Sa n 
T i a g o  D an ta s, Celso F u r t a d o  e nt re  outros.. H a v i a  sido e l a b o ­
rado um P l a n o  T r i e n a l . pelo M i n i s t r o  sem Pasta, C els o F u r t a d o  
e que, c o n h e c i d o  em fins de 62, p a s s o u  a se r o polo o r i e n t a ­
dor da p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  de João Gou la rt .
No t o c a n t e  a e c o n o m i a  d e v e - s e  a s s i n a l a r  a lg u n s  da-
■ dos i m p o r t a n t e s  para c a r a c t e r i z a ç ã o  do p erí od o.
0 país p a s s a r a  p o r  uma e t a p a  "de i n t e n s o  c r e s c i m e n t o  
e c o n ô m i c o  em que o PNB se e l e v a r a  ã taxe m é d i a  de 7% ao ano. 
ü d e c r é s c i m o ,  a p a r t i r  de 62, qu a n d o  o í n d i c e  de c r e s c i m e n t o  
p a s s o u  a 5%, f a zi a p r e s s e n t i r  o p e r í o d o  de " r e l a t i v a  estagna, 
çao que e n t a o  se s e g u i r i a " .  (3) A l é m  do mais a i n f l a ç ã o  c r e s ­
cia a uma taxa de 51% e, no s e t o r  e x t e rn o,  a d í v i d a  b r a s i l e i
(2) A R I N O S , A f o n s o  & Q U A D R O S ,  Jânio. 1968: 260-
(3) LA F ER , B e t t y  M. et allii. 1975; 52.
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r a , d ev i d o  aos s u c e s s i v o s  d é f i c i t s  no b a l a n ç o  de p a g a m e n t o s ,  
a c u m u l a v a - s e  a s s u s t a d o r a m e n t e .  Como d e c o r r ê n c i a ,  ou melh or,
* como c o m p l e m e n t o  de todo esse p r o c e s s o . e ,  a i n d a , c r e d i t a n d o -  
se ao clima de l i b e r d a d e  e x i s t e n t e ,  as r e i v i n d i c a ç õ e s  s o ­
c ia is se s u c e d i a m  em n ú m e r o  e a b r a n g ê n c i a  cada vez m a i o r e s .  
As gr ev e s  e r a m  c o n s t a n t e s ,  e s p e c i a l m e n t e  as que se d i r i g i a m  
pa r a r e i v i n d i c a ç õ e s  s a l a r i a i s ,  dada a alt a taxa i n f l a c i o n á ­
ria.
"De u m  m o d o  ger al,  c o n s t a t a v a - s e  que o País e s t a v a  
e m  u m a  s i t u a ç a o  algo d e s o r d e n a d a  e e m  -busca de u m  
c a m i n h o  que lhe a s s e g u r a s s e  a s o l u ç ã o  de seus p r o ­
b l e m a s  mais p r e m e r t e s " .  (4)
É, nes sas  c i r c u n s t â n c i a s ,  que s u r g e  o P l a n o  T r i e n a l  que v i s a  
va: "a r e c u p e r a ç a o  do r i t m o  de d e s e n v o l v i m e n t o  o b s e r v a d o  no 
p e r í o d o  57/ 61 ; a c o n t e n ç ã o  p r o g r e s s i v a  do p r o c e s s o  i n f l a c i o ­
n á r i o ;  al g u m a s  c o r r e ç o e s  na  d i s t r i b u i ç ã o  de ren das , q u e r  no 
a s p e c t o  r e g i o n a l ,  q u e r  scb o a s p e c t o  p e s s o s l ;  a r e e l i z a ç a o  
das r e f o r m a s  de b a s e  ( a d m i n i s t r a t i v a ,  b a n c a r i a ,  f i s c a l e  ag r á  
ria) e o r e e s c a l o n a m e n t o  da d í v i d a  e x t e r n a "  (5)
E n t r e t a n t o ,  a l i c e r ç a d o  nos r e s u l t a d o s  e c o n ô m i c o s  de 
1 9 5 7 - 1 9 6 1 ,  não te ndo ai nd a em mãos  e d e c e p c i o n a n t e  p e r f o m a n -  
ce de 19 62, e não l e va nd o  em c on ta  o e n c e r r a m e n t o  do p r o c e s ­
so de s u b s t i t u i ç ã o  de importações,' o P l a n d  T r i e n á l  não e s t a ­
be l e c e  um d i a g n ó s t i c o  do p r o c e s s o  i n f l a c i o n á r i o  ou o faz de .ma­
n e i r a  b a s t a n t e  s i m p l i f i c a d a ,  p r e j u d i c a n d o  o d e s e m p e n h o  do Pl_a 
no. 0 f r a c a s s o  pode ser  m e d i d o  p o r  c o m p a r a ç ã o  de a l g u m a s  m_e 
tas p r o g r a m a d a s  pa r a 1963 e o d e s e m p e n h o  obtido. "A ss im , a 
e l e v a ç a o  de p r e ç o s  p r o g r a m a d a  p a r a  1963 e r a  de 25% e o í n d i ­
ce Ge ral  de P r e ç o s  a p r e s e n t o u  no r e f e r i d o  ano u m  c r e s c i m e n t o  
de 78%" (6) P o r  outro lado, o PIB c r é sceu  em apenas 1,6 %, e n ­
qu a n t o  s e g u n d o  as p r e v i s õ e s  do P l a n o  d e v e r i a  c h e g a r  a 7%
I m p e d i n d o  o- a l c a n c e  das metas p r o g r a m a d a s  a s s i n a l e -  
se que, d u r a n t e  os anos de 62/63, h ouv e secas, com o consequejn
(4) LAF ER , B e t t y  M. et allii. 1975; 53.
(5) Idem, I d e m  p. 53.
(6) lb id . , p . 61.
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te r a c i o n a m e n t o  de e n e r g i a  e l é t r i c a ,  a c a r r e t a n d o  p r e j u í z o  ao 
s e t o r  i n d u s t r i a l ,  ge a d a s  e i n c ê n d i o s  no P ar an á,  p r e j u d i c a n d o  
. a s a f r a  de c a f é  d a q u e l e  e st ad o.
□ b o m  d e s e m p e n h o  do P l a n o  T r i e n a l  foi o b s t a d o  pela  
i n s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  do G o v e r n o  Go ula rt , a l i a d a  a i n e f i ­
c i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a ,  onde o a s p e c t o  p o l í t i c o  ti nha  p r i o r i  
dad e so brè o e c o n ô m i c o  e o a d m i n i s t r a t i v o .  (7)
E n t r e t a n t o  em que pes e toda a i n s e g u r a n ç a  p o l í t i c a  
do pe rí o d o ,  de le  p o d e - s e  r e t i r a r  a l g u m a s  i n i c i a t i v a s  de o b ra s 
que, da das  as c i r c u n s t â n c i a s ,  v i r i a m  p r o d u z i r  f r u t o s  a p e n a s  
mais tarde. D e s t a c a m - s e :  R e g u l a m e n t a ç ã o  do Có d i g o  B r a s i l e i ­
ro de T e l e c o m u n i c a ç õ e s ,  n a c i o n a l i z a n d o  os s e r v i ç o s  de t e l e f ò  
nia, t e l e g r a f i a ,  r a d i o d i f u s ã o  e c r i a ç ã o  do C o n s e l h o  N a c i o n a l  
de T e l e c o m u n i c a ç õ e s ,  b a s e s  para  a p o s t e r i o r  cr i a ç ã o  da E M B R A  
TELj E L E T R O B R A S ,  c o m  a a m p l i a ç ã o  do s u p r i m e n t o  de r e c u r s o s  
pa r a a e x p a n s ã o  da c a p a c i d a d e  n a c i o n a l  de p r o d u ç ã o  de e n e r ­
gia e 1étrica, d e c i d i n d o - se a p r o v e i t a r  a c a p a c i d a d e  e n e r g é t i c a  
das S e t e  Qu e d a s ,  no Rio Píiraná, .ini ci and o o I t a m a r a t y  as n e ­
g o c i a ç õ e s  co m o G o v e r n o  P a r a g u a i o ,  já. que o local e s c o l h i d o  
fora  Itaip u.  (8)
.Houve- i n c e n t i v o s  da p a r t e  do governo, para que a Co_m 
p a n h i a  Vale do Rio Doce promovesse, a c o n s t r u ç ã o  do p o r t o  de 
Tubarão.; a t r a v é s  da I n s t r u ç ã o  242 da-SUMOC: foi p r o i b i d o  o re 
gi.stro de f i n a n c i a m e n t o  e s t r a n g e i r o  para a i m p o r t a ç ã o  de m á ­
q u i n a s  e e q u i p a m e n t o s  que p u d e s s e m  se r  f a b r i c a d o s  p e l a  indús 
t ri a n a ci o n a 1 .
Na ve rd ad e,  a p r o p o s t a  de João G o u l a r t  p a r a - o  B r a ­
sil, e n f e i x a d a  de modo. p a r t i c u l a r  no P l a n o  Tr ie na l,  ja ma i s  
c h e g o u  a se r d e s e n v o l v i d a  de m a n e i r a  total.
M a r c a d o  do início, ao fim  pela i n t r a n q u i l i d a d e  g e r a ­
da pe las mais diversas, p r e s s õ e s ,  o p e r í o d o  de três anos de 
go.verno c o n s t i t u i u - s e  num  e c l o d i r  de m ú l t i p l a s  crises no â m ­
bi t o in te rno , p r o v o c a d a s  por  v e e m e n t e s  r e i v i n d i c a ç õ e s  de a s ­
p ec to social.
(7) P E R E I R A ,  L.C. B r e s s e r .  1977: 132.
^  O
(8) J u r a c y  M a g a l h a e s  a f i r m a . t e r  s i d o  de J a n i o  Q u a d r o s  a idei a 
in ici al.  J o r n a l  do B r a s i l .  15/10/7 8.
\k . 2  A PROPO STA DE JOfiO GO UL A RT  PARA A P O LÍ T I C A  EXT ER N A 
BRASILEI RA
A i n s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  i n t e r n a  d es se  p e r í o d o  t e ­
ria, f o r ç o s a m e n t e ,  r e p e r c u s s õ e s  na c c n d u ç ã o  da p o l í t i c a  e x ­
t e r n a  do P r e s i d e n t e  Gou la rt . Ao a p r e s e n t a r  ao C o n g r e s s o  N a ­
cio n al  s u a Me ns ag em , em 1963, o P r e s i d e n t e  t r aç a a l g u n s  obj_e 
ti vo s a s e r e m  c o n s e g u i d o s  como  p r i o r i d a d e s  p a r a  a me ta  do d_e 
s e n v o l v i m e n t o . £ o que d e n o m i n e  polí tica ex te rna para o d e ­
se nvolv im ento. Q u e r e n d o  r e l e v a r  o p a pe l  i m p o r t a n t e  da p o l í t i ­
ca e x t e r n a  p a r a  a o b t e n ç ã o  dos m e i os  e r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  
ao d e s e n v o l v i m e n t o ,  d e s t a c a  a n e c e s s i d a d e  de e x p a n s ã o  do c o ­
m é rc io , dada a r e l a ç ã o  d i r e t a  e x i s t e n t e  e ntr e a r e c e i t a  de 
e x p o r t a ç ã o  e a c a p a c i d a d e  de i m p o r t a r  do país. E n t r e t a n t o ,  
v e r i f i c a  que o c o m p o r t a m e n t o  do s e t o r  e x t e r n o  dos p a í s e s  pro_ 
d u t o r e s  de m a t é r i a s  p r i m a s  te m  sido i n s a t i s f a t ó r i o ,  não só 
pelo d e s e q u i l í b r i o  p r o v o c a d o  pe l a i n s t a b i l i d a d e  dos p re ç o s  
in te rna ci ona is,  d e s s e s  p r o d u t o s ,  como  pelo " p r o c e s s o ,  m a i s  s_u 
til e. a i n d a  mais gra ve , da d e t e r i o r a ç a o  a l o ng o p r a z o  de n o £  
sos ter mos  de i n t e r c â m b i o  c o m  os países industrializados". (9) 
F u n d a m e n t a  essa  p o l í t i c a  enr a l g u m a s  d i r e t r i z e s : a p r o x i m a ç ã o  
co m os de mai s p a í s e s  s u b d e s e n v o l v i d o s , -  a s s e g u r a n d o  c e r t a  s o ­
l i de z e c o e r ê n c i a  nas r e i v i n d i c a ç õ e s  de i n t e r e s s e  comum; ca 
r a c t e r i z a ç ã o  do c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  como c o n d i ç ã o  n e c e s s á  
ria ao d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e, p o r  c a u s a  disso, e n c a r á -  
lo não como um fi m  em  - si, mas como meio para  a t i n g i r - s e  aque 
la meta; a s s i s t ê n c i a  f i n a n c e i r a  i d e n t i f i c a d a  cotno elemeinto s_u 
p l e t i v o  no i n c r e m e n t o  d-a r e c e i t a  de e x p o r t a ç ã o ,  mas não como 
a l t e r n a t i v a  desse i n c r e m e n t o .  (10) A c e n t u a  ainda o i n t e r e s  — 
se b r a s i l e i r o ,  com base  n e s s a s  d i r e t r i z e s ,  em p c s t u l a r  a m o ­
d i f i c a ç ã o  da e s t r u t u r a  i n s t i t u c i o n a l  do c o m é r c i o  i n t e r n a c i o ­
nal v i s a n d o  e s p e c i a l m e n t e :  o e s t a b e l e c i m e n t o  de m e c a n i s m o  in_s_ 
t i t u c i o n a l ,  at en to  par a as c o n d i ç õ e s  p e c u l i a r e s  do i n t e r c â m ­
bio  dos p a í s e s  s u b d e s e n v o l v i d o s  com  os p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  
" d e  li vre e m p r e s a  e c o m p a í s e s  de e c o n o m i a  c e n t r a l m e n t e  pla-
( 9  ) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l . 1963. p. 152,
(10) Id em, p. 153,
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n i f í c a d a ,  b e m  como  e n t r e  si"; (11) p r o p u g n a ,  po r  o u tr o lado, 
a e l i m i n a ç ã o  de q u a i s q u e r  b a r r e i r a s  o p o s t a s  p o r  pa í se s d e s e n  
. v o l v i d o s ,  ao c o m é r c i o  e c o n s u m o  de p r o d u t o s  p r i m á r i o s ,  q u e r  
s e j a m  o e m p r e g o  de m ed i d a s  t a r i f á r i a s  e tr i bu t á r i a s ,  ou a exis 
t ê n c i a  de s i s t e m a s  p r e f e r e n c i a i s  e t r a t a m e n t o s  d i s c r i m i n a t ó ­
rios. E v i d e n t e  que se t r a t a m  de m e d i d a s  pa ra  as q ua is o G o ­
v e r n o  não e n c o n t r a r á  f a c i l i d a d e s  de c o n s e c u ç ã o  mas, p o r  o u ­
tro lado, está  c o n s c i e n t e  de que o a u x í l i o  e x t e r n o  é i m p o r ­
t a nt e para  a s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s  ”a cu rto  e mé dio p r a z o " .  
E n t r e t a n t o ,  "... â v e r d a d e i r a  s u p e r a ç ã o  do d e s e n v o l v i m e n t o  
n a o  se pode  f a z e r  p o r  m e i o  de a s s i s t ê n c i a  e x t e r n a ,  e s i m  p e ­
la e x p a n s a o  do c o m é r c i o  e x t e r i o r " .  (12)
4.2.1 'Polftl.ca Continental
Sob este a s p e c t o  r e i t e r a  a f i d e l i d a d e  do B r a s i l  aos 
c o m p r o m i s s o s  d e c o r r e n t e s  de sua i n t e g r a ç ã o  nc s i s t e m a  in te r-  
a m e r i c a n o .  A n e c e s s i d a d e  de açã c c on ju n t a ,  c o n g r e g a d o r a  de 
todos os p a í s e s  do c o n t i n e n t e  para a s u p e r a ç ã o  dc s u b d e s e n  — 
v o l v i m e n t o  e e m a n c i p a ç ã o  e c o n ô m i c a  é e n f a t i z a d a ,  r e s e r v a n d o -  
se aos E s t a d o s  U n i d o s  da Amé r ic a,  na v is ão  de Goulart, pa pel  
i m p o r t a n t e  no s e t o r  f i n a n c e i r o  e t e c n o l ó g i c o ,  t o m a n d o  por  ba. 
se as p r o p o s i ç õ e s  da C a r t a  de P u n t a  dei Leste que l a n ç o u  a 
" A l i a n ç a  p a r a  o P r o g r e s s o " .  P a r a  ele, a A l i a n ç a  não se t r a t a  
de p r o g r a m a  de a s s i s t ê n c i a  e x t e r n a  aos pa í se s s u b d e s e n v o l v i ­
dos, mas o P r e â m b u l o  da C a rt a e x p r i m e  um c o m p r o m i s s o  de ooope 
r aç ão e f e t i v a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o .  Ê s em p r e  e n f a t i z a d a  
. na Me nsa ge m,  a n e c e s s i d a d e  de i n t e g r a ç ã o  dos pa ís e s  latino-' 
a m e r i c a n o s  para e v i t a r  a d i s p e r s ã o  de r ec ur s o s ,  f o r m a n d o  uma 
f r e n t e  única na supera.ção de to dos os o b s t á c u l o s  e m e l h o r i a  
d.e. condiç.ões. do. c o m é r c i o .  (13) A a j u da  e xt ern a,  m esm o subs —
(11) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l .  1963. p. 154.
(12) Idem, p. 155 .
(13) "Se e x i s t e  de f a t o  a i n t e n ç ã o  de p r o p i c i a r  c o n d i ç o e s  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  s a t i s f a t ó r i a s  aos povos m e no s d e s e n v o l ­
v id o s ,  e na  e s t r u t u r a  r e sp or s ável p e l o  seu at ra s o  que se 
te m  de at u ar , e as r e s i s t e n c i a s  âs i n d i s p e n s á v e i s  modi.- 
f i c a ç o e s  d e v e m  ser d e n u n c i a d a s  e e n f r e n t a d a s  por todos 
e m c o n j u n t o " .  M e n s a g e m .  1963: 157.
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t a n c i a l ,  só fará co m que se e t e r n i z e m  as s o l u f B e s  p a l i a t i v a s  
já que não m o d i f i c a r á  as e s t r u t u r a s  i n t e r n a s ,  e as r e l a ç õ e s  
» i n t e r n a c i o n a i s  p e r m a n e c e r ã o  d e n t r o  do me smo  c o n t e x t o  deterrrã 
n a n t e  do s u b d e s e n v o l v i m e n t o .
As m a r c a n t e s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  os p a d r õ e s  de v i d a  dos 
p ovo s d e s e n v o l v i d o s  e s u b d e s e n v o l v i d o s  são c o n d i c i o n a n t e s  das 
t e n t a t i v a s  de s u b v e r s ã o  da o r d e m  so c i a l  e das i n s t i t u i ç õ e s  
d e m o c r á t i c a s  a m e r i c a n a s  e x i s t e n t e s  no m o m e r t o .
4.2.2 Co l on i al i sm o e paTses africanos
Na M e n s a g e m  de 1963, João G o u l a r t  r e i t e r a  o r e c o n h e  
c i m e n t o ,  por  p art e do Br a s i l ,  do d i r e i t o  ã i n d e p e n d ê n c i a  de 
todos os p ovo s c o l o n i a i s  b e m  como "a o b r i g a ç a o  das p o t ê n c i a s  
a d m i n i s  t ra nt es  de a c e l e r a r e m  os p r e p a r a t i v o s  p a r a  a au.tode — 
t e r m i n a ç a o  e a i n d e p e n d ê n c i a ,  i n c l u s i v e  de A n g e l a  e demais ter_ 
r i t õ r i o s  u l t r a m a r i n o s  de P o r t u g a l ,  b e m  como  dc S u d o e s t e  A f r ^  
cano". (14) S e g u n d o  o e n t e n d i m e n t o  do P r e s i d e n t e ,  esse  p r o ­
c ess o de i n d e p e n d ê n c i a  deve c o n t a r  com a c o l a b o r a ç ã o  das p o ­
t ê n c i a s  a d m i n i s t r a d o r a s  d e v e n d o  s er  c o n d u z i d o  tão o r d e n a d a  — 
. m e n t e  q u a n t o  p o ss ív el , g a r a n t i n d o  âs e x - c o l ô n i a s  a u n i d a d e  
em t o rno  da a u t o r i d a d e  de um g o v e r n o  c e n t r a l  o que lhE;s p e r ­
m i t i r á  " d e f e n d e r - s e  das for mas  i n s i d i o s a s  do n e o - c o l o n i a l i s -  
m o e c o n o m i c o  ou i d e o l õ g i c o "  (15). A a p r o x i m a ç ã o  com  os p a í ­
ses • afro - as i áti cos é d e s e j a d a  e ,■ para isto de v e r ã o  ser  a c i o ­
n a d o s  os meios: c o n t a t o s  bilaterais-, c o o r d e n a ç ã o  de p o n t o s  
de v is ta nos foros i n t e r n a c i o n a i s , e n v i o  de missac, aos dois 
c o n t i n e n t e s ,  de c a r á t e r  p o l í t i c o  e e c o n ô m i c o ,  ainda no ano 1963, 
que o u v i r á  as o p i n i õ e s  dos p a í s e s  a s i á t i c o s  e a f r i c a n o s  s o ­
bre a f o r m a ç ã o  de uma .frente ú nic a " p a r a  a s o l u ç ã o  dos p r o ­
b l e m a s  comuns de c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  dos p a í s e s  sxibdeser- 
v o l v i  d o s ".
Ou tr o tó p i c o  a d e s t a c a r  é a s i m i l a r i d a d e  das p r o d u ­
ções e x t r a t i v a s  e a g r í c o l a s  b r a s i l e i r a s  e af ri c a n a s ,  e m p e c i ­
lho a s e r. u 11 rapas s ado . Há uma e x p e c t a t i v a  p r o m i s s o r a  na co-
Cl4) M e n s a g e m .  1963 . p. 161.
'( . lS ÍId em ,. p. 161. ■■
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lo c a ç ã o  de p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  b r a s i l e i r o s  no m e r c a d o  afri 
cano, e s p e c i a l m e n t e  no t o c a n t e  à N i g é r i a .  A n e c e s s i d a d e  de 
i m p l a n t a ç ã o  de novas m i s s õ e s  diplomáticas' s ur ge  a mais s i m ­
ples a n á l i s e ,  uma vez que as r e p r e s e n t a ç õ e s  em c a r á t e r  c u m u ­
la tiv o são p ou co e f i c a z e s ,  e em todo o Q ç l e n t e  existe; ape-
■ nas o n ú m e r o  de sete m i s s õ e s .
A p o l í t i c a  e x t e r n a  d e l i n e a d a  por Jo ão  Gculart, de mo 
do e s p e c i a l  t en do  por b a s e  sua M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o  em 1963, 
a p a r e c e  algo t ím i d a  e os seus c o n t o r n o s  i n d e f i n i d o s  . Ao m e s ­
mo t emp o em que o e q u a c i o n a m e n t o  das r e l a ç õ e s  com os p a í s e s  
do h e m i s f é r i o  é c o l o c a d o  como d e c o r r ê n c i a  da sua i n t e g r a ç ã o  
no s i s t e m a  i n t e r a m e r i c a n o ,  a p r e s e n t a  como v á l i d a  a f o r m a ç ã o  
de um e s f o r ç o  c o m u m  na b u s c a  da e m a n c i p a ç ã o  e c o n ô m i c a .  R e t o ­
ma, ne sse  s e n t i d o , a  t e m á t i c a  p r o p o s t a  por J ân io  Qu a dr os ,  i n ­
c l u s i v e  no t a n g e n t e  aos pa í s e s  s f r c - a s i á t i c o s  i n t e g r a r e m  e s ­
se blo co.  Não é, e n t r e t a n t o ,  tão v e e m e n t e  q u a n t o  seu antec.es 
sor, ou t a l v e z  t en ha  uma visão m eno s s i m p l i s t a  do p r o b l e m a .
k . 3 A PO LÍ TI CA EXTERNA INDEPENDENTE NO GOVERNO DE JOÃO 
GOULART
- C o n t i n u a n d o  .a a l i m e n t a r  a c h a m a d a  " p o l í t i c a  e x t e r n a  
i n d e p e n d e n t e "  i n i c i a d a  po r seu a n t e c e s s o r ,  Go u l a r t  teve a. de 
semp e.nh á-.l a f i g u r a s  b r i l h a n t e s  da vida p o l í t i c a  e d i p l o m á t i ­
ca b r a s i l e i r a  mas, pelo p r ó p r i o  d e s e n r o l a r  c o n t u r b a d o  de seu 
p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l ,  foi d i f í c i l  m a n t e r  a i m a g e m  de i n d e ­
p e n d ê n c i a .  No c a l d e i r ã o  da p o l í t i c a  i n t e r n a  à é p o c a , f e r v i a m  
as o p i n i õ e s  d i v e r g e n t e s  de n tr o do p róprio governo quando os seus 
partidários, por vezes impelidos por. radicalismos, não v i s l u m b r a v a m  
c o n d u t a  mais c o m p a t í v e l ,  p r o c e d i m e n t o  mais r a c i o n a l ,  v i s a n d o  
tão s o m e n t e  a e s t a b i l i d a d e  do G o v e r n o  do qual e r a m  a r a u t o s .  
Se no â m b i t o  i n t e r n o  as c r i s e s  e r a m  perrr.anentes, do lado i n ­
t e r n a c i o n a l  o p a n o r a m a  não t in ha  c o n t o r n o s  mais t r a n q u i l i z a n  
tes . A crise c ub a n a  e s t o u r a v a  e m e r g u l h a v a  o m un do  numa ex 
p e c t a t i v a  de g u e r r a  n u c l e a r  p r ó x i m a  como n unc a e s t i v e r a  a n ­
tes. Q en vi o de um m e d i a d o r  b r a s i l e i r o ,  s o l i c i t a d o  pelo  e n ­
tão E m b a i x a d o r  a m e r i c a n o  no Br a s i l ,  L i n c o l n  Gordon, pa ra  que
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" f i z e s s e  ve r  a F i d e l  C a s t r o  a a b s o l u t a  n e c e s s i d a d e  de s a i r  
do t e r r i t ó r i o  da i l h a  o a r m a m e n t o  nuclear s o v i é t i c o " , (16) foi
p r o n t a m e n t e  a t e n d i d o .  C o n v c c a d a  a OEA, transforrrada em 
ó r gã o de c o n s u l t a  par a d e c i s õ e s ,  s e g u n d o  o T I A R  Cart. 12) foi 
p o s to  em  v o t a ç ã o  p r o j e t o  de r e s o l u ç ã o  p r o c e d e n t e  de' W a s h i n g t o n  
p r e v e n d o  o b l o q u e i o  c o n t r a  a t r a n s f e r ê n c i a  de armas e a auto 
r i z a ç ã o  para  o e m p r e g o  da f o r ça  a rm ad a,  c o n f o r m e  o d e t e r m i ­
n a s s e m  as c i r c u n s t â n c i a s .  A v o t a ç ã o  b r a s i l e i r a  f a v o r á v e l  ao 
b l o q u e i o ,  como m e d i d a  i m p e d i t i v a  da c h e g a d a  de novas arrr.as a 
Cu b a teve, no s e g u n d o  i t e m  da r e s o l u ç ã o ,  a a b s t e n ç ã o  do dele  
gado b r a s i l e i r o  de v o t a r  a a u t o r i z a ç ã o  do e m p r e g c  de f o r ç a  ar­
mada. S e g u n d o  H E R M E S  LIMA, esse voto  " a l e m  de h o s t i l i z a d o  
p e l a  d i r e it a,  d e s e n c a d e o u  u m a  t e m p e s t a d e  nas áreas da e s q u e r  
da" (17) A s s i m  a p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e ,  r e c e b i a  o de 
s a c o r d o  das duas f a c ç õ e s  já na luta a c i r r a d a  que iria  d e s e m ­
b o c a r  no 31 de mar ço . E n t r e t a n t o ,  p r e t e n d i a  a q u e l e  d e s e m p e ­
nho ex te rn o,  uma linha de c o e r ê n c i a  com  toda  a f o r m u l a ç ã o  an 
t e r i o r  tais como: a d e f e s a  do p a n - a m e r i c a n i s m o , em seu s e n t i ­
do p r o g r e s s i s t a  como i n s t r u m e n t o  de luta pela e m a n c i p a ç ã o  eco 
n ô m i c a  e so ci al  das na çõ e s  do h e m i s f é r i o ;  a a t i t u d e  co m rela 
ção a Cuba, d e t e r m i n a d a  pela i n t r a n s i g e n t e  d e f e s a  do p r i n c í ­
pio de não i n t e r v e n ç ã o ;  a e l i m i n a ç ã o  do c o l o n i a l i s m o  s e m  a 
qu al n e n h u m  povo ter á c h a n c e s  de a l c a n ç a r a  " p l e n i t u d e  do ama 
d u r e c i m e n t o  c u l t u r a l  e o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o " .  (18)
C r e d i t e - s e  pois, os p a r c o s  ..frutos da " p o l í t i c a  e x ­
t e rn a i n d e p e n d e n t e "  às a g i t a ç õ e s  e i n c o e r ê n c i a s  de ss e p e r í o ­
do.. A p r e g o a v a - s e  a i n d e p e n d ê n c i a  e, cada vez mais, '■ d e p e n ­
d i a - s e  de emprés tim os ' .externos e r e n e g o c i a ç õ e s  de dív id as ,  fa 
ce a p r e c a r i e d a d e  da s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  n a c i o n a l .  0 a p oi o â 
d e s c o l o n i z a ç ã o  f r u s t a v a - s e ,  já que os laços que nos p r e n d i a m  
a P o r t u g a l  p a r e c i a m  mais f o r t e s  do q u e . q u a l q u e r  de s e j o  de au
(16) LIMA, H e r m e s .  1974: 268.
(17) I d e m , p . 2 6 9 .
(18) Teses d e f i n i d a s  no p r o g r a m a  de g o v e r n o  a p r e s e n t a d o  â Ca 
m a r a  dos D e p u t a d o s  p e l o  P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  de M i n i s  
tros , T a n c r e d o  N e v e s ,  In. H e r m e s  Lima. p. 261.
x í l i o  ao m o v i m e n t o  de l i b e r a ç ã o  das c o l ô n i a s .
A c ri se  de Cuba, isto  é, a c o n s t a t a ç ã o  de qu e na i l h a  
e r a m  a r m a z e n a d o s  m í s s e i s  r us s o s ,  d e i x o u  o g o v e r n o  apreensivo, 
q u a n t o  às p r e t e n s õ e s  c u b a n a s  no h e m i s f é r i o .
D e n o t a  toda a p o l í t i c a  e x t e r n a  de João  G o u l a r t ,  as 
lutas i n t e r n a s  que e n f r e n t a v a , n u m  g o v e r n o  c a r r e g a d o  de " h i b r i ­
d i sm o e c o n f u s ã o  i d e o l ó g i c a " .  E x p l i c a  "muito b e m  L. C. B r e s -  
ser P e r e i r a ,  que João  G o u l a r t  f r u s t a  a d i r e i t a  q u a n d o  c o n s e ­
gue a s s u m i r  o g o v e rn o;  f r u s t a  t a m b é m  a e s q u e r d a ,  que não se_ry 
do s u f i c i e n t e m e n t e  fo rte  p a r a  m a n t ê - l o  no pod er , v ê m - n o  r e a ­
l i z a r  um g o v e r n o  m u i t o  m e n o s  e s q u e r d i s t a  dc que d e s e j a v a m .
Há, pois uma " c o n f u s ã o  i d e o l ó g i c a” que e s t a b e l e c e  u m  p r o c e s ­
so de f r u s t a ç ã o  ta nt o da e s q u e r d a  q u a n d o  ds d i r e i t a  e , em tal 
a m b i e n t e ,  é i m p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r - s e  uma c o e r e n t e  p o l í t i c a  
q u e r  i n t e r n a  e, a ind a meiis,’ e x t e r n a .  0 que se vai a l c a n ç a r ,  
d e n t r o  de sse  p r o c e s s o  e x t r e m a m e n t e  v a c i l a n t e ,  é c h e g a r  â r a ­
d i c a l i z a ç ã o  de ambos os lados, o que, p o r sua vez, r e d u n d a r a  
na v i t ó r i a  da d i r e i t a  an te  uma e s q u e r d a  im a tu ra , na R e v o l u ­
ção de 19 6 4. (19)
ko
(.19) L , C , B r e s s e r  P e r e i r a ,  19 77; 121.
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CAPÍTULO V 
A PO LÍ TICA EXTERNA BR AS I LE I RA  APOS A REVOLUÇ ÃO  DE 1964
5.1 1964/1967 - O GOVERNO CASTELO BRANCO
5.1.1 As prioridades
A r e a ç ã o  m i l i t a r  às ações e1 a t i t u d e s  do G o v e r n o  Gojj 
lart t o r n o u - s e  real quando, a 31 de m a r ç o  de 1964, i n s t a l o u -  
se no país a r e b e l i ã o  das F or ç a s  A r m a d a s  c o n t r a  '-o Go ve r n o .  
S e n t i n d o  o P r e s i d e n t e  a d e b i l i d a d e  de seu e s q u e m a  m i l i t a r ,  
b e m  como a f r a c a s s a d a  t e n t a t i v a  de m o b i l i z a ç ã o  s i n d i c a l ,  o u ­
tra a l t e r n a t i v a  não lhe re s t o u  s en ão a de par tir , no dia 4 de 
abril, para M o n t e v i d é u ,  onde s o l i c i t o u  a s i lo  p o l í t i c o .
Era o d e s f e c h o  de um p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l  m a r c a d o ,  
ac ima  de tudo, pela i n d e c i s ã o ,  pela f r a q u e z a ,  por a t i t u d e s  
d úb i a s  q u e r  em re l a ç ã o  à " e s q u e r d a”, q u e r  em r e l a ç ã o  ã " d i ­
r e i t a”, não se d e f i n i n d o  por  uma ou p or  outra.
I m p o s s í v e l  n e g a r  a' f a l t a  de b a s e  p c p u i a r  ao m o v i m e n  
to de 31 de m a r ç o  que, e n t r e t a n t o ,  a c a b o u  po r r e c e b e r  o aval 
de c o n f i a n ç a  do povo b r a s i l e i r o ,  i n s t a l a n d o - s e  no gov er no , 
p r i m e i r a m e n t e ,  a t ra v és  do que se d e n o m i n o u  " C o m a n d o  S u p r e m o  
da R e v o l u ç ã o " ,  do qual f a z i a m  p a r t e  os novos M i n i s t r o s  da 
Guerra, M a r i n h a  e A e r o n á u t i c a ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  Ge n e r a l  A r ­
tur da C os ta  e Silva, A l m i r a n t e  R a d e m a k e r  G r ü n e w a l d  e B r i g a ­
deiro C o r r e i a  de Melo.
A p ó s  ■ a e d i ç ã o  do ato i n s t i t u c i o n a l  n 9 1 [ or ig i na l — 
m e n t e  sem nu m e r a ç ã o ) ,  r e a l i z o u - s e  a 11 de ab ril  a e l e i ç ã o  pa_ 
ra P r e s i d e n t e  da R ep ú b l i c a ,  nos te r m os  p r e v i s t o s  por aq u e l e  
ato. Do a co r d o  en tre  as f or ç a s  m i l i t a r e s  e as civis, r e p r e ­
s e n t a d a s  pelos p r i n c i p a i s  g o v e r n a d o r e s  r e v o l u c i o n á r i o s ,  foi 
i n d i c a d o  o G e n e r a l  C a s t e l o  B r a n c o  que, a l é m  de h a v e r  sido  e_x 
C he fe do E s t a d o  M a i o r  era o r e s p o n s á v e l ,  em g r a n d e  parte, pe 
la a r t i c u l a ç ã o  do m o v i m e n t o  v i t o r i o s o .
T o m a n d o  p o s se  a 15 de abril, as a t e n ç õ e s  do novo g o v e r n o  vo_l 
t av am - s e ,  de mo do  p r i o r i t á r i o ,  para  os ca mp os  e c o n ô m i c o  e fi
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n a n c e i r o  e, ta mb ém , p ar a uma r e v i s ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a  
s i l e i r a  .vigente até a q u e l e  m o m e n t o ,  te ndo  pa ra  isso c o l o c a d o  
nos M i n i s t é r i o s  do P l a n e j a m e n t o ,  . R o b e r t o  Camposr.:d,a Fazenda, 
O t á v i o  G ou v i a  de B u l h õ e s ;  e No M i n i s t é r i o  das R e l a ç õ e s  E x t e ­
ri o res , V as co  L e i t ã o  da Cunha.
Nos s e t o r e s  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s , o P l an o de A ç ã o  E c o n ô m i c a  
do G o v e r n o  (PAEG) t e n t o u  a f o r m u l a ç ã o  de uma p o l í t i c a  e c o n ô ­
m i c a  pa ra  o país "c a pa z de e l i m i n a r  as fo nt e s  i n t e r n a s  de es 
t r a n g u l a m e n t o  que b l o q u e a r a m  o c r e s c i m e n t o  da e c o n o m i a " .  (1) 
0 p r o c e s s o  i n f l a c i o n á r i o ,  que c h e g c u  a a t i n g i r  a taxa de 80% 
de e l e v a ç ã o  de pr eç os  em 19B3, a m e a ç a v a  c o n d u z i r  o país  "a um  
e s t a d o  i n c o n t r o l ã v e l  de h i p e r i n f ] a ç ao "  c r i an d o,  i n c l u s i v e ,  
c l im a d e s f a v o r á v e l  ao i n v e s t i m e n t o  e m p r e s a r i a l .  (2)
A ssi m, o Pl ano  p a r t e  i n i c i a l m e n t e  pa r a a c o n t e n ç ã o  da i n f l a ­
ção *dentro de l im it es  r a z o á v e i s ,  p e r m i t i n d o  a r e t o m a d a  do de_ 
s e n v o 1v i m e n t o . S e r i a  um p r o c e s s o  de c a r á t e r  pr og re s s i v o ,  ten 
do f i x a d o  a meta de c r e s c i m e n t o  dós pre ços  em 80% em 1964, 
25% em 1965 e 10% em  1966. Prevê, também, o P l a n o  a a t e n u a ­
ção das d e s i g u a l d a d e s  r e g i o n a i s  de r e nd a e, p a r a  isso, conc.e 
de p r i o r i d a d e  aos i n v e s t i m e n t o s  no N o r t e  e N o r d e s t e  a t r a v é s  
de uma p o l í t i c a  de i s e n ç õ e s  f i s c a i s  às i n v e r s õ e s  n a q u e l a s  
áreas . (3)
Da v e r i f i c a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  do d e s e m p e n h o  g lo b a l  da e c o n o ­
mia br as i l  eira no período,- v e r - s e - ã  que o PAEG, tanto sob o 
â n g u l o  do d e s e n v o l v i m e n t o  q u a n t o  sob o da i n f l a ç ã o ,  não teve 
c u m p r i d a s  as suas m e t a s .
De a c o r d o  com dados da F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  V a rg e s,  c i t a d o s  po r 
C e l s o  L, M a r t on e,  em " A n a l i s e  do P l a n o  de A ç a o  E c o n ô m i c a  do 
G o v e r n o " ,  o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  (PIB) não a t i n g i u  nos anos 
de 19 64 , 1965 e 1966 a me t a p r e vi s t a : . 6 . 0 . Pel o c o n t r á r i o ,  
n a q u e l e s  anos o PIB cheg ou,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  a 3.1, 3.9 ,4 .4 .
□ que se pode  a f i r m a r  do P A E G  é que r e p r e s e n t o u ,  a ci ma de t_u 
do, uma m u d a n ç a  no modo  de o g o v e r n o  e n c a r a r  a i n f l a ç ã o ,  t o ­
m a n d o  m e d i d a s  q.ue se f a z i a m  n e c e s s á r i a s ,  at r a v é s  "de um a  açao
(1) LAFER, B .M .,  1975: 71.
(2) Idem, p . 72.
(3) Idem, p . 75/76 .
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c o o r d e n a d a  e i n c i s i v a " .  (4)
A r e s p e i t o  a f i r m a  Lorenzo F e r n a n d e s :  "Na r e a l i d a d e ,  p o r e m ,  o 
< P r o g r a m a  se d e s t i n a v a  s o b r e t u d o  ao s e t o r  " m d d e r n o "  do p aí s,  
p r a t i c a m e n t e  o m i t i n d o  as c a r a c t e r í s t i c a s  de d u a l i s m o  que  sec 
c i o n a v a m  os s e g m e n t o s  n a o - m o d e r n o s  ou m a r g i n a i s " .  (5)
5.1.2 A necess id ad e de uma re definição da chamada "polfti 
ca externa independente"
Se a p r i o r i d a d e  nú me ro  um para o G o v e r n o  Castelo Bran 
co era a c o n t e n ç ã o  da i n f l a ç ã o ,  a númerc dois era uma m u d a n ç a  
r a di ca l nos rumos da p o l í t i c a  e x t e r i o r  b r a s i l e i r a .
Es s e r e p o s i c i o n a m e n t o  t inh a como p r i n c í p i o  que, a f a s t a d a  a 
h i p ó t e s e  de um c o n f l i t o  a r m a d o  e nt re  as duas g r a n d e s  p o ­
tê n ci a s ,  a "g ue rra  - f ri a " pe rs is ti ri a s em:' p o s s i b i l i d a d e  
de r ev e r s ã o .  ü m un do  est a va , na v i sã o c a s t e l i s t a ,  ijr 
remediavelmente d i v i d i d o  en tre  o c a p i t a l i s m o  e o c o m u n i s m o ,  e
o Br a s i l ,  por  suas t r a d i ç õ e s  c u l t u r a i s ,  étnica s,  r e l i g i o s a s  
e s t a v a  c o m p r o m e t i d o  com o "m und o l i v r e”, isto é, com o b l o c o  
o c i d e n t a l ,  l i d e r a d o  pelos E s t a d o s  Un id os.
Como diz a M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o ,  de 1965, a segurança cole-, 
tiva do m u n d o  o c i d e n t a l  está, em g ra n d e  parte, nas mãos . d a ­
q u e l e  país, daí t a m b é m  a n e c e s s i d a d e  de i n t e n s o  a p r i m o r a m e n ­
to das r e l a ç õ e s  en tre o B r a s i l  e os E E. U U .  (.6)
E m b a s a d o  na c re n ç a  da d e f e s a  c o l e t i v a  como linha- 
p r i n c i p a l  da p o l í t i c a  e x t e r n a  dê seu g o v e r n o  e a c e i t a n d o  a 
l i d e r a n ç a  i n c o n t e s t e  dos E s t a d o s  U n i d o s  como d e f e n s o r  m a i o r  
do b l o c o  o c i d e n t a l ,  é ób vio  que ao P r e s i d e n t e  C a s t e l o  B r a n c o  
r e p u g n a v a  a c o n t i n u a ç ã o  da " p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e "  le 
va d a a ef ei to  por  J âni o Q u a d r o s  e se g ui da , em suas li nh as  ge_ 
rais, por  João Goulart . P a r a  ele a política; e x t e r n a  b r a s i  — 
lei ra d u r a n t e  os p e r í o d o s  g o v e r n a m e n t a i s  de seus dois ante — 
ce s s o r e s  a f a s t a r a - s e ,  ou di sso dera a i m p r e s s ã o ,  de sua o r ie n
(A) L A F E R , B . M. , 1975: 80/89.
(5) L O R E N Z O - F E R N A N D E S . O.S., 1976: 226-
(.6) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o  Nacionr.l. 1965 . p. 98.
t a ç ã o  t r a d i c i o n a l ,  com um p e r i g o s o  d e s l i g a m e n t o  do jpundo oc i  
dent al,  e i n g r e s s a n d o  num " i n d e f i n i d o  n e u t r a l i s m o " ,  (7).
D en t r o  da nova d e f i n i ç ã o  p o l í t i c a  que r e g e r i a  a aç ão  
e x t e r n a  do país, f i co u e x t r e m a m e n t e  c lar o que, no s i s t e m a  de 
d e f e s a  c o l e t i v a  i n t e g r a l ,  se ria  n e c e s s á r i a  a d i v i s ã o  das res_ 
p o n s a b i 1 id ade s que r e c a i a m  em sua m a i o r  p a r t e  s ob re  os E E . U U  . 
No c o n t i n e n t e  a m e r i c a n o  essa  r e p a r t i ç ã o  co rr es po n d e r i a  ã cria  
ção de uma f o rç a i nt’e rame ri ca na que a t u a r i a  no â m b i t o  contjl 
nental. E v i t a r - s e - i a ,  d es sa  forma, as c o n s t a n t e s  i n t e r v e n ­
ções d a q u e l e  país para a m a n u t e n ç ã o  da " o r d e m” nos d i v e r s o s  
pa ís es  do s i s t e m a  e f o r t a l e c e r i a ,  em â m b i t o  c o n t i n e n t a l ,  a 
a l i a n ç a  com  a s u p e r p o t ê n c i a .
V i n c u l a d o  pois, à f i l o s o f i a  da d e f e s a  c o l e t i v a ,  t e m - s e  como 
c e rt o o ap oio  do G o v e r n o  C a s t e l o  B r a n c o  a c r i a ç a o  da F o r ç a  
I n t e r a m e r i c a n a  de Paz.
D en t r o  d e ss e r a c i o c í n i o ,  o P r e s i d e n t e  f a l o u  em 31 de j u l h o  de 
1964, com e x t r e m a  clareza, das novas d i r e t r i z e s  que s e g u i r i a  
em seu g o v e r n o  a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a .  (8) V i a n a  F i ­
lho- resume b e m  os p r i n c i p a i s  p on t o s  d e s s e  d i s c u r s o  : ã polítjL 
ca e x t e r n a  c a b e r i a  o f o r t a l e c i m e n t o  do p o d e r  n a ci o na l,  como 
p r o p i c i a d o r a  de i n s t r u m e n t o s  para a p l e n i t u d e  de um desenvojj^ 
v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e s o ci al;  a " p o l í t i c a  de independência",-ele 
a def in e como um " v a l o r  t e r m i n a l”, como um o b j e t i v o  e não co 
mo um " m é t o d o”: "a p r e s e r v a ç a o  da i n d e p e n d e r e i  a p r e s s u p õ e  a 
a c e i t a ç a o  de u m  c er to grau de i n t e r d e p e n d ê n c i a ,  q u e r  no c a m ­
po m i l i t a r ,  quer no e c o n ô m i c o ,  qu e r no p o l í t i c o " .  (9)
Um n a t u r a l  c o n d i c i o n a m e n t o  d e s s a  p o l í t i c a  se d a r ia  
pela f i d e l i d a d e  d ev i d a  ao s i s t e m a  d e m o c r á t i c o  ocidental, q u e r  
na cu lt ur a,  q u e r . n a  p ol í t i c a .  E t a n to  se p r e o c u p a v a  o Presi. 
dente em d e s f a z e r  as ma r ca s da " p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n ­
te" de seus a n t e c e s s o r e s  que o a n t i c o l o n i a l i s m o  b r a s i l e i r o ,
(.7) V I A N A  FI LHO , Luis . 19 75: 437 ,
(8) D i s c u r s o  p r o f e r i d o  aos d i p l o m a t a s  que - c on cl uí am  c u r so  no 
I n s t i t u t o  Rio  B r a n c o .  In Luis V i a n a  Fi lho . O b . cit. p. 
43 7,
(9) V I A N A  F IL H O ,  Luis. 1975: 4 3 8 t
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i n i c i a d o  p o r  J âni o Q u a d r o s , t e ri a que s e r  r e v i s t o  ã luz das 
novas d i r e t r i z e s  g o v e r n a m e n t a i s ,  pois "(...) n o s s a  p o l í t i c a
1 a n t i c o l o n i a l  se d e f r o n t a  co m  o p r o b l e m a  dos laços a f e t i v o s  e 
p o l í t i c o s  que nos u n e m  a P o r t u g a l " .  A a t i t u d e  a n t i c o l o n i a ­
li ste a d o t a d a  pelo B r a s i l ,  pa ra  C a s t e l o  B ra nco , não t i n h a  coe 
r ê n c i a  co m  os i n t e r e s s e s  b r a s i l e i r o s ,  nem, de mo d o mais a m ­
plo, com  os do O c i d e n t e .
N e s s e  s e n t id o,  c o r r o b o r a  o que n a rr a V i a n a  Filho: "... sensí_ 
ve 1 aos p r o b l e m a s  i n t e r n a c i o n a i s ,  C a s t e l o  r e c o n h e c i a  os inte^ 
r e s s e s  do B r a s i l ,  no p l a n o  g e o p o l í t i c o ,  co m r e l a ç a o  a A n g o l a  
e ao A r q u i p é l a g o  de Cabo V e r d e "  e, p o r esse m ot ivo , r e t o m o u  
o d i á l o g o  co m  P o r t u g a l ,  c o n s u b s t a n c i a n d o - s e  p o uc o de p o i s  o 
" a c e r t o” b ras i 1 e i ro - po rt u gu ê s , na a b e r t u r a  dos p or t o s  da Áfri_ 
ca P o r t u g u e s a  e da C o m u n i d a d e .
E s s a  v ol ta de c ent o e o i t e n t a  graus na p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a ­
s i l e i r a  f a ri a s e n t i r  seus e f e i t o s  anos mais tarde, ao m o m e n ­
to da i n d e p e n d ê n c i a  das c o l ô n i a s  p o r t u g u e s a s  e no r e l a c i o n a ­
m e n t o  do B r a s i l  com elas.
5 . 1. 3 Uma nova era para a p o l T t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  com 
r e la çã o aos Es t a d o s  Un id os
Na r e f o r m u l a ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a ,  dos' 
a s s u n t o s  que mais p r e o c u p a v a m  o G o v e r n o  eram e f e t i v a m e n t e  as 
r e l a ç õ e s  com os E s ta do s U ni d o s  da A m é r i c a  do Norte, não só 
. pe l a f i x a ç ã o  da tese da d e f e s a  co le tiv a, mas em f u n ç ã o  . das 
n e c e s s i d a d e s  i n t e r n a s  do país face o m o d e l o  e c o n ô m i c o  a d o t a  — 
do . '
A s i t u a ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  em r e l a ­
ção aos EE.UU. viera se d e t e r i o r a n d o  d es de a é po ca  de. Jânio 
Q u a dr os , parte por suas a t i t u d e s  i n d e p e n d e n t e s ,  p a r t e  p o r  ina 
b i l i d a d e  do en tão e m b a i x a d o r  n o r t e - a m e r i c a n o  floors Ca bot  que 
t o m a v a  como a ta qu es  p e s s o a i s  as c r í t i c a s  fei tas  aos E s t a d o s  
U n i d o s  pelo P r e s i d e n t e  Q u a d r o s .  A n o m e a ç ã o  de um no v o diplo_ 
mata, L i n c o l n  Gordon, que t e r i a  como p r i n c i p a l  m i s s ã o  a b r i r  
novos ca n a i s  de e n t e n d i m e n t o  e nt re  os dois g ov er no s,  veio ta_r 
d i a m e n t e  pois, ao c h e g a r  ao B r a s i l  o P r e s i d e n t e  Q u a d r o s  ja
r e n u n c i a r a .  (10)
D e sd e então, as r el aç õ e s  com os EE .U U.  s o f r e r a m  altos e bai- 
, x o s ,  e s p e c i a l m e n t e  à é p o c a  de G o u l a r t .  Has a p a r t i r  de 1964 
uma e s t r e i t a  c o o p e r a ç ã o  p a s s o u  a se d e s e n v o l v e r  gr aça s ao óti 
mo r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  o P r e s i d e n t e  C a s t e l o  B r a n c o  e o e m ­
b a i x a d o r  L i n c o l n  G o r d o n .
No d i s c u r s o  de 31 de julho, já aqui r e f e r i d o ,  o P r e s i d e n t e  
C a s t e l o  B r a n c o  r e a f i r m a v a  que os E s t a d o s  Un i do s d e v e r i a m  ser 
t r a t a d o s  como a li ado s,  cuja  c o l a b o r a ç ã o  era i m p o r t a n t e  d e ­
mais para o d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o ,  c o l a b o r a ç ã o  es s a que 
não s e r ia  r e c u s a d a .  (11)
J u r a c i  M a g a l h ã e s ,  e m b a i x a d o r  em W a s h i n g t o n ,  e L i n c o l n  G o r d o n  
f o r a m  os p r i n c i p a i s  a r t í f i c e s  da c o n f i a n ç a  que o novo g o v e r ­
no p a s s o u  a i n s p i r a r  ju nto  aos vá rio s ca n ai s do governo. de 
L y n d o n  J o h n s o n .
C o e r e n t e  com os c a m i n h o s  t r a ç a d o s  pe l a nova o r d e m  
e c o n ô m i c a  i n t e r n a  e de. a c o r d o  com o. p r o j e t o  de d e s e n v o 1 vi m e n 
to p r e v i s t o ,  t r a t o u - s e  de- a s s e g u r a r  uma boa. r e c e p t i v i d a d e  pa 
ra os i n v e s t i m e n t o s  e s t r a n g e i r o s ,  em sua m a i o r  p ar te  a m e r i c a  
nos, t o m a n d o - s e ,  en tr e ou tr as , m e d i d a s  como a nova l e g i s l a ç ã o  
s o br e r e m e s s a  de lucros e o a c o r d o  que c o n c e d i a  g a r a n t i a s  ex 
t r a o r d i n á r i a s  de e s t a b i b i 1id ade à q u e l e s  i n v e s t i m e n t o s .  (12) 
Po r  ou tro  lado, o combate- à i n f l a ç ã o  p o r  me io  de :um a c h a t a  — 
m e n t o  dos s a l á r i o s ,  t o r n a v a  b a r a t a  a . m ã o - d e  - o b r a . T a m b é m  as 
r e s t r i ç õ e s  ao c r é d i t o ^ d i f i c u l t a v a m  o d e s e m p e n h o  de g r a n d e  pa r 
te das e m p r e s a s  n a c i o n a i s .
A i n s t r u ç ã o  289 da S.umoc dava. às e m p r e s a s  e s t r a n g e i r a s  uma 
f a i x a  p r i v i l e g i a d a  de c r é d i t o  com ju ros b a ix os . (13)
E s p e r a v a  o G o v e r n o  B r a s i l e i r o  que a t r a v é s  da A l i a n ç a  pa ra  o 
P r o g r e s s o  lhe fo sse  c o n c e d i d a  a j u da  real, t a nt o de i n v e s t i  —
(10) J o r n a l  do B r a s i l .  0 5 / 1 1 / 7 7 .  p. 9, 19 caderno.
(11) V i a n a  Fi l ho . 1975 . p. 441.
(12) A c o r d o  de G a r a n t i a  de I n v e s t i m e n t o s  e n t r e  o B r a s i l  e os 
E s t a d o s  U n i d o s  da A m é r i c a ,  e m v i g o r  a p a r t i r  de s e t e m ­
b r o  de 1965 . In M e n s a g e m  ao Cor.gresso. 1967 . p. 141.
(13) M e d i n a ,  in Ca rlo s E s t e v a m  M a r t i n s ,  p. 373.
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me n to s,  q u a n t o  de a s s e s s o r a m e n t o  t e c n i c o - c i e r t í f i c o , o que 
não s uc ede u.
C o r o a n d o  o p r ó - a m e r i c a n i s m o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  de 
C a s t e l o  B r a n c o ,  r o m p e u - s e  r e l a ç õ e s  co m C u b a  u s a n d o - s e  o m e s ­
mo p r i n c í p i o  que anos  a nt es  s e r v i u  de a po io ao G o v e r n o  brasi_ 
le ir o para v a l i d a r  p o s i ç ã o  d i a m e t r a l m e n t e  o p os ta : o p r i n c í ­
pio da n ã o - i n t e r v e n ç ã o . A p a r t i r  da c a r a c t e r i z a ç ã o  da i n t e r  
v e n ç ã o  de Cuba nos n e g ó c i o s  i n t e r n o s  do B r a s i l  a t r a v é s  da su^b 
v e r s ã o  i d e o l ó g i c a  e pela ajuda, q u e r  técnica' q u e r  fi-nancei- 
ra, aos m o v i m e n t o s  s u b v e r s i v o s ,  o go v e r n o  teve m ot i v o s  que 
lhe p a r e c e r a m  s u f i c i e n t e s  pa r a c o n c r e t i z a r  o r o m p i m e n t o  de 
r e l a ç õ e s  com aq ue le  país.
R o b e r t o  Cam po s d e n o m i n a  de " d e s i n t o x i c a ç ã o  ideológjl 
ca" ã p o l í t i c a  e x t e r n a  do g o v e r n o  C a s t e l o . B r a n c o ,  q u e r e n d o  
a f i r m a r  t e r  h a v i d o  ne ssa  é p o c a  um ap ur o na p e r c e p ç ã o  go v e r -  
n i s t a  no s e n t i d o  de f i x a r  as p r i o r i d a d e s  na c o n d u ç ã o  do e x e r  
c i c i o  d i p l o m á t i c o ,  não d e v e n d o  s e r  e n c a r a d o  como um a l i n h a ­
m e nt o a u t o m á t i c o  as p o s i ç õ e s  a s s u m i d a s  com r e l a ç ã o  ã s u p e r p o  
t ê nc ia . (14)
. Em que pese esta o p i n i ã o  devé.-se c o n c l u i r  que e s ­
tr e i t o s  laços com os E s t a d o s  Un ido s c o n d u z i a m  a d i p l o m a c i a  
b r a s i l e i r a  à época, q u a n t o  mais não se ja  pelo fato da n e c e s ­
s i d a d e  de v i n c u l a ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  com os i n t e r e s s e s  
internos,- e s p e c i a l m e n t e  do po nto  de vi st a e c o n ô m i c o .
S e g u n d o  R o b e r t o  C a m p o s , " ( . . . )  o B r a s i l  d e v e r i a  e v i t a r  a t i t u  
des a n t a g ó n i c a s  ã e n t r a d a  do c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  do qu al  mui_ 
to n e c e s s i t a " .  (15) -
5.1.4 A teoria dos círculos concêntricos
S e m  d ú v i d a  algu ma,  C a s t e l o  B r a n c o  foi dos P r e s i d e n ­
tes da R e p ú b l i c a  o que mais se p r e o c u p o u  com a c o n d u ç ã o  . da 
p o l í t i c a  e x t e r i o r  do país. S e j a  po r um de s ej o l e g í t i m o  de 
es t a d i s t a ,  seja  p el as n e c e s s i d a d e s  que lhe i m p u n h a m  o mo m e n -
(.14) Campos & S i m o n s e n .  19 75 : 152.
(15) Idem. p . 156 .
to p o l i t i c o  i n t e r n a .  P o d e - s e  nio c o n c o r d a r '.com os rumos p a ­
ra onde a con du z iu ,  mas não se p o d e  d i s c o r d a r  de sua p r e o c u ­
p a çã o co m e l a .
É de seu g o v e r n o  a " t e o r i a  dos c í r c u l o s  c o n c ê n t r i ­
cos" que, por mais  de uma déca da , vem  n o r t e a n d o  a aç ã o d i p l £  
m á t i c a  b r a s i l e i r a .  T r a t a - s e  de uma f i x a ç ã o  das áreas p r e f e ­
r e n c i a i s  de i n t e r e s s e  p o l i t i c o  para o B re si l,  d e f i n i d a s  pel a 
a b r a n g ê n c i a  de s u c e s s i v o s  c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s  e a s s i m  d i s ­
t r i b u í d a s :  p r i m e i r o  as áreas p e r i f é r i c a s  da A m é r i c a  do Sul 
s e g u i d a s  do resto do C o n t i n e n t e ;  de p oi s a c o st a do C o n t i n e n ­
te Afri  cano, isto  é, a c h a m a d a  f r o n t e i r a  L e s t e  do Brasil; e m 
s e g u i d a  E u r o p a  O c i d e n t a l  e os ou t ro s c o n t i n e n t e s .
Em suas M e n s a g e n s  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  o P r e s i d e n t e ,  p o r  
mais de uma vez t raç a os runr.os da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i ­
ra com ba se  na " t e o r i a  dos c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s " .  (16)
As p r i o r i d a d e s  po r  ela d e f i n i d a s ,  de modo e s p e c i a l  no que diz 
r e s p e i t o  às r e p ú b l i c a s  p e r i f é r i c a s  da A m é r i c a  do S u l , s ã o  cri 
t e r i o s a m e n t e  o b e d e c i d a s ,  p a r t i n d o  o G o v e r n o  p ar a uma o f e n s i ­
va de i m p l e m e n t a ç ã o  de i m p o r t a n t e s  p r o j e t o s  na área, tai s co 
mo: a a s s i n a t u r a  da Ata das C a t a r a t a s ,  r e s o l v e n d o  em  d e f i n i ­
tivo os p r o b l e m a s  de f r o n t e i r a  com  o P a r a g u a i  na re gi ão  de 
Sete Qu ed as , para que se p u d e s s e  i n i c i a r  a c o n s t r u ç ã o  da h i ­
dre lé tr ic a,  de Itaipu; com  o U r u g u a i  p r o c u r o u  f o r t a l e c e r  a C£ 
m i s s ã o  M is ta B r a s i l e i r a - U r u g u a i a  de M e l h o r a m e n t o s  da B a c i a  
da L a g o a  Mirim, e x p e r i ê n c i a  p i o n e i r a  em p l a n e j a m e n t o  ‘tr a n s n a  
ci o n a l ;  c o n c l u s ã o  da obra de ap ro vei t ame: n t o , no P a r a g u a i ,  da 
e n e r g i a  dos rios A c a r a y  e Mo nd ai , com a c o o p e r a ç ã o  t é c n i c a  
b r a s i l e i r a ;  e e s f o r ç o s  f o r a m  d e s e n v o l v i d o s  para a construção,' 
em  c a r á t e r  m u l t i n a c i o n a l ,  de uma U s in a S i d e r ú r g i c a  em C o r u m ­
bá, que seria fator' de d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e g r e d o  ;das zonas de 
f r o n t e i r a  do B r as il , P a r a g u a i ,  B o l í v i a ,  e m e s m o  da A r g e n t i ­
na . (  1 7 )
C o m  os E s t a d o s  U ni dos , como já foi antes d e s c r i t o , o  
r e l a c i o n a m e n t o  era t a m b é m  p r i o r i t á r i o .  V e r - s e - á ,  ag ora, c o ­
mo d e c o r r e r a m  as r e l a ç õ e s  co m o C o n t i n e n t e  A f r i c a n o .
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(16) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s  o N a c i o n a l . 1965. p. 97.
(17) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o .  1967. p. 139.
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5.1.5 A África na política externa de Castelo Branco
A p e s a r  do papel de i m p o r t â n c i a  que lhe fora r e s e r v a  
do na " t eo ri a dos c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s”, p o d e - s e  a f i r m a r  ter 
sido o . C o n t i n e n t e  A f r i c a n o  o g r a n d e  e s q u e c i d o  de toda  a q u e l a  
época.
E v i d e n t e  que as d i f i c u l d a d e s  i n t e r n a s  f a z i a m  co m que a p r i o ­
r i d a d e  f os se  dada, na p o l í t i c a  e x t e rn a , aos pa í se s do C o n t i ­
n e n t e  A m e r i c a n o ,  de mod o e s p e c i a l  aos E s t a d o s  Un i dos , ai nda  
mais por que , a c r e d i t a n d o  que a s e g u r a n ç a  c o l e t i v a  do m u n d o  
o c i d e n t a l  e s t a v a  nas mãos d a q u e l e  país, o a p e r f e i ç o a m e n t o  das 
r e l a ç õ e s  mú tu as  era p o n t o  ca p it al .
P o d e - s e  afirm ar,  e n t r e t a n t o ,  que do po nto  de v i s t a  
de um a m a d u r e c i m e n t o  po lí t i c o ,  h o uv e üm r e t r o c e s s o  já qu e a 
a m p l i t u d e  de a t u a ç ã o  e n s e j a d a  pel a t e o r i a  das c í r c u l o s  c o n ­
c ê n t r i c o s  j am a i s  foi r e a l m e n t e  l e v a d a  aos seus l im ite s n es se  
p e r í o d o .
P e l o  c o n t r á r i o ,  na vi são  c a s t e l i s t a ,  a m e n c i o n a d a  t e o r i a  p a ­
rece que se d e s t i n a v a  a r e t o m a r . a  "v e lh a d i p l o m a c i a " , da qual 
g o v e r n o s  a n t e r i o r e s  tinham- s e n t i d o  a n e c e s s i d a d e  de r e n c v a  — 
ção p a r a a  c o n s e c u ç ã o  mais r á p i d a  dos o b j e t i v o s  a que se p ro 
p un ham : o d e s e n v o l v i m e n t o  do país, s e m e x c e s s i v a s  v i n c u l a  — 
ções ou a l i n h a m e n t o s  com tais e quais país es.
P a r e c i a  p a c í f i c o ,  em p a s s a d o  recente , que ã p r e t e n s ã o  de d e ­
s e n v o l v i m e n t o  d e v e r i a  c o r r e s p o n d e r  uma p o l í t i c a  e x t e r n a  agres 
si v á o s u f i c i e n t e  para m a r c a r  a p o s i ç ã o  do B r a s i l  como país 
que já não p o d i a  a c e i t a r  "uma d i p l o m a c i a  s u b s i d i a r i a  e i n ó ­
cua" (18)
Dadas as c i r c u n s t â n c i a s ,  e n t r e t e n t o ,  p o d e r - s e - i a  d_e 
n o m i n a r  de d i p l o m a c i a  s u b s i d i á r i a  a u t i l i z a d a  no g o v e r n o  Ca_s 
telo B ra nco , mas n un ca  de i n óc ua . E, em dois s e n t i d o s  el a 
não foi in óc u a;  num, de certo modo po si t i v o ,  po rq ue ' a t r a v é s  
dela c o n s e g u i u - s e  o aval dos E s t a d o s  Un id os  par a as n e g o c i a ­
ções que se f a z i a m  n e c e s s á r i a s  com  os ór gão s f i n a n c i a d o r e s  
i n t e r n a c i o n a i s ,  a fi m de que e m p r é s t i m o s  e ree sc a lo na me nt o sd e 
d í v i d a s  f o s s e m  c o n c e d i d o s ;  e em ou tro s e n t i d o  t a m p o u c o  foi
(.18) Q U A D R O S ,  Jan io.  Artigo, !,
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i n óc ua , pois fez r e t r o a g i r  no t em po a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i  
leira, v i n c u l a n d o  o país a a t i t u d e s  que to dos j u l g a v a m  im 
p o s s í v e i s  de s e r e m  r e t o m a d a s .
D en t r o  de sse  q u a d r o  p a r e c e  e v i d e n t e  que as r e l a ç õ e s  
B r a s i  1-Á f r i c a , n u m  m o m e n t o  em que p o d e r i a m  se r consoli d a d a s , 
p a s s a r a m  a ser  v i n c u l a d a s  n o v a m e n t e  a P o r t u g a l ,  r e n a s c e n d o ,  
i n c l u s i v e ,  a " i d e i a  da c o m u n i d a d e  " A f r o - L u s o - B r a s i l e i r a " , n a  
q u a l  a p r e s e n ç a  b r a s i l e i r a  f o r t i f i c a r i a  e c o n o m i c a m e n t e  o sis 
t e m a " . (19)
Não era uraa s o l u ç ã o  que se p o d e r i a  c h a m a r  de g r a t a  aos a f r i ­
canos, P a s s a n d o  a e n d o s s a r  a p o l í t i c a  c o l o n i a l i s t a  de Port_u 
gal, i n c l u s i v e  nas N a ç õ e s  U ni das , o B r a s i l  f e c h o u  os ol hos 
a q u e l e s  r e c é m  c r i a d o s  E s t a d o s  do C o n t i n e n t e  Negro, desprezari 
do a p o s s i b i l i d a d e  de c o n s o l i d a ç ã o  de uma p o l í t i c a  e x t e r n a  
que tr ar i a  d i v i d e n d o s  bons no fut uro , não só a t r a v é s  da erija 
ção de um novo m e r c a d o ,  m a s  t a m b é m  m a r c a n d o  p r e s e n ç a  na Afri 
ca,
ü e s t i g m a  desse r e t r o c e s s o  p a r e c e  a c o m p a n h e r  todos os e s f o r ­
ços p o s t e r i o r e s  e:ra f a v o r  de uma  maior, v i n c u l a ç ã o  b r a s i l e i r a -  
a f r i c a n a . .
B a s â é p o c a  de C a s t e l o  Br an co , as f r o n t e i r a s  i d e c l ó g i c a s  eram 
b.em o b s e r v a d a s  na c o n d u ç ã o  da ação d i p l o m á t i c a  e os novos paí 
ses a f r i c a n o s  v o l t a v a m - s e  para b u s c a r  a p oi o  no b l oc o s o c i a  — 
lista, p r o p i c i a n d o  t e r r e n o  f ar to para a i n f i l t r a ç ã o  do c o m u ­
nismo i n t e r n a c i o n a l .
A i n f l u ê n c i a  p o s i t i v a  que p o d e r i a  se r  e.xercida pela  e x e c u ç ã o  
e m a n u t e n ç ã o  de uma s ábi a p o l í t i c a  de a p r o x i m a ç ã o ,  p o d e r i a  
ter  lev ad o a um a incli.nação pa ra  o lado o c i d e n t a l  dos novos 
pa í s e s  que s u r g i r i a m  dali a al g u n s  anos. Mas a o m i s s ã o  quan 
to ao p r o b l e m a  a f r i c a n o  no primeiro' g o v e r n o  r e v o l u c i o n á r i o  , 
coroou-s-e af i na l com m a i s .  uma d e m o n s t r a ç ã o  " ef us iv a,  c o n g r a -  
t u l a t o r i a ,  l a cr im e j a n t e " (.20) - : o d e s f i l e  de no ss os  m a r i ­
n h ei ro s p el as  ruas de Luanda, q u a n d o  da v i s i t a  de uma e s q u a ­
dra b r a s i l e i r a  à q u e l a  cap it al .
.Houve, pois, uma f al ha  i m p o r t s n t e  na i m p l e m e n t a ç ã o
Cl9 X V I A N A  F I L H O  „ Luis , 19-75; 439.
(20) A R I N O S  , Af o n s o .  Entrevista, "0 Estado de São Paulo", p. 19.
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da " t e o r i a  dos c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s " ,  e.. que só foi' r e d i m i ­
da, a lg u n s  a n o s . m a i s  tarde,: mas co m gr ave s p r e j u í z o s  p a r a  to- 
. da a c o n j u n t u r a  m u n d i a l .
5 .2 PERfODO 1967/1974 - GOVERNOS COSTA E S I LVA/GARRASTAZU 
MÉD1CI
É n e c e s s á r i a  uma e x p l i c a ç ã o  pa r a o fato  de j u n t a r -  
se aqui dois p e r í o d o s  g o v e r n a m e n t a i s .
A l g u n s  a u t o r e s  têm  a d m i t i d o  ccmo o i n í c i o  de uma s_e 
g u n d a  e t a p a  r e v o l u c i o n a r i a ,  a i n d a  no g o v e r n o  C a s t e l o  Br a n c o ,  
a a s s i n a t u r a  do AI-2, em 27 de o u t u b r o  de 1965, que deu ao 
g o v e r n o  p o d e r e s  v e r d a d e i r a m e n t e  a u t o r i t á r i o s .  E n t r e t a n t o , n e £  
te t r a b a l h o ,  p r e f e r i u - s e  d e f i n i r  como uma nova fase da R e v o ­
l u ção  de 64 o pe r í o d o  que  vai de 1967 a 1974, e n g l o b a n d o  os 
g o v e r n o s  de C o st a  e Si lva , da J un ta  M i l i t a r  e, f i n a l m e n t e , d e  
G a r r a s t a z u  Méd i ci .
É uma nova fase, não só pela  qu as e i m p o s i ç ã o  da ca_n 
d i d a t u r a  de A r t h u r  C o st a e S i l v a  a C a s te lo , por  p a r t e  dos se 
t o r e s  "d ur os"  C21), como t a m b é m  po r  se t r a t a r  de um p e r í o d o  
m a r c a d o  po r i n t e n s a  i n q u i e t a ç ã o ,  p r o v o c a d a  por- p a s s e a t a s ,  mo 
v i m e n t o s  e s t u d a n t i s ,  g u e r r i l h a s  e, em c o n t r a p a r t i d a ,  um end_u 
r e c i m e n t o  por p art e do g o v e r n o  no c o m b a t e  aos seus o p o s i t o ­
res . ■
Ao -mesmo tempo, - ê o p e r í o d o  em que, a p a r t i r  de 1969, 
' c o m e ç a  0 c h a m a d o  " m i l a g r e  b r a s i l e i r o " ,  isto é, um d e s e m p e n h o  
da e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  onde o PIB a um en t o u ,  e nt re  a q u e l e  ano 
e 1971, em m é d i a  9,8%  por  ano, c h e g a n d o  a 11,6% em 1971. (.22)
5.2.1 0 m o m e n t o  e c o n ô m i c o
□ g o v e r n o  C os ta  e S i l v a  i n i c i a - s e  q uas e m a n i e t a d o  
p el as m e d i d a s  t o m a d a s  por C a s t e l o  B r a n c o  para  g a r a n t i r 1 a co_n 
. ti nui d ade a d m i n i s t r a t i v a ,  é c o n o m i e s  e p o l í t i c a  de seu  go ver -
(21) O L I V E I R A ,  R l i e z e r  R i z z o  de. 1976; 93. 
(2 2) F J E C H T E R ,  G ,A . 1974: 283.
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n o .
A nova C o n s t i t u i ç ã o ,  a R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a ,  e s p e c i a l m e n t e  
esta, dão ao. g o v e r n o  um i n s t r u m e n t o  para  a e f e t i v a ç ã o  de n o ­
vas me tas , ao m e s m o  tempo em qu e é e l a b o r a d o  o "P l an o D e c e ­
nal de D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o  e S o c i a l " ,  p u b l i c a d o  ao f i ­
nal do m a n d a t o  de C a s t e l o  Br a n c o ,  mas que não será t o t a l m e n ­
te s e g u i d o  p o r  C o s t a  e Si lva .
0 p e r í o d o  C as t e l o  B r a n c o  d e f i n i r a - s e  como um g o v e r ­
no de t e c n o c r a t a s  e m i l i t a r e s  e a t a r e f a  que se i m p u s e r a  de 
in í c i o ,  não fora. fácil: c o l o c a r  em o r d e m  o caos r e i n a n t e  em 
t o d o s  os s e t o r e s  da vida p ú b l i c a  b r a s i l e i r a .
No p l an o e c o n ô m i c o ,  em p a r t i c u l a r ,  a t a r e f a  ma i s u r g e n t e  foi 
a d e s a c e l e r a ç ã o  da i n f l a ç ã o ,  e a m o d e r n i z a ç ã o  do país.
A i n f l a ç ã o  c h e g a r a ,  e m  1964, a m a i s  de 90% e as p r o v i d ê n c i a s  
n e c e s s á r i a s  f o r a m  t o m a d a s  m e s m o  às cus tas  da i m p o p u l a r i d a ­
de do g o v e r n o .  D e ss a m a n ei r a,  o novo  P r e s i d e n t e  e sua e q u i ­
pe e n c o n t r a r a m  o c o n j u n t o  de m e d i d a s  d e s t i n a d a s  a " e s t a b e l e ­
cer u m  a r c a b o u ç o  ins t i tu.ci or.' al que v i e s s e  p r e s e r v a r  as c o n ­
q u i s t a s  e r e a l i z a ç õ e s  do p r i m e i r o  G o v e r n o  revolucionário". C23)
Nos p r i m e i r o s  meses do govsrn.o de C o s t a  e Silva, não 
se e n c o n t r a  s enã o d e c l a r a ç õ e s  v ag as  s o br e p r o b l e m a s  e c o n ô m i ­
co - fi na n ce i r os . Ê a p a r t i r  de j u l h o  de 1967 que o P r e s i d e n ­
te dá a. p ú b l i c o  as " D i r e t r i z e s  de P o l í t i c s  E c o n ô m i c a " .  D e l as  
o r i g i n o u - s e  o P l a n o  T r i e n a l  do Go ve rn o,  d e s t i n a d o  ao p e r í o d o  
1 9 6 8 / 1 9 7 0 ,  e que  t in ha  como objetivo, b á s i c o  o d e s e n v o l v i m e n ­
to e c o n ô m i c o  e s oc ial , "que c o n d i c i o n a r a  t od a a p o l í t i c a  n a ­
c i o n a l ,  ta nt o i n t e r n a m e n t e  como nas r e l a ç õ e s  co m  o - e x t e — 
r i o r " . (24)
B a s i c a m e n t e ,  e s t a b e l e c i a  o P l a n o  T r i e n a l : a n e c e s s i d a d e  do 
f o r t a l e c i m e n t o  da e m p r e s a  p r i v a d a ;  e s t a b i l i z a ç ã o  g r a d a t i v a  
dos p re ço s;  e x p a n s ã o  das opo rtunidaries.de e m p r e g o  e o f o r t a ­
l e c i m e n t o  e e x p a n s ã o  do m e r c a d o  in te rn o.
Os m é t o d o s  e m p r e g a d o s  no c o m b a t e  à. i n f l a ç ã o  d e r a m  
r e s u l t a d o s  f a v o r á v e i s :  28% em 1967 e 25% em 1968. 0 c r e s c i ­
mento, do PIB d.e.u-s.e a uma taxa  de 4% em 1967, 9 , 3% em 196 8,
(23) L A F F E R ,  B e t t y  M . , o b . cit. p. 92.
(.2 4) L A F F E R ,  B e t t y  M. P l a n e j a m e n t o  no B r a s i l ,  p. 92.
b a i x a n d o  p ar a  9,0 em ’969. (25)
C o m  o a f a s t a m e n t o  do P r e s i d e n t e  C o s t a  e S i l v a  na se_ 
gu nd a m e t a d e  de 1969, por m o t i v e  de do en ça , o Pl ane  te ve  sua 
v i g ê n c i a  i n t e r r o m p i d a .
é  a p a r t i r  d e s s e  m e s m o  ano que c o m e ç a  uma a s c e n s ã o  da e c o n o ­
mia b r a s i l e i r a  que irá p e r d u r a r  seis enos, num ritmo, no d i ­
zer de L o r e n z o - F e r n a n d e s ,  "raras v e z es  i g u a l a d o  em o u t r o s  paí^ 
ses d e s e n v o l v i d o s  ou n ao ".  (26)
A p e s a r  da i n t r a n q u i l i d a d e  po ] í t.i ca dessa época- d o e n ­
ça de Co sta  e Silva, a J un ta  M i l i t a r  a s s u m i n d o  o poder, a e_s 
c o l ha  e e l e i ç ã o  do novo P r e s i d e n t e ,  as a g i t a ç õ e s  p o p u l a r e s ,  
os s e q u e s t r o s , as c a s s a ç õ e s  - p a r e c e  a t r a v e s s a r  o país, e c o ­
n o m i c a m e n t e ,  um p e r í o d o  de t r a n q u i l i d a d e  e c r e s c i m e n t o .
E m í l i o  G a r r a s t a z u  M é d i c i  el ei to  em o u t u b r o  de 1969, 
conserva, em seu m i n i s t é r i o  dois m i n i s t r o s  r e m a n e s c e n t e s  do 
a n te r i o r :  D e l f i m  ,Netto, na F a z e n d a  e A n t o n i o  Dias L.eite no de 
Mi na s e E n e r g i a .
Com  o novo P r e s i d e n t e  a p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  c o r t i n u a  e se preo  
c u p a r  e.m c o m b a t e r  a inflação., mas o .crescimento e c o n ô m i c o  pa 
rece ser i n d i s c u t í v e l .  A l é m  do a u m e n t o  do PIB, cujas taxas 
j.á f o r a m  c it ad as,  hou.ve a c e n t u a d o  a u m e n t o  da p r o d u ç ã o  i n d u s ­
trial: 80% en tre  1965 e 1971, t e nd o as e x p o r t a ç õ e s  a t i n g i d o s  
US$ 2,9 b i l h õ e s  ne ss e úl ti mo  ano.
As taxas de i n f l a ç ã o  a t i n g e m  os s e g u i n t e s  ín di ce s:  
1969, 20%; 19,3% em 1970; 19,5% em 1971. (27)
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(25) L o r e n z o - F e r n a n d e s ,  o b . cit. p. 231
(26) I d e m , p . 233.
(27) F i e c h t e r ,  o b . cit. p. 284.
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Assim, o c o m b a t e  ã i n f l a ç ã o  ai nda  é a t ô n i c a  princ_i 
pal do novo g o v e r n o  no s e t o r  e c o n ô m i c o ,  mas, de modo geral, 
o g o v e r n o  M e d i e i  t r a n s c o r r e  d e n t r o  de um n o t á v e l  d e s e m p e n h o  
da e c o n o m i a ,  co m o " c r e s c i m e n t o  do PIB da o r d e m  de m a i s  de
50% no p e r í o d o  de 1 9 7 1 / 1 9 7 4 " .  (28)
T o d a  a p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  es tá  f o r t e m e n t e  e n f e i x a d a  
•nas mãos de D e l f i m  Netto, e o p l a n e j a m e n t o  nas de Reis V el l o -  
so, que faz vir  a p ú b l i c o  o I PND que, a p e s a r  de p r o m u l g a ­
do em  1971, te m sua v i g ê n c i a  p r e v i s t a  para  1 97 2 / 1 9 7 4 .
■Segundo. L o r e n z o - F e r n a n d e s ,  o d e s e m p e n h o  do I PNG  po_ 
de ser  me d i d o  pelo a l c a n c e  de seus o f j e t i v o s , a l g u n s  m e s m o  su 
p e r a d o s  " a d i a n t a n d o - s e  p r a t i c a m e n t e  de uin ano a su a e x e c u ­
ção". (29)
5.2.2 0 mome nt o  político
Se 1967/19 74 foi'um‘.período marcado por um.: acelerado cresci_ 
m e nt o e c o n ô m i c o ,  em termos p o l í t i c o s ,  p o d e - s e  af ir ma r , h ouv e 
um r e t r o c e s s o .  A c o m e ç a r  pela i m p o s i ç ã o  da c a n d i d a t i r a  C o s ­
ta e S i l v a  a C a s t e l o  que a ela se curvou,.cioso da c o e s ã o  das 
Fo r ça s Ar m a d a s  e p r e s e r v a ç ã o  dos i de a i s  r e v o l u c i o n á r i o s . Não 
era, v e r d a d e i r a m e n t e ,  o c a n d i d a t o  que e s c o l h e r i a ,  mas a c a n - 
.di dat ura  de seu M i n i s t r o  da Gu e r r a  fci t o m a n d o  co rpo  " p a c i e n  
te e s u t i l m e n t e  e s t r u t u r a d a  d e n t r o  do E x é r c i t o  e no m e i o  p o ­
l í t i c o "  a l i c e r ç a d a  na tese da u n i d a d e  das Forças A r m a d a s .
As p e r s o n a l i d a d e s  dos dois .presidentes e r a m  diametraJL 
m en te  o p o s t a s  e C a s t e l o  B r a n c o  d e i x o u  os vá ri os  i n s t r u m e n t o s  
legais já c i t a d o s , p a r a  d i r e c i o n a r  a a t u a ç ã o  de seu s u c e s ­
sor. .. .  .
Com  ef ei t o,  Ca s t e l o  B r a n c o  er a um h om e m d e h áb i t os s i m pl es , i_n 
t e l i g e n t e ,  um t an to  irô ni co ,  com  uma p e r s o n a l i d a d e  que a b s o r
(28) L o r e n z o - í e r n a n d e s . o b . cit. p. 246 .
(29) Idem, p . 236.
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via b e m  as c r í t i c a s  Cque não f o r a m  pouca s) e i m p u n h a  aos q u e  
o c e r c a v a m  e ao povo uma c er t a d i s t â n c i a ,  qu e se lhe afigurja 
va n a t ur al , p e l a  n a t u r e z a  do c a r go  que e x e rc ia .
Já C o s t a  e S il v a ,  ao c o n t r á r i o ,  não f a z e n d o  p a r t e  da 
i n t e l e c t u a l i d a d e  da E s c o l a  S u p e r i o r  de Guer ra,  era um " a p a i ­
x o n a d o ,  c o m p r o m e t i d o  com  a v i d a” e p a r e c i a  s er  capaz, ,com suas 
a t i t u d e s  d e s c o n t r a í d a s ,  de c a r r e a r  uma c e r t a  p o p u l a r i d a d e  pa 
ra a f i g u r a  do P r e s i d e n t e .  (30)
A p e s a r  de seus e s f o r ç o s  -para uma " h u m a n i z a ç ã o "  do go 
v e r n o  e uma s u p o s t a  i n t e n ç ã o  de f u t u r e  d e m o c r a t i z a ç ã o ,  p r o ­
m e s s a  p r e s e n t e  em d i s c u r s o s  de t o do s  os p r e s i d e n t e s  milit.a — 
res, C o s t a  e S i l v a  não vai lo nge  n e s s e s  seus  p r o p ó s i t o s .  Num  
e s p a ç o  de me no s de dois anos o país  v i v e r á  um r e g i m e  a i n da  
m a i  b duro,
Co m  a p o l í t i c a  de s e g u r a n ç a  n a c i o n a l  d e f i n i t i v a m e n ­
te i n t e g r a d a  a todos os s e t o r e s  da nação, a i n d a  mais a t r a v é s  
do De c. -Le i 200 de 2 5 / 2 / 6 7  que a c o n s a g r a  t en do como b a s e  o 
c o n c e i t o  e s t r a t é g i c o  na cio na l,  e s t a b e l e c i d o  pel o C o n s e l h o  de 
S e g u r a n ç a  N ac io n a l ,  v ê - s e  o país  a f u n d a r  num ma r  de a g i t a ç õ e s  
p o l í t i c a s .  Elas  e x i s t e m  n ã o : e p e n a s  no s e t o r  civil do paísj 
t a m b é m  o m i l i t a r  traz i n q u i e t a ç õ e s  ao C h ef e do Go ve rno , não 
só po r  p a r t e  da c h a m a d a  ”1inha d u r a” mas, i g u a l m e n t e ,  o p o s i ­
to re s a ela, de n tr o das p r ó p r i a s  F o r ç a s  A r m a d a s ,  'gerando um 
-quadro de a g i t a ç õ e s  p o l í t i c a s  m u i t o  g ra ves , de modo e s p e c i a l  
no que diz r e s p e i t o  ao m o v i m e n t o  c.ontestatorio e s t u d a n t i l .
A UNE. C a b o l i d a  em 9 / 1 1 / 1 9 6 4  , pe l a lei 4464 ) r ev i v e  a p a r t i r  
de 19 66, na c l a n d e s t i n i d a d e ,  c o n s e g u i n d o  r e a l i z a r  s e u s * 2 8 9 e 
29.9 C o n g r e s s o s ,  c o m e ç a n d o  uma t e n t a t i v a  de a g l u t i n a r - s e  nova 
-mente.
Os p r o t e s t o s  e s t u d a n t i s  se suc ed em ,  c o m i n ú m e r a s  p r i s õ e s  e 
em. 11 e 17 .de j u lh o de 19 6 8, o C o n s e l h o  de S e g u r a n ç a  N a c i o ­
nal d e c i d e  ratificar- a p r o i b i ç ã o  do M i n i s t r o  da J u s t i ç a  de 
q u a l q u e r  d e s f i l e  ou Tn ani festação . (31)
As m e d i d a s  não f a z e m  c e s s a r  de tod o as m a n i f e s t a ç õ e s  p ú b l i ­
cas, Há a invasão- da U n i v e r s i d a d e  de B r a s í l i a  em ag cs to  e,
Ç30)_. PEREIRA., L. C. R r e s s e r .  19 7 7 : 106.
(31) F I E C H T E R ,  o b . cit. p. 206.
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em o u t u br o,  o 3 0 9 C o n g r e s s o  da UNE, r e a l i z a d o , mais uma vez na 
i l e g a l i d a d e ,  a c a b a n d o  com  g ra n d e  nú m er o de pr isõ es.
E m  1968, a p a r e c e m  t a m b é m  os p r i m e i r o s  atos t e r r o r i s  
tas. D c h a m a d o  " t e r r i t o r i s m o  u r b a n o” se p r o p a g a  desde o Rio 
Gr a n d e  do Sul até o N o r d e s t e  do país. 0 t e r r o r i s m o , c o m  ate n 
t a d o s  à b o m b a  e p er d a de vidas, é de tal m a n e i r a  d i s s e m i n a d o  
que já não se sabe se é da e s q u e r d a  ou da d i r e i t a .  Tal s i ­
t u aç ão , como  é óbvio, d e s e n c a d e i a  maior repressão. Gr a n de  n ú m e ­
ro de p r i s õ e s  é e f e t u a d o  e são denunciado-s cascs de t o r t u r a s  
f í s i c a s  e p s i c o l ó g i c a s .
São  s e q u e s t r a d o s  o E m b a i x a d o r  dos E s t a d o s  U ni dos , o da A l e m a  
nha e o da Su iç a,  cu jas l i b e r d a d e s  são t r o c a d a s  por p r i s i o  — 
n e i r o s  p o l í t i c o s ,  s e n d o  a r e p e r c u s s ã o  d e s s e s  fatos i n t e n s a  em 
â m b i t o  m u n d i a l .
E m  s e t e m b r o  de 1968, o ’i n c i d e n t e” Már c i o  M o r e i r a  Al 
ves (quando o j o v e m  d e p u t a d o  f ed era l,  da t r i b u n a  da Câma ra,  
la nç a p r o t e s t o s  c o n t r a  o s .m i l i t a r e s ,  p e d i n d o  que s e j a m  f r u s ­
t a da s pela  p o p u l a ç ã o  as m a n i f e s t a ç õ e s  p r o g r a m a d a s  p a r a  7 de 
s e t e m b r o ] ,  r e p e r c u t e  no E x é r c i t o  de m a n e i r a  i n e s p e r a d a ,  já 
que h a v i a m  sido p r o n u n c i a m e n t o s  de pou.ce i m p o r t â n c i a  e es cas  
sa r e p e r c u s s ã o ,  e é e x i g i d a  uma sa n ç ã o  par a o p a r l a m e n t a r .  0 
e p i s ó d i o  se p r o l o n g a  em m a r c h a s  e c o n t r a  m a rc ha s até n o v e m ­
bro, co m  os m i l i t a r e s  q u e r e n d o  um p r o c e s s o  de c a s s a ç ã o  de'man 
datos. Com  a n e g a t i v a  d a ' C a m a r a  para  a s u s p e n s ã o  das i mu n i -  
d ad es p a r l a m e n t a r e s ,  em 1 3 / 1 2 / 6 8  Co sta e S i l v a  a s s i n a  o Ato 
I n s t i t u c i o n a l  n 9 5 é o ato C o m p l e m e n t a r  n 9 38, c o l o c a n d o  em 
re c e s s o  o C o n g r e s s o ,  p o r  p e r í o d o  i n d e t e r m i n a d o ,  exclu-indo do 
c o n t r o l e  do P o d e r  J u d i c i á r i o  o e m p r e g o  de s a n ç õ e s  pe l o g o v e r  
no. A primeira lista de suspensão de direitos políticos desse: período é 
p u b l i c a d a  a 30 de d e z e m b r o .  No m e s m o . m ê s  a C o n s t i t u i ç ã o  de 
1967 é m o d i f i c a d a  no que diz r e s p e i t o  ã a u t o r i d a d e  f e d e r a l  em 
qu.estões e c o n ô m i c a s ,  t e n t a n d o - s e ,  por esse meio, combater mais  
e f i c a z m e n t e  a i n f l a ç ã o .
A todo  esse qu a dr o  de a gi t a ç ã o ,  vem j u n t a r - s e  a doen 
ça de C os ta  e S i l v a  em 13 de a g o s t o  de 1969, que não te m  seu 
sucessor legal, o V i c e - P r e s i d e n t e  P e d r o  A l ei xo , empossado, sen 
do s u b s t i t u í d o  po r  uma J u n t a  M i l i t a r  f o r m a d a  pelos M i n i s t r o s  
da Marinhe, E x é r c i t o  e A e r c n ã u t i c a  ( 31 /08 /6 9)  . As m u d a n ç a s
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h a v i d a s  n es se p e r í o d o  se r e f e r e m  mais a um r e f o r ç o  da l e g i s ­
l aç ão d e s t i n a d a  ao c o m b a t e  da s u b v e r s ã o .  é  a é po ca do Ato
* I n s t i t u c i o n a l  n 9 13, de 8/8/69, i n s t i t u i n d o  o b a n i m e n t o  dos 
i n d i v í d u o s  p e r i g o s o s  ã s e g u r a n ç a  e s t a t a l ;  do Ato I n s t i t u c i o ­
nal n 9 14, m o d i f i c a n d o  o art. 150, p a r á g r a f o  11, da C o n s t i ­
tu i ç ã o ,  p e r m i t i n d o  a a p l i c a ç ã o  da pen a de m or te  ou p r i s ã o  pe_r 
p é t u a  em, c aso s de " g u e r r a  de o p o s i ç ã o  p s i c o l ó g i c a " ,  de g u e r ­
ra r e v o l u c i o n á r i a  ou luta  s u b v e r s i v a ;  e, ainda, no dia 18 de 
s e t e m b r o  a nova Lei de S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  (D ec . - l e i  n 9 898], 
na qu al  se p r e v ê  o a u m e n t o  do c o n t r o l e  do G o v e r n o  s o b r e  a im 
p re n s a .
A r e p r e s s ã o  é a t ô n i c a  de todo  o p e r í o d o  em exame, tomando, a 
p a r t i r  de 1968, fo r m a s  cad a vez mais v i o l e n t a s .
D e c l a r a d o s  vagos os ca rg o s  de P r e s i d e n t e  e V i c e - P r e  
s i d e n t e  da R e p ú b l i c a  pelo Ato I n s t i t u c i o n a l  n 9 16, de 1 4 / 1 0 /  
1969, a data da e l e i ç ã o  pelo C o n g r e s s o  é m a r c a d a  para  25 do 
m e s m o  mês.
0 e s c o l h i d o  a t r a v é s  de c o n s u l t a s  aos o f i c i a i s  s u p e r i o r e s  das 
t rê s Ar ma s é o g e n e r a l  G a r r a s t a z u  Mé di ci . 0 v i c e - p r e s i d e n t e  
será o a l m i r a n t e  R a d e m a k e r  G r ü n e w a l d .  •
D ge n e r a l  M éd i c i  não é um norte p o p ul ar , te ndo  o c u p a  
do antes a che fia  do S e r v i ç o  Nacional- de I n f o r m a ç õ e s .  E n t r e  
ta nto, -conhecendo a d e l i c a d e z a  da si tu aç ão , age s e m p r e  com 
e x t r e m a  c a u t e l a  p r o c u r a n d o ,  d u r a n t e  todo o seu p e r í o d o  g o v e r  
n a m e n t a l ,  não só r e p r i m i r  as a g i t a ç õ e s  mas, e s p e c i a l m e n t e ,  c_o- 
l h e r  para  a f ig u r a  do P r e s i d e n t e  os fru tcs  do " m i l a g r e  ec onô  
m ic o" e a d i s c r e t a  e u f o r i a  que, p o r  esse razão, e n v o l v i a  t o ­
dos os e s c a l õ e s  do Go ver no , p r o c u r a n d o ,  i n c l u s i v e ,  p a s s á  - la 
ao povo a t r a v é s  de m e n s a g e n s  t r a n s m i t i d a s  c o n s t a n t a m e n t e  pe- 
,los mais d i v e r s o s  me ios  de c o m u n i c õ ç ã o .
Após m arç o de 19 70 as a s s e m b l é i a s  l e g i s l a t i v a s  est_a 
d u ai s c o m e ç a m  a ser r e a b e r t a s ,  já que há n e c e s s i d a d e  de acio 
n á - l a s  para a e l e i ç ã o  dos g o v e r n a d o r e s  p r e v i a m e n t e  e s c o l h i  — 
dos.
P o l i t i c a m e n t e ,  não se pode a i nd a  f a l a r  ou c o n s i d e r a r  uma ”abe£ 
tura", pois esses g o v e r n a d o r e s ,  e s c o l h i d o s  depois de c o n s u l t a  
do o P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  f o r n e c e m  a este a ba se  de equi 
l íb r i o  pa r a o regime.
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As e l e i ç õ e s  que se e f e t u a m  a 15 de n o v e m b r o  do m e s ­
mo ano pa r a as c â r a r a s  m u n i c i p a i s ,  a s s e m b l é i a s  e s t a d u a i s ,  C_ã
* raara F e d e r a l  e m a i s  s e n a d o r e s  e p r e f e i t o s  , consagram um gr an  
de n um e r o  de a b s t e n ç õ e s ,.vo to s em b r a n c o  e nulos, como não 
se tem n o t í c i a  haj a h a v i d o  em q u a l q u e r  tempo, já que o voto 
é o b r i g a t ó r i o .  0 que se pode  a f i r m a r  é que, a p e s a r  das elei_ 
ções, a r e n o v a ç ã o  no c e n á r i o  p o l í t i c o  é nula, já que os j o ­
v e n s  t a m b é m  se a f a s t a m  da p o l í t i c a  a t r a í d o s  po r  carreiras mais 
r e n d o s a s  e m u i t o  m e no s " p e r i g o s a s”, em v i r t u d e  de p a i r a r  em 
ci ma  da s c a b e ç a s  dos p o l í t i c o s  m i l i t a n t e s  o A I - 5 .
A 3 de ab ril de 1972, com a j u s t i f i c a t i v a  de p r e s e r v a ç ã o  "do 
cliona de t r a n q u i l i d a d e ,  de c o n f i a n ç a  e de t r a b a l h o ,  indispeii 
s â ve l p a r a  a c o n s o l i d a ç ã o  das i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s  e p o l í t i ­
cas" (32), o P r e s i d e n t e  p r o m u l g a  a E m e n d a  C o n s t i t u c i o n a l  n 9
2, m o d i f i c a n d o  o art. 13, i t e m  IX, § 2 Ç , da C o n s ti tu iç ão , sig, 
n i f i c a n d o  que a e l e i ç ã o  para g o v e r n a d o r  não ma i s será pe l o 
" s u f r á g i o  u n i v e r s a l  e por  v o t o  d i r e t o  e s e c r e t c " ;  mas, n o v a ­
mente, por  vias i n d i r e t a s .
Mais uma vez f r u s t a m - s e  as p e r s p e c t i v e s  de um a b e r ­
tura p o l í t i c a .  -
-Ao " m i l a g r e  e c o n ô m i c o” n ã o .c o r r e s p o n d e  um " m i l ag re  
p o l í t i c o " . .
5.3 A POL ÍT IC A EXTERN A DO GOVERNO COSTA E SILVA
A p o l í t i c a  e x t e r n a . d e  C a s t e l o  B r a n c o  b a s e a d a - na a r ­
m a ç ã o  e s q u e m á t i c a  de um p l a n o  de c o n t e n ç ã o  do comun is mo-  que 
a b r a n g i a  t a m b é m  a s p e c t o s  e c o n ô m i c o s ,  tendo em vi sta a tese 
da d e f e s a  co le t i v a ,  vi u- se  f r u s t r a d a  em a lg u n s  de seus  mais 
i m p o r t a n t e s  se to r e s ,  entre el es  a c r i a ç ã o  da Força.Interarae- 
r i c a n a  de Paz, e o f r a c a s s o’da A l i a n ç a  Pa ra  o P r e g r e s s o ,  da 
qual mu ito  e s p e r a v a  o P r e s i d e n t e .
Ao as su mi r,  Co sta  e S i l v a  p r o p õ e  uma p o l í t i c a  f u n d a  
m e n t a l m e n t e  d i v e r s a  da que v i n h a  s e n d o  po sta  em p r á t i c a  p or  
seu a n te ce ss o r. . Isto p o r q u e  o s i s t e m a  b i p o l a r  não mais se
(32) F I R C H T E R ,  o b . cit, p. 279.
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c o a d u n a v a  com  os rumos que t o m a v e m  as r e l a ç õ e s  e n t r e  o m u n d o  
c a p i t a l i s t a  e o c o m u n i s t a ,  já p r o p e n s a s  a uma d i s t e n s ã o .  Den 
tro d e ss a c o n j u n t u r a  e dados os i n t e r e s s e s  i n t e r n o s  brasileji 
ros, há uma m u d a n ç a  ra d i c a l  no c o m p o r t a m e n t o  do g o v e r n o ,  já 
que  se a d m i t e  um d e s l o c a m e n t o  do c o n f l i t o  L e s t e - O e s t e ,  pa r a 
o ei x o N o r t e - S u l ,  b a s e a d o  não mais na i d e o l o g i a ,  mas na exis_ 
t ê n c i a  de uma b r e c h a  e n t r e  d e s e n v o l v i d o s  e s u b d e s e n v o l v i d o s .  
E s t e  novo enfoque t e ri a sido i m p o s s í v e l  ã é p o c a  de Castelo Bra_n 
c o , já que s i g n i f i c a r i a  a q u e b r a  de u n i d a d e  i n t e r n a  do sist_e 
ma o c i d e n t a l ,  i n a d m i s s í v e l ,  fac e ao s i s t e m a  de de fe s a  coletjL 
v a . Mas, e v i d e n t e m e n t e ,  os t e m p o s  h a v i a m  m u d a d o  e a g r a n d e  
p r e o c u p a ç ã o  dos p a í s e s  do m u n d o  i n t e i r o  é, agora, o subdese_n 
v o l v i m e n t o  p e r m a n e n t e  e c r e s c e n t e  que e n v o l v e  gr an de  p a r c e l a  
■da h u m a n i d a d e .
D e s l o c a - s e  a v is ão  da p o l í t i c a  e x t e r n a ,  nesse p e r í o d o ,  da sje 
g u r a n ç a  c o l e t i v a  para o d e s e n v o 1 vi m e n t c .
A p o s i ç ã o  de e x t r e m a  p r e o c u p a ç ã o  de d e f e s s  do mundo, livre, eji 
c a m p a d a  pelo  g o v e r n o  a n t e r i o r  é ■a b a n d o n a d a . E v o l u i - s e  pa r a 
uma p o s i ç ã o  mais abert a,  à m e d i d a  em que é a t i n g i d a  e comprie 
e n sã o de que o a n t i - c o m u n i s m o , como a t i t u d e  g o v e r n a m e n t a l  em 
r e l a ç ã o  â p o l í t i c a  ex te rn a , r e p r e s e n t a  a c o l o c a ç ã o  de barrei.- 
ras ã a p r o x i m a ç ã o  co m os p a í s e s  do b l o c o  s o c i a l i s t a .
Aos poucos, há o a b a n d o n o  de sse  p o s i ç ã o  ra d ic al , m e n o s  com''re­
lação à Cuba. T a m b é m  é a b a n d o n a d a  a i d é i a  de f o r m a ç ã o  da Fo r  
ça I n t e r a m e r i c a n a  de Paz CFIP).
No c o m a n d o’do I t a m a r a t y  e s t á  J o s é  de M a g a l h ã e s  P i n ­
to, p o l í t i c o  m i n e i r o ,  sem li g a ç ã o  de c a r r e i r a  co m o M-inisté- 
rio das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s .  D e n t r o  da no va  linha de c o n d u ­
ta, o B ra s i l  se r e c u s a  a a d e r i r  ao T r a t a d o  de N ã o - P r o l i f e r a -  
ção, por c o n s a g r a r  ãs g r a n d e s  p o t ê n c i a s  o d o m í n i o  n u c l e a r .
Ao r e p e n s a r ,  d en t r o  do m o m e n t o  h i s t ó r i c o , .a c o n d u t a  
da. ação d i p l o m á t i c a  b r a s i l e i r a ,  -tendo com o p r i n c i p a l  dado o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o ,  a p o s i ç ã o  a s s u m i d a  pe l o g o v e r n o  C o s t a  e 
S i l v a  é de un ião e i n t e g r a ç ã o  co m os p a í s e s  do T e r c e i r o  M u n ­
do, de. modo  e s p e c i a l  com os da A m é r i c a  L at in a.  •
P a r e c e  p e n s a r  numa a t u a ç ã o  s o l i d á r i a  pa r a a redução''" ou elirrã 
nação do f o s so  e x i s t e n t e  e n tr e d e s e n v o l v i d o s  e s ub des en volvji 
dos, ou, em o u t r a s  p al av r a s ,  uma u niã o dos p a í s e s  p e r i f é r i -
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cos co m o b j e t i v o s  c om uns .
A p a r t i r  d e ss a c o l o c a ç ã o  é f á c il  e n t e n d e r  o nove po
,  . I* s i c i o n a m e n t o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  /face aos E s t c d o s  
Un i d o s ,  p e n d e n d o  m uit o mai s para  uma i n t e g r a ç ã o  com a A m e r i ­
ca L a t i n a  e, n ess e se nti do , p a r t i c i p a n d o  da cr i a ç ã o  da Comis_ 
são E s p e c i a l  de C o o r d e n a ç ã o  L a t i n o - A m e r i c a n a  (CECLA ), que tjL 
nha a p r e t e n s ã o  de e x c l u i r  os E s t a d o s  Unid os,  pois e x i s t i r i a  
ã m a r g e m  da OEA. T a m b é m  é l a nç ad o em P u n t a  Del Leste, pelo 
P r e s i d e n t e  Co st a e Si l va , a i d é i a  de se c o n s t i t u i r  uma c o m u ­
ni d ad e l a t i n o - a m e r i c a n a  do átomo. (33)
Fo r a do c o n t e x t o  a m e r i c a n o  o B r a s i l  p a s s o u  a sustein 
tar  p o s i ç õ e s  de m a n i f e s t o  a p o i o  as r e i v i n d i c a ç õ e s  dos s u b d e ­
s e n v o l v i d o s ,  em c o n t r a p o s i ç ã o  aos p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  s o ­
b r e s s a i n d o ,  de modo  e s p e c i a l ,  na II C o n f e r ê n c i a  de C o m é r c i o  
e D e s e n v o l v i m e n t o  da ONU, em Nov a Delhi, a f i g u r a  do embaix_a 
do r  b r a s i l e i r o  A z e r e d o  da S i l v e i r a ,  c o n h e c i d o  por suas p o s i ­
ções de apoio às t es es  do T e r c e i r o  Mu nd o e que foi e s c o l h i d o  
P r e s i d e n t e  d o " G r u p o  dos 77". (34)
: 5*3.1 A política' de Costa e SI Iva com relação à A f r i c a
Dada a r e v i r a v o l t a  h a v i d a  no p o s i c i o n a m e n t o  br asi — 
leiro face ã p o l í t i c a  e xt er n a ,  d e v e r - s e - i a  e s p e r a r  que as re 
laç õe s com os p aí s e s  do C o n t i n e n t e  A f r i c a n o  f o s s e m  s o f r e r  tam 
b é m  uma t r a n s m u t a ç ã o  e v o l t a s s e m ,  como novo p o n t o  de p a r t i ­
da, à é p o ca  de Ja ni o ou João Go ula rt , e s s e n c i a l m e n t e  no refe 
rente ãs c o l ôn ia s p o r t u g u e s a s  e sua luta pel a descolonização. 
E n t r e t a n t o ,  mais uma vez uma tiuplicãdade m a r c a r i a  as rela — 
ções B r a s i 1- Afri c a , de modo e sp ec ia l,  a ' Á f r i c a  P o r t u g u e s a ,  
pois e n q u a n t o  o M i n i s t r o  das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  M a g a l h ã e s  
Pinto, se op un h a  ao p a c to  m i l i t a r  p r o p o s t o  p o r . M a r c e l o  C ae ta  
no, para de f es a do A t l â n t i c o  Sul, nas N a ç õ e s  U n i d a d s  o Bra-
(.33) M A R T I N S ,  Carlos È., ob . cit., p. 392,
C34) "O Gr upo  dos 77" foi a desigr-açao dada a tentstiva de criar 
uma estrutura institucional de açao comum dos subdesenvolvidos". 
Newton Carlos - in Carlos Estevam Martins. O b . cit. p. 393 „
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sil c o n t i n u a v a  a p r e s t a r  seu a p o i o  a P o r t u g a l ,  c o n t r i b u i n d o  
pa ra  a m a n u t e n ç ã o  das suas c o l ô n i a s .
Ds q u a l q u e r  forma, a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a ,  ã 
é p o c a  de C o s t a  e S i l v a  c o m e ç o u  a r e n a s c e r  pa r a os p r o b l e m a s  
a f r i c a n o s ,  a i n d a  que de mo do  p r e c á r i o ,  mas a p o i a d a  p o r  um n_a 
c i o n a l i s m o  m a r c a d o  ai nda  mais pelo a c e l e r a d o  c r e s c i m e n t o  eco 
nômico, que p a r e c i a  i n d i c a r  ao país seu nove p o d e r  de n e g o ­
c i a ç õ e s  co m as demais nações.
5.4 A POL Í TI CA  EXTERNA DO GO VERNO MÉDICI
A a d a p t a ç ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a ' b r e s i l e i r a  às t ra ns  
f o r m a ç õ e s  da vida i n t e r n a c i o n a l  é afirmação, que já se e n c o n ­
tra na p r i m e i r a  m e n s a g e m  de E m í l i o  ■Gar re s t a zu Med iei  ao C o n ­
gr e s s o  N a c i o n a l ,  em 1970,
As t e n s õ e s  e nt re  os dois b l o c o s  s t e n u a d a s  pe las  n e g o c i a ç õ e s ,  
i n í c i o  da "d ét en te ",  f a z e m  prever' o ut r o s  ru mos para o confli_ 
to i d e o l ó g i c o .  As linhas b á s i c a s  de n o r t e a m e n t o  da d i p l o m a ­
cia b r a s i l e i r a  c o n t i n u a m  a s e r  o p r i n c í p i o  da i g u a l d a d e  de 
d i r e i t o s  e nt re os E s t a d o s ;  a u t o d e t e r m i n a ç ã o  dos p ovo s e não 
i n t e r v e n ç ã o  de um Es ta d o  nos a s s u n t o s  i n t e r n o s  de outro; pre 
v a l ê n c i a  da s o l u ç ã o  p a c í f i c a  das c o n t r o v é r s i a s .  'Mas, m e s mo  
a p e g a d o  a e s s a s  linhas me s tr as , o G o v e r n o  Méd ic i continuou a_l_ 
gumas id éi a s  e ações do p e r í o d o  C o s ta  e Silva, ao m es mo  t e m ­
po que dava novo e nf oqu e a d e t e r m i n a d a s  po si ç õ e s .
E x e m p l o  d is so  é que c o n t i n u a  a r e j e i t a r  o T r a t a d o  
de N ã o - P r o 1 i f e r a ç ã o  e a c r i s t a l i z a ç ã o  das p o s i ç õ e s  de po der . 
D e nt r o  d e s s a  o r i e n t a ç ã o  .e, em v i r t u d e  das m o d i f i c a ç õ e s  havi. 
das nos ú l ti mo s v in te  e ci nc o anos no p a n o r a m a  mu n di al , com
o a p a r e c i m e n t o  de n u m e r o s o s  Est.ados, o B r a s i l  não pode a c e i ­
tar a c o l o c a ç ã o  de que nos dias a t u a i s  a H i s t ó r i a  a in da  se 
faça em c o n t i n e n t e s  ou áreas e s t a n q u e s .  Pelo  c o n t r á r i o ,  ela 
deve p r o j e t a r - s e  como r e a l i z a ç ã o  c o l e t i v a  tíe toda a h u m a n i d a  
de. (35)
Q r áp i d o  c r e s c i m e n t o  do País a u m e n t a n d o  as d i m e n s õ e s
(35) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l .  1974. p. 184.
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de se us  i n t e r e s s e s  e x t e r n o s ,  faz co m que se a c e n t u e m  as suas  
r e s p o n s a b i l i d a d e s  e a m p l i e m  a p a r t i c i p a ç ã o  nas r e l a ç õ e s  i n t e r  
, n a c i o n a i s .  A i m p o r t â n c i a  que se nota c r e s c e n t e ,  d e ve rá ,  s e ­
g u n d o  o e n t e n d i m e n t o  g o v e r n a m e n t a l ,  s e r  u s ad a em f a v o r  d a q u £  
les ou tr o s  po vo s que têm, como o nosso, a a s p i r a ç ã o  de alcajn 
ç a r  o p r o g r e s s o .
P a r a  o G o v e r n o  Médici, a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i ­
ra deve  ser  global ista, s i g n i f i c a n d o  uma f or te  c o l a b o r a ç ã o  e 
s o l i d a r i e d a d e  com  os p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o  e a m a n u t e n ­
ção de c o n s t a n t e  d i á l o g o  com os d e s e n v o l v i d o s .  D e n t r o  d es se  
e n f o q u e  é b u s c a d a  uma r e v i t a l i z a ç ã o  do c o m é r c i o  de p r o d u t o s  
de b a s e  e d e s e n c a d e a d a  uma p o l í t i c a  de f a v o r e c i m e n t o  ao aces 
so das m a n u f a t u r a s  dos p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o  aos m e r c a  — 
dos a l t a m e n t e  d e s e n v o l v i d o s ,  a t e n t a n d o - s e  p a r a  a r e d u ç ã o  da 
c o m p e t i ç ã o  d e s i g u a l .  (36)
A visão g l o b a l i s t a  da p o l í t i c a  e x t e r n a  do G o v e r n o  
M e d i e i  te m o a s p e c t o  de, ao m e sm o te mpo em que d e f e n d e  as rejl 
v i n d i c a ç õ e s  dos p aí s e s  s u b d e s e n v o l v i d o s ,  não mais se s e n t i r  
r e s p o n s á v e l  por t odo s eles. E m b o r e  p e r t e n c e n t e  ao c o n t e x t o  
l a t i n o - a m e r i c a n o ,  o B r a s i l  q u e r  um t r a t a m e n t o  p a r t i c u l a r  e 
p o r  i s s o - d e f e n d e  que suas r e l a ç õ e s  co m os o u t r o s  E s t c d o s  d e ­
v e m se r s i n g u l a r e s ,  não i m p l i c a n d o  isto em d i v ó r c i o  da d e f e ­
sa das p l a t a f o r m a s  t e r c e i r o - m u n d i s t a s  e das r ei vin di caç õe s rei 
g i o n a i s  que c o n t i n u a  a d e f e n d e r .
De ac o rd o co m esse p o s i c i o n a m e n t o ,  é a c e n t u a d o  o de_s. 
c r é d i t o  da parte b r a s i l e i r a ,  de que a união dos c h a m a d o s  pajf 
ses p e r i f é r i c o s  e, p a r t i c u l a r m e n t e  urna a l i a n ç a  l a t i n o - a m e r i ­
cana, seja a s o l u ç ã o  para a supere,ção das d e s i g u a l d a d e s -
A a n á l i s e  d e ss a c o l o c a ç ã o ,  p a r e c e  i n t r o d u z i r  o p e n ­
s a m e n t o  de que o B r a s i l  já se vê d i s t a n c i a d o  dos o u t r o s  p a í ­
ses s u b d e s e n v o l v i d o s  pela. sua b r i l h a n t e  p e r f o m a n c e  e c o n ô m i ­
ca., mas, ao m es mo  tempo, ainda não pode d i s p e n s a r  de todo o 
t r a t a m e n t o  p r e f e r e n c i a l  que pe r v e zes  é dado a esses p aí ses . 
Daí e s t a r  se c o l o c a n d o  num  p lan o i n t e r m e d i á r i o : ao m e sm o tenn 
po em que seu r á p i d o  c r e s c i m e n t o  o fez d i s t a n c i a r - s e  dos o u ­
tros p a í s e s  do T e r c e i r o  Mundo, c o n t i n u a  e n g a j a d o  nas re i v i n -
(.36) M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l .  1974. p. 185.
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d i c a ç õ e s  destes, m a s  e s t a b e l e c e n d o  uma p o l í t i c a  e x t e r n a  s i n ­
g u l a r  com  os o ut r o s  E s t a d o s  .
É a s p i r a ç ã o  do G o v e r n o  c o n d u z i r  o P a í s  ao " s t a t u s "  
de g r a n d e  p ot ên ci a,  d e v e n d o  isto a c o n t e c e r  até o f i m  do séc;_u 
lo v in t e .
A p a r t i r  de ssa  p r o p o s i ç ã o  t r a ç a m - s e  os n ovo s ru mos ,da d i p l o ­
m a c i a  b r a s i l e i r a .  A t r a n s f e r ê n c i a  do I t a m a r a t y  p a r a  B r a s í ­
lia era 1970, fi xa  a nova C a p i t a l  como resl c é r e b r o  das i d é i a s  
e e x e r c í c i o s  da p o l í t i c a  e x t e r n a .  E m  1971, na M e n s a g e m  ao 
C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  o P r e s i d e n t e  f a l a  da n e c e s s i d a d e  de r e o r  
g a n i z a ç a o  e s t r u t u r a l  e m o d e r n i z a ç ã o  dos m é t o d o s  de t r a b a l h o  
d a q u e l e  órgão das r e l a ç õ e s  e x t e r n a s ,  i n c l u i n d o - o  nas "Metas 
e B a s e s  p a r a  a A ç a o  de G o v e r n o " .  Ds pla nos  são b e m  a m b i c i o ­
sos, e s p e c i a l m e n t e  os que p r e t e n d e m  f a z e r  do I t e m a r a t y  veícjj 
lo de d i s s e m i n a ç ã o  e c o l e t a  de i n f o r m a ç ã o  c i e n t í f i c a  e t ec no  
lógica, b e m  como i n t e n s i f i c a r  a a t u a ç ã o  ra área de e x p o r t a  — 
ções. (3 7)
£ é po ca  de r e v i g o r a ç ã o  ■ do n a c i o n a l i s m o ,  al iás já ini. 
c i a d a  no G o v e r n o  a n t e r i o r ,  m a s  qUe a s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  a j u ­
da a i n c e n t i v a r .  D e n t r o  d e s se  espírit.o é que foi t o m a d a  a 
d e c i s ã o  de aumentar--sé o m a r  t e r r i t o r i a l  pa r a 200 mi l h a s ,  em 
p o l g a n d o ' t o d a  a Nação,
P o r  o u t ro  lado, a m u  1 1ipo 1 a r i z a ç ã o  do p o d e r  e c o n ô m i c o  m u n ­
dial  a c e n t u a  a n e c e s s i d a d e  de o B r a s i l  ir em busca. de pene; — 
tr a ç ã o ,  i nf i 1 1 ra nd o-s  e sempre que lhe for  c o n v e n i e n t e  nos e_s 
p a ço s livres d e i x a d o s  d i s p o n í v e i s  pelo p r ó p r i o  s i s t e m a  c a p i ­
t a l i s t a  atual, s u b d i v i d i d o  em  v á r i o s  s u b s i s t e m a s ,  coítí-o por 
e x e m p l o :  E s t a d o s  U n id os , E u r o p a  O c i d e n t a l ,  Ja pão.
P a r e c e  d a t a r  d e s s a .p e r c e p ç ã o  o p r i n c f p i o  do p r a g m a t i s m o ,  que 
p a s s a r a  a n o r t e a r  toda a ação p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  na área i_n 
t e r n a c i o n a l  até os n o s s o s . d i a s .
As r e l a ç õ e s  com os Es te do s. U n i d o s  a t i n g e m  um alto  
nível ,■ " c a r a c t e r i z a d a s  p e l a  a u s ê n c i a  de a t i t u d e s  e m o c i o n a i s  
e p e l a  b u s c a  de s o l u ç õ e s  que c o n c i l i e m ,  s e m p r e  que p o s s í v e l ,  
os . iate.re.s s es. .di.v.ergent'es ” . (.38)
C3 7)_ M e n s a g e m  ao C o n g r e s s o .  19 71. p. 10 8/10 9. 
(.38) M e n s a g e m ,  19 74, p. 185.
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A b u s c a  a l t e r n a t i v a  de m e r c a d o s  pelo  g o v e r n o  b r a s i l e i r o  m a r ­
cou a c e n t u a d a m e n t e  a nove d i m e n s ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  brasi_ 
' l e i r a .
I g u a l m e n t e  as r e l a ç õ e s  c o m  a A m é r i c a  L a ti n a  d e s e n v o l v e m  - se 
num  r it mo  i nt en s o ,  não só na c h a m a d a  d i p l o m a c i a  p e s s oa l,  cojn 
ta to s ã nível p r e s i d e n c i a l  e de c h a n c e l e r e s ,  como pelo c r e s ­
c i m e n t o  da c o o p e r a ç ã o  té c ni ca , a c o r d o s  c u l t u r a i s  e c o m e r ­
ciais, cu jo  p on to  de' d e s t a q u e  é que não e r a m  l i m i t a t i v o s  aos 
p a í s e s  do c o n t i n e n t e ,  mas p o d e r i a m  ter  seu a l c a n c e  e s t e n d i d o  
até  a Afric a,  como de fato o foram.
E v i d e n t e  que e d i n a m i z a ç ã o  da ação d i p l o m á t i c a  b r a ­
s i l ei ra , ã é p o ca  de Médici, foi uma c o n s e q u ê n c i a  di re t a  da rjs 
c u p e r a ç ã o  e c o n ô m i c a  d a q u e l e s  anos e da e u f o r i a  .re in a nt e em 
todos os e s c a l õ e s  do go v er no . P o l i t i c a m e n t e ,  nó â m b i t o  in-
■ terno, p o u c a s  vezes h o u v e  t a nt a r e p r e s s ã o ,  num c o n t r a s t e  n í ­
tido co m a i m a g e m  de u m ’país em a c e l e r a d o  c r e s c i m e n t o  que se 
fa zi a n e c e s s á r i o  t r a n s m i t i r  para o estrangeiro-.
À p o l í t i c a  e x t e r n a  a d u l t a , n a c i o n a l i s t a  e de s comp romi s s a da , 
não c o r r e s p o n d i a  o c o m p o r t a m e n t o  i n t e r n o  da ação govername_n 
tal, não p e r m i t i n d o  d i s c o r d â n c i a s , r e p r i m i n d o ,  c e n s u r a n d o  e 
us an do de todos os p o d e r e s  . r e v o l u c i o n á r i o s  que ti nha  em mãos . 
P a r a d o x a l m e n t e ,  no g o v e r n o  Mé d i c i  não houve uma c o r r e s p o n d ê n  
cia e v o l u t i v a  entre o c o m p o r t a m e n t o  e x t e r n o  do país e o de — 
s e m p e n h o  p o l í t i c o  i n t e r n o  do m es mo  go v er no .
5.^.1 A política de Médici com relação à África
0 C h a n c e l e r’Har io  Gi bs o n  B a r b o s a  é o gr a nd e 'incenti. 
v a d o r  da a b e r t u r a  para  a Africa, não m e n o s p r e z a n d o  as p o s s i ­
b i l i d a d e s  do c o n t i n e n t e  e t e n t a n d o  d i n a m i z a r  as r e l a ç õ e s  afro 
b r a s i l e i r a s .
Po r  ou tr o lado, o d e s e m p e n h o  e c o n ô m i c o  b r a s i l e i r o  do i n í c i o  
dos anos 70 gera uma p o s s i b l i d a d e  f i n a n c e i r a  de p r o g r a m a s  de 
c o o p e r a ç ã o  co m os paí se s l a t i n o - a m e r i c a n o s  e que é e s t e n d i d a  
a A f ri ca . P e d a n t e m e n t e ,  di? R o b e r t o  Campos, c h a m o u - s e  a es- 
.5.a. .a.ç.ã.0. .d.e. " d i p l o m a c i a  da p r o s p e r i d a d e " .  (39)
(39) S i m o n s e n  & Campos, o b . cit. p. 156.
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D e s s a  f o r m a  o p r o g r a m a  de c o o p e r a ç ã o  t é c n i c a  c o m e ç a d o  e m  1971 
na A m é r i c a ,  é e s t e n d i d o  p a r a  os p a í s e s  do C o n t i n e n t e  A f r i c a -  
, no em 1972, b e n e f i c i a n d o  Gana, N i g é r i a  e C o s t a  do M a r f i m .  0 
M i n i s t r o  das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  n es se m e s m o  ano, v i s i t a  o 
Se n e g a l ,  C o s t a  do M a r f i m ,  Gana, Togo, Dao mé , N i g é r i a ,  C a m a ­
rões, Ga bão e Zai re . E m  1973 foi ao Q u ên ia .
Co m o r e s u l t a d o ,  a a s s i n a t u r a  de a c o r d o s  de c o o p e r a ç ã o  e c o n ô ­
mi ca, c o m e r c i a l ,  c u l t u r a l  e t é c n i c a  m a r c a  um i n t e r c â m b i o  pro 
mi s s o r .  (40)
Para a Áfri ca , a o p ç ã o  de um p a r c e i r o  de s i m i l a r  c o n d i ç õ e s  ec£ 
nô m i c a s  e g e o g r á f i c a s  e com e x p e r i ê n c i a  a d q u i r i d a  na a d a p t a ­
ção das t é c n i c a s  n e c e s s á r i a s  ao seu e s t á g i o  de desenvolvimejn 
to, p a r e c e  uma a l t e r n a t i v a  b e m  i n t e r e s s a n t e .  0 s i g n i f i c a d o  
d e s s e  r e l a c i o n a m e n t o ,  par a o B r a s i l ,  a b r a n g e  não sõ a e x p e c ­
t a t i v a  de novos e p r o m i s s o r e s  f u t u r o s  m e r c a d o s  mas, para  um 
país que se p r o p õ e  a e s t a r  e nt re os d e s e n v o l v i d o s  ao fi nal  do 
s é cu lo , é v e r d a d e i r o  e x e r c í c i o  de c a p t a ç ã o  de a l i a d o s  e de 
f i x a ç ã o  de l i d e r a n ç a .  . -
T o d a  a d i n a m i z a ç ã o  da d i p l o m a c i a  com r e f e r ê n c i a  à 
Afr ica e, de mo d o e s p e c i a l ,  às c o l ô n i a s  p o r t u g u e s a s ,  s o f r e 'um 
s é ri o em b ar go : a a m b i v a l ê n c i a  'de a t i t u d e s  g o v e r n a m e n t a i s ,  já 
que as a t i t u d e s  a m i s t o s a s  co m P o r t u g a l  p e r s i s t i a m ,  h a v e n d o  
m e s m o  um ac o r d o  s e nd o n e g o c i a d o :  a " C o n v e n ç ã o  de .Igus.ldade de 
D i r e i t o s  e D e v e r e s  e n t r e  b r a s i l e i r o s  e p o r t u g u e s e s " e a c r i a ­
ção do Ce nt ro  E m p r e s a r i a l  L u s o - B r a s i l e i r o  . Corr. os o u t r o s  paí_ 
ses a f r i c a n o s  c a u s a v a  a l g u m  m a l - e s t a r  a p e r s i s t ê n c i a  das r e ­
la ç õe s com a 'Africa do' Sul.
P o r  ou tro  lado, e nt re  1970 e 1973, to das as r e s o l u ç õ e s  da ONU 
r e f e r e n t e s  âs c o l ô n i a s  p o r t u g u e s a s  e sua luta pela  a u t o d e t e r  
Tninação, r e c e b e m  o voto c o n t r á r i o  do B r s s i l , . n a  c o m p a n h i a  de 
P o r t u g a l ,  E s p a n h a ,  Africa do Sul, I n g l a t e r r a  e E s t a d o s  U n i ­
dos. Q u a n d o  se t rat a de r e s o l u ç õ e s  em que são c o n d e n a d e s  o 
c o l o n i a l i s m o ,  a d i s c r i m i n a ç ã o  racial e o ”ap a r t h e i  d " , a a b s ­
t e n ç ã o  é a p o s i ç ã o  a s s u m i d a  pela  re p re s e n ta ç ão brasileira . (41) 
.E.ntretanto, o s.al.d.o da p o l í t i c a  a f r i c a n i s t a  de sse  p e r í o d o  go
(.401 M e n s a g e m .  19 74 , p» 189.
(41) m R T I N S ,  C. E., ob . cit. p. 423.
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v e r n a m e n t a l  deve se r c o m p u t a d o  f a v o r a v e l m e n t e ,  l e v a n d o - s e  em 
c o n t a  que é m u i t o  "mais p c l f t i c o  do que e c o n ô m i c o  . S e m  a ti-
1 rnidez dos a n t e r i o r e s  , ru mos m a i s  am p lo s pa ra  utti d e s e m p e n h o  
g l o b a l  da p o l í t i c a  e x t e r n a  f o r a m  t r a ç a d o s  f az en d o ,  i n c l u s i ­
ve, co m  que se a b r i s s e m  os c a m i n h o s  para  qu e c B r e s i l  p u d e s ­
se c o m p a r t i l h a r ,  como p a r c e i r o  i m p o r t a n t e ,  da luta p e l o  d e ­
s e n v o l v i m e n t o  t r a v a d a  p e lo s po vo s a f r i c a n o s .
5.5 1974/1977 - GOVERNO GE IS EL
S u c e d e n d o  a tlêdici, de q u e m  r e c e b e u  a fai;xa p r e s i  — 
de n c i a l ,  E r n e s t o  G ei s e l  i n i c i a  a 15 de m a r ç o  de 1974 o; 
seu p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l ,  c o n c l u í d o  :a 15 de -março de 
19 79. ,
E s s a  p r i m e i r a  etapa do g o v e r n o  s e rv e para, a ci ma  de tudo, m a r  
ca r  b e m  a p e r s o n a l i d a d e  . do P r e s i d e n t e :  ê um h o m e m  aus te ro , 
que não p r o c u r a  a p o p u l a r i d a d e ,  e e x t r e m a m e n t e  a u t o r i t á r i o .  
D e s d e  o i n í c i o  do g o v e r n o  d e m o n s t r a  que lhe c a b e m  todas as 
d e c i s õ e s ,  m e s m o  as. .mais p e n o s a s ,  não as d e l e g a n d o  pare q u a l ­
q u e r  au xi l i a r ,
T e n do  a s s u m i n d o  q u a n d o  c cr ise . p e t r o l í f e r a  já t i nh a 
os. c o n t o r n o s  de seu a l c a n c e  b e m  d e l i n e a d o s ,  e n c o n t r a  a i n d a  
r e s q u í c i o s  da e u f o r i a  que m a r c a r e  o g o v e r n o  e n t e r i o r ,  pelo 
c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  v e r i f i c a d o .  Ao longo desses pr imeiros- 
anos de seu g o v e r n o  terá que c o n v i v e r  cora uma i n f l a ç ã o  a s c e n  
den te , a g r a v a n d o - s e  coxo os e f e i t o s  da cr ise  de c o m B ust'íve 1 que 
. p a i r a  sobre todas as d e c i s õ e s  e c o n ô m i c a s ,
Di.z R ei s  V e l l o s o ,  M i n i s t r o  do P l a n e j a m e n t o :  Ceconoirdcamentel 
"o m o d e l o  e o me s m o ,  Tiias^  co mo  a s i t u a ç ã o  é d i f e r e n t e ,  foi n^ e 
c e s s ã r i o  i n t r o d u z i r  m o d i f i c a ç o e s  p r a g m á t i c a s " .  (_42)_
R e a l m e n t e  a luta p r i o r i t á r i a  de todo  o priirei.ro p e ­
r í o d o  do g o v e r n o  Ge is el  será a a n t i - i n f l a c i o n á r i a .
Fato i m p o r t a n t e , t a l v e z  o que te nha  ge r a d o  m a i o r e s  
r e p e r c u s s õ e s  n es sa p r i m e i r t  m e t a d e  de seu go v er no ,  terá si- 
. do, se m d.ü.v.i.d.a.,. a. ..decisão de a d m i t i r  os c o n t r a t o s  de risco na
(.42) J o r n a l  do Br a s i l ,  12/ 97 76 , C a d e r n o  E s p e c i a l ,  p, 1.
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e x p l o r a ç ã o  do p e t r ó l e o  n a c i o n a l ,  a n u n c i a d a  â nação a 9 de o_u 
tu br o de 1975.
D e c i s õ e s  d e ss e tipo, isto é, g e r a d o r a s  das mais i n t e n s a s  cri 
t i c a s  c on t r a  ou a favor, t o r n a m - s e  i n ú m e r a s  d u ra nt e o g o v e r ­
no Geis e 1 .
No s e t o r  p ol í t i c o ,  p ou c a s  v ez es  o P aí s viveu m o m e n t o s  tão cr_u 
ci ai s após a R e v o l u ç ã o  de 1964, q u a n t o  os que p a s s o u  sob o 
c o m a n d o  de Geisel. Cr i s e s  p o l í t i c a s  de i m p o r t â n c i a ,  qu e m a ­
nob ra  de ac o r d o  co m sua p e r s o n a l i d a d e ,  não d e i x a n d o  dú vid as , 
so br e a a u t o r i d a d e  do P r e s i d e n t e  . Destaca' - .se . o e p i s ó d i o  
do a f a s t a m e n t o  sm j a n e i r o  de 1976, do g e ne ra l  E d n a r d o  D ’Avi- 
la M e l l o  do co m a n d o  do II E x é r c i t o ,  em São Paulo, p o r  causa 
das s u c e s s i v a s  m o r t e s  de p r e s o s  p o l í t i c o s  nas d e p e n d ê n c i a s  
do D O I - C O D I .
Ta m b é m ,  a l 9 de ab ril  de 1977, o f e c h a m e n t o  do C o n g r e s s o  com 
b a s e  no AI-5, m a r c o u  um r e t r o c e s s o  p o l í t i c o  do g o v e r n o  pois, 
a 13 do mesmo, mês, e r a m  dados, ao c o n h e c i m e n t o  do pa.ís duas 
e m e n d a s  c o n s t i t u c i o n a i s  e oito d e c r e t o s - l e i s ,  e n f e i x a n d o  m o ­
d i f i c a ç õ e s  na l e g i s l a ç ã o  trabalhista,, na lei do inquilanat.o, 
berr, com o a u m e n t a n d o ,  de c inc o para sei.s anos, a d u r a ç ã o  do 
m a n d a t o  do P r e s i d e n t e  d a : R e p ú b l i c a ;  t o r n a n d o  i n d i r e t a  a elei_ 
ção para g o v e r n a d o r e s  pr ev i s t a ,  a n t e r i o r m e n t e ,  como d i r e t a  pja 
ra 19 78.; e s t e n d e n d o  a "Lei F a l c ã o "  às e l e i ç õ e s  p ar la m e n t a r e s  ,■ 
e c r i a n d o  o s e n a d o r  " b i ô n i c o”.
P o d e - s e  dizer, sern medo  d e verrG, c o n s t i t u i r - s e  c "pa co te  de. 
a br i l "  no mais d e s a l e n t a d o r  e p i s ó d i o  dessa p r i m e i r a  e ta pa  do 
g o v e r n o  de E r n e s t o  Gei se l , que se p r o p u s e r a  a c o m e ç a r  uma aber 
tura  p o l í t i c a  em seu d i s c u r s o  de pos se.  T a m b é m  as c a s s a ç õ e s  
de m a n d a t o s  não c e s s a r a m  t en do a l c a n ç a d o  m a i o r  r e p e r c u s s ã o  a 
do l í d e r  do MDB A l e n c a r  Fu rt a d o ,  t a m b é m  em 1977. A ‘co n d u ç ã o  
das e l e i ç õ e s  de 1974, e que terminaram, por dar a v i t ó r i a  ao 
MDB em q u a s e  todo o país, é dado p o s i t i v o  a c o n t a r  n es s e p e ­
ríodo .
N um a an á l i s e  p a r c i a l  do govern o,  p o d e - s e  a f i r m a r  que 
h o uv e uma a l t e r n â n c i a  de at i tu d e s ,  ora em di r e ç ã o  à a b e r t u r a  
"lenta e g r a d u a l” p r o m e t i d a  em seu d i s c u r s o  de posse, ora de 
r e t r o c e s s o  no c a m i n h o  para a d e m o c r a c i a .
A p o l í t i c a  e x t e r n a  foi uma peça i m p c r t s n t e  n e ss a pri
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m e i r a  et ap a do g o v er no , r e f l e t i n d o  t a m b é m  a jp ers ona li dad e do 
P r e s i d e n t e ,  d e s t a  vez em p e r f e i t a  a f i n a ç ã o  co m  seu M i n i s t r o  
das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s .
5.5.1 A polftica externa do Governo Geisel: o pr a gm a t i s m o  
responsável e o e c um e ni sm o
A ação  e x t e r n a  da d i p l o m a c i a  b r a s i l e i r a  é d i m e n s i o ­
nada p el o p r o n u n c i a m e n t o  fe ito por  G e i s e l  na p r i m e i r a  : r e u ­
nião com os m e m b r o s  do g ov er no.
Ne ss e d i s c u r s o  a s s i n a l a  o P r e s i d e n t e  que "(. ..) , o b e d e c e n d o  
a um  p r a g m a t i s m o  r e s p o n s á v e l  e c o n s c i e n t e  dos de v e r e s  da N a ­
ção, b e m  mais  a d ul ta , no t e r r e n o  da s o l i d a r i e d a d e  e c o o p e r a ­
ção i n t e r n a c i o n a i s  e m  prol do p r o g r e s s o  da h u m a n i d a d e  e da 
paz m u n d i a l ,  d a r e m o s  r e l e v o  e s p e c i a l  ac n o s s o  r e l a c i o n a m e n t o  
c o m  as n a ç o e s - i r m a s  da c i r c u n v i z i n h a n ç a  deiaquêm e alénrmar". (43)
0 p r a g m a t i s m o  r es po ns áv el  é d e f i n i d o  pelo C h a n c e l e r  A z e r e d o  
da S i l v e i r a  como a t i t u d e  de r e s p e i t o  pelo B r a s i l  por  t od os  os 
países; de c o o p e r a ç ã o  r e c í p r o c a ;  de não p r e t e n d e r  o ■ B r a s i l  
p r e d o m i n a r ,  mas t a m b é m  não a c e i t a n d o  que ou tr os  paí se s  pre — 
t e n d a m  p r e d o m i n a r  s o b re  no sso s i n t e r e s s e s  n ac i o n a i s ;  reconíie 
ce nd o que de n tr o desse p r a g m a t i s m o  0 Bresi] m a n t e n h a  m e l h o ­
res ou mais e s t r e i t a s  r e l a ç õ e s  com d e t e r m i n a d o s  p aí se s.  (44] 
"0 B r a s i l  nã o  t e r á  a l i n h a m e n t o s  que nao r e p r e s e n t e m  a d e f e s a  
de seus i n t e r e s s e s " ,  a f i r m o u  o C h a n c e l e r  em  p r o n u n c i a m e n t o  
f e it o a uma c a d e i a  de r ád io  e t e l e v i s ã o  em 28 de março-de 1974 
e r e p r o d u z i d o  na " R e s e n h a  de p o l í t i c a  e x t e r i o r  do B r a s i l " , n 9
1 de 1974.
P a r e c e  ser o p r a g m a t i s m o  a d m i t i d o  q u a s e ' c o m o  numa a c e p ç ã o  de 
o p o s i ç ã o  a um c e r r a d o  p o s i c i o n a m e n t o  i d e o l o g i c o  na p o l í t i c a  
i n t e r n a c i o n a l .
E n tr e todos os P r e s i d e n t e s  r e v o l u c i o n á r i o s ,  pode-se. a f i r m a r  
ter  sido Ge ise l a q u e l e  que mais e n t e n d e u  a i m p o r t â n c i a  das rj3 
la ç õe s e x t e r n a s  do p a í s , a  po nt o de f a z e r  com.  que cada ato in-
(43) R e s e n h a  da P o l í t i c a  E x t e r i o r  no B r a s i l ,  n? 1 . 1 9  74. p. 9.
(44) R e s e n h a  da P o l í t i c a  E x t e r i o r  no B r a s i l .  n9 1.1974. p. 24.
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t e r n a c i o n a l  t i v e s s e  uma r e s s o n â n c i a  p u b l i c a  e fo sse  i n c o r p o ­
rado ao dia a dia da Naç ão .
A ação  p o l í t i c a  e x t e r n a  d es se  novo  Go ver no , p o d e r i a ,  ã pri — 
m e i r a  vista, p a r e c e r  uma c o n t i n u a ç ã o  da do g o v e r n o  a n t e r i o r  
e, em a l g u n s  m o m e n t o s ,  o foi. P e r m a n e c i a  a p o l í t i c a  d o s”cír 
c ul os c o n c ê n t r i c o s "  a i n da  como válida, mas a t e n d ê n c i a  de glo 
b a l i z a ç ã o  das r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  a c a b o u  p o r  t o r n a r  "me 
nos d e t e r m i n a n t e  o que h ã  de l i m i t a t i v o  na  c o n d i ç ã o  r e g i o ­
na l" . (45)
E o C h a n c e l e r  t ra ça  a s e g u i r  os rumos da p o l í t i c a  e x t e r n a  do 
B r a s i l :
"A u s a r  s í m i l e s  g e o m é t r i c o s ,  p r e f e r i r i a  dizer, a g o ­
ra, que os i n t e r e s s e s  da  p o l í t i c a  e x t e r n a  do B r a s i l  se p r o j e  
tam, ho je,  e m  s e t o r e s  nas mais v a r i a d a s  d i r e ç õ e s ,  c a d a  u m  de 
les a j u s t a d o  c u i d a d o s a m e n t e  às r e a l i d a d e s  b i l a t e r a i s  de p o ­
der  e de i n t e r e s s e s  r e c í p r o c o s  c o m  p a í s e s  i n d i v i d u a i s  ou às 
r e a l i d a d e s  c o m u n i t á r i a s  de i n t e r e s s e s  com uns  c o m  d e t e r m i n a ­
dos gr upos de p a í s e s " .  (46)
f b em  uma p o l í t i c a  e x t e r i o r  a b u s c a r  s a t i s f a z e r  os 
i n t e r e s s e s  mais v e e m e n t e s  do país, a b r a n g e n t e  se m  t e m e r  ideo 
logias, e a j u s t a d a  a "performance” que os d i r i g e n t e s  g o v e r n a m e n ­
tais  e s p e r a v a m  da na ção como a s p i r a n t e  à a s c e n d e r  ao . grupo 
dos. d e s e n v o l v i d o s .  •
Cada país terá suas r e l a ç õ e s  com o B r as il , d i m e n s i o  
nadas, i n d i v i d u a l m e n t e ,  como i n d i v i d u a l  deve ser o t r a t a m e n t o  
r e c í p r o c o .
A a t u a ç ã o  do 'Brasil,, como de to dos  os pa í se s da A m é r i c a  Lati_ 
na, se dá na cena i n t e r n a c i o n a l  e x c l u s i v a m e n t e  como m e m b r o s  
da c o m u n i d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a .  Mas há e se mp re de. ve rã h a ­
ver a t u a ç õ e s  na d e f e s a  de l e g í t i m o s  i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s . q u e  
t a l v e z  não s e j a m  r e p r e s e n t a t i v o s  dos da A m é r i c a  L at ina .
E v i d e n t e m e n t e  que e x i s t e  uma m a i o r  f l e x i b i l i d a d e  de 
a t u a ç ã o  d i p l o m á t i c a  d e n t r o  d es sa t e o r i z a ç ã o .
Por  o ut ro lado, a nova p o s t u r a  d i p l o m á t i c a  brasilei. 
ra te m  a condu.zí-la a p e r s o n a l i d a d e  do C h a n c e l e r  Azeredo. da
(45) R e s e n h a  de P o l í t i c a  E x t e r i o r  do B r a s i l .  n° VIII . p. 75.
(46) Idem, p . 75.
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S i l v e i r a ,  c o n h e c i d o  po r  suas p o s i ç õ e s  de d e f e s a  eos pa íse s 
s u b d e s e n v o l v i d o s ,  e a s s i m  o p r a g m a t i s m o  se d e t é m  com  ê n f a s e  
m a i o r  na b u s c a  de um e n t e n d i m e nto c o m  os p aí s e s  da Á f r i c a , d e  
mod o e s p e c i a l  com  os da Á f r i c a  de E x p r e s s ã o  P o r t u g u e s a .
Além do c h a m a d o  p r ag m at i sm o  r e s p o n s á v e 1 , que dá n o ­
vas f o r m a s  à t e o r i a  dos c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s ,  s u r g e  o e c u m e  
n i smo (47) que visa um mais a m p l o  raio de ação,, para  a dipl_o 
m a c i a  b r a s i l e i r a ,  f a z e n d o  co m  que, de a c o r d o  com as n e c e s s i ­
d a d e s  do pa í s em b u s c a  de t e c n o l o g i a  e r e c u r s o s  'financeiros, 
h a j a  um d e s l o c a m e n t o  das p r i o r i d a d e s  das r e l a ç õ e s  e x t e r n a s ,  
q u e r  para o Japão, E s t a d o s  Unid os,  E u r c p a  ou m e s mo  Oriente flé 
d i o .
Foi b a s e a d o  no e c u m e n i s m o  que o B r a s i l  r e at a r e l a ­
çõ es d i p l o m á t i c a s  com a C h i n a  em n o v e m b r o  de 1974, e assi na,  
em j u nh o de 1975, em Bonn, o A c o r d o  N u c l e a r  co m a R e p ú b l i c a  
F e d e r a l  da A l e m a n h a .  P o r  o ut ro  lado, estabelece-se em 19 75 um 
m e c a n i s m o  de c o n s u l t a  de alto nível, para ex am es  p e r i ó d i c o s  
de q u e s t õ e s  de i n t e r e s s e  c o m u m , . c o m  a I n g l a t e r r a ,  F r e n ç a  e 
I t á l i a , q u e  c u l m i r a m  com  a v i a g e m  do P r e s i d e n t e  Ge ise l àqueles 
dois p r i m e i r o s  países. No t o c a n t e  a E u r o p a  O r i e n t a l , o c o ­
m é r c i o  b r a s i l e i r o  com  os pa ís e s  do Le ste  E u r o p e u  a t i n g i u  em 
1975 a cifra s u p e r i o r  a um b i l h ã o  de dó lar es .
5-5.2 A polTtica e xterior  do Brasil e o Mundo Ârabe
D e n t r o  do p r a g m a t i s m o  r e s p o n s á v e l  e da política, ecu 
rnênica, 0 g o v e r n o  b r a s i l e i r o  m a r c a  suas r e l a ç õ e s  e x t e r i o r e s  
co m um e v i d e n t e  mu 1 ti 1 a t era lismo que p e r m i t e  uma abísoluta fie 
x i b i l i d a d e  de ações nos mais d i f e r e n t e s  re ca n t o s  do m u n d o , c o m  
os ma is  d i f e r e n t e s  país es . C o m  o m u n d o  Árabe, sinais d es s e 
novo e n f o q u e  de a ç ã o ■d i p 1o m á t i c a  já se- f a z e m  s e n t i r  d e s d e  a 
é p oc a de G a r r a s t a z u  Médici, co m d i s c r e t o  ap oio à Liga Ar a be . 
É, e n t r e t a n t o ,  a p a r t i r  de Gei se l que se e s b o ç a m  relações mais 
amplas, c o m  os p aí s e s  árabes, v i s a n d o  p e n e t r a ç ã o  no m er ca d o ,
(47) "O B r a s i l  tem u m a  p o l í t i c a  e c u m e r i c ô  v o l t a d a  p a r a  todos 
os q u a d r a n t e s  do g l ob o" . E r n e s t o  G e i s e l ,  M e n s a g e m  ao 
C o n g r e s s o ,  1975, p. 144,
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b e m  como  f o r n e c i m e n t o  de t e c n o l o g i a .  A c r is e do petróleo veio 
d a r  ê n f a s e  à n e c e s s i d a d e  de um a p u r a m e n t o  n e s s a s  r e l a ç õ e s .
* As sim, em  seu d i s c u r s o  a 9 de m a r ç o  de 1976 , p r o f e r i d o  dura_n 
te o s e m i n á r i o  p r o m o v i d o  pelo j o r n a l  l o n d r i n o  " F i n a n c i a l  T i ­
mes", no Rio de J an ei r o ,  o C h a n c e l e r  A z e r e d o  da S i l v e i r a  afi£ 
ma: "(...) temos dado e continuaremos a da r a t e n t a  c o n s i d e r a ç a o  ao 
n o s s o  r e l a c i o n a m e n t o  c o m  os p a í s e s  á ra be s.  A c r e d i t a m o s  que 
sã o m u i t o  am pl as  as o p o r t u n i d a d e s  que p o d e m  ser d e t e c t a d a s  
de c o o p e r a ç a o  e c o n ô m i c a  e t e c n o l ó g i c a  c o m  esses p a í s e s .  No 
p l a n o  p o l í t i c o ,  t e m  s id o n o s s a  p r e o c u p a ç a o  a de que p r e v a l e ­
ça a e q u i d a d e  nos c o n f l i t c s  qu e e n v o l v e m  e ss es p aí s e s  e p o ­
v os , par a que, i n c l u s i v e ,  se a l c a n c e  e p r e s e r v e  e p a z "  (48) 
E m 1975, o B r a s i l  h a via  v o t a d o  na ONU c o n t r a  o s i o n i s m o ,  i n ­
c l u í d o  num  p r o j e t o  cie c o n d e n a ç ã o  ao r ac is mo,  p a t r o c i n a d o  p e ­
los pa ís es  á r ab es . 0 voto b r a s i l e i r o  teve uma r e p e r c u s s ã o  
p r o p o r c i o n a l  ao que r e p r e s e n t a v a  a s ó l i d a  a m i za de , s e m p r e  re 
p i sa da , de I s r a e l  e B r as il , que c o n t r i b u í r a  pa r a sua criação, 
em 1948, na m e s m a . O N U .  '
As e x p l i c a ç õ e s  p o s t e r i o r e s  p a r e c e m  não q u a l i f i c a r  
tal veto como um áp oio  aos ár ab es  e d e s p r e z o  aos a n t i g o s  ami_ 
gos, mas m esm o que t e nh a sido a p e n a s  uma f a lt a  de a t e n ç ã o  ao 
c o n t e ú d o  do p r o j e t o ,  o g o v e r n o  teve  que a r c a r  c o m r e c r i m i n a -  
. ções e uma c e r t a  p e r p l e x i d a d e  m u n d i a l  d i a n t e  de tal m u d a n ç a  
de rumos na p o l í t i c a  e x t e r i o r  b r a s i l e i r a  co m  re l a ç ã o  à I s r a e l  
e p a í s e s  á ra bes .
Mas, o c o n s t a t a v e l  é que o p r a g m a t i s m o  . r e s p o n s á v e l  
m u d o u  as p o s i ç õ e s  b r a s i l e i r a s ,  no c o n t e x t o  m und ia l, s e m p r e  
que  se fez necessário, em d e t e r m i n a d o  m o m e n t o .
5.5-3 B r a s i l- E st ad ó s Unidos: Tempo de For d/Tempo de Carter
T o d o  o d e s e n r o l a r  da. p o l í t i c a  e x t e r i o r  do B r a s i l  pai 
rece e s t a r , n o s  úl t i m o s  anos, v o l t a d a  para  uma i n d i v i d u a l i z a ­
ção no tr ato  com os paí se s d e s e n v o l v i d o s ,  de modo e s p e c i a l ,  
e co m  os E s t a d o s  Un ido s em p a r t i c u l a r .  Assim, me sm o se di — 
ze nd o parte, da c o m u n i d a d e  1 a ti no - a me: ri ca na , o B ra s i l  e s p e r a
C48) Resenha de política exterior do Brasil, n? VIII, ano III. p. 76,
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s e r  t r a t a d o  co m o uma p e r s o n a l i d a d e  d i s t i n t a  da comunidade,uma 
v e z que n e m  s e m p r e  os i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s  r e p r e s e n t a r ã o  os
* da A m é r i c a  L at in a.  é a p a r t i r  de sse r a c i o c í n i o  que se dese_n 
v o l v e  a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  com  r e l a ç ã o  aos E s t a d o s  
U n i d o s .
Ao t e m po  de Gerald Ford  na P r e s i d ê n c i a s  dos E s t a d o s  
U n i d o s ,  a s s u m i n d o  a c h a n c e l a r i a  b r a s i l e i r a  o e m b a i x a d o r  A z e ­
redo da S i l v e i r a ,  que m a n t i n h a  e x c e l e n t e  r e l a ç ã o  co m o S e c r e  
t ã r i o  de E s t a d o  d a q u e l e  g o v e rn o,  H e n r y  K i s s i n g e r ,  o n í v e l  de 
e n t e n d i m e n t o  en tre  os dois p a í s e s  a l c a n ç a  um alto e p r o m i s ­
s o r  í n d i c e .  A c u l m i n â n c i a  se dá c o m  a v i n d a  ao B r a s i l ,  em 
f e v e r e i r o  de 3.9 76 , do S e c r e t á r i o  cie E s t a d o  n o r t e - a m e r i c a n o  pa_ 
ra a a s s i n a t u r a  do M e m o r a n d o  de E n t e n d i m e n t o ,  que e s t a b e l e c e  
a r e a l i z a ç ã o  de c o n s u l t a s  p e r i ó d i c a s  en tre  os dois pa í s e s .  
E r a  e s p e r a n ç a ,  então, que o M e m o r a n d o  s e nd o um d o c u m e n t o  p o ­
lítico, e x p r e s s a s s e  a d e c i s ã o  dos dois p a í s e s  d e , a t r a v é s  do 
d i á l o g o ,  t r a n s f o r m a r e m - n o  em f o r m u l a s  o p e r a t i v a s  que t r o u x e s  
s e m  não so s o l u ç õ e s  aos e v e n t u a i s  p r o b l e m a s  de r e l a c i o n a m e n ­
to, m a s  que s e r v i s s e  como m a n e i r a  de p r e v e n i r  o s u r g i m e n t o  
dos m e s m o s . (49)
• E n tr et an to , a c a m p a n h a  e l e i t o r a l  que- já se desenvo_l_ 
via nos E s t a d o s  Un id os , d e i x a v a  e n t r e v e r  que, se f o sse  J . Car  
t e r  o v e n c e d o r  das eleiç.ões pa r a  a P r e s i d ê n c i a  da R e p ú b l i c a ,  
as r e l a ç õ e s  B r a s i l  - E s t a d o s  Unidos, não mais t r a n s c o r r e r i a m  de 
no d o tão a m i g á v e l .  0 I t a m a r a t y  sa bi a que te mp os  dures o a g u a r  
davam, caso g a n h a s s e  o c a n d i d a t o  d e m o c r a t a ,  que já f a z i a  r e ­
f e r ê n c i a s  po uco  a l e n t a d o r a s■ao re g im e b r a s i l e i r o ,  c o n d e n a n ­
do, i n c l u s i v e  o M e m o r a n d o  de E n t e n d i m e n t o .
V e n c e d o r ,  C á r t e r  de se nc ad eia , as s i m  que a s s u m e  o g o ­
v e r n o ,  c a m p a n h a  v e e m e n t e  a f a v e r  dos d i r e i t o s  h u m a n o s  e c o n ­
tra a p r o l i f e r a ç ã o  n ucl ea r. Ao enviar, o V i c e - P r e s i d e n t e  W í ü  
t e r M o n d a l e  a Bonn, na t e n t a t i v a  não o c u l t a  de f a z e r  c o m que 
a A l e m a n h a  d e s i s t i s s e  de v e n d e r  ao B r a s i l  a us ina  de r e p ro  — 
cessarnento de u râ nio , W a s h i n g t o n  c o m p r o m e t e  ai nda  mais sua 
i m a g e m  p e r a n t e  as a u t o r i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  c u l m i n a n d o  com  o
(49.): R e s e n h a  de P o l í t i c a  E x t e r i o r  do B r a s i l ,  n? III, ano  V I I I  
p . 46 .
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e n v i o  ero.m a r ç o  de  1&77, a B r a s í l i a ,  do s u b s e c r e t á r i o  de E s t a  
do W a r r e n  Ch.ris topher, pa r a a d i s s u a s ã o  da c o m p r a  p o r  p a r t e
* dos B r a s i l e i r o s .
0 r e c e b i m e n t o  pe l o rtamia r a t y , a 4 de ma r ç o ,  de m e m o r a n d o  i n ­
f o r m a n d o  o g o v e r n o  B r a s i l e i r o  do r e l a t ó r i o  p r e p a r a d o  p e l o  De_ 
p a r t a m e n t o  de Eistado sobre a s i t u a ç ã o  dos d i r e i t o s  h u m a n o s  nò 
B r a s i l ,  d o c u m e n t o  este que d e v e r i a  s er  a p r e c i a d o  pelo Congres 
so dos E s t a d o s  U ni dos , leva e. s i t u a ç ã o  ao p o n t o  c r í t i c o  . A 
razão" da e x i s t ê n c i a  de tal r e l a t ó r i o ,  e x p l i c a - s e  t e n d o  em 
v i s t a  lei a m e r i c a n a  de 1975, c o n d i c i o n a n d o  a a j u d a  m i l i t a r  
e x t e r n a  ao r e s p e i t o  dos d i r e i t o s  h u m a n o s  p e lo s p a í s e s  nela 
i n t e r e s s a d o s ,  c a b e n d o  ao C o n g r e s s o  o j u l g a m e n t o  do d e s e m p e  — 
nho do país n ess e setor.
A r e s p o s t a  do G o v e r n o  b r a s i l e i r o  não se faz e s p e r a r  e o  A c o r ­
do M i l i t a r  B r a s l l - E s t a d o s  U n i d o s  é d e n u n c i a d o ,  r e c u s a n d o - s e ,
. tamb ém,  o e m p r é s t i m o ,  ü r e l a t ó r i o ,  p or  esse m o t i v e  ,não é 
a p r e c i a d o  pelo C o n g r e s s o  n o r t e - a m e r i c a n o .
A p e s a r  de t e r - s e  e s g o t a d o  em si m e s m o ,  o e p i s ó d i o  
e n s e j o u  um c l im a de mal e s t a r  entre os dois p a í s e s  que a p e ­
nas, le n t a m e n t e ,  c o m e ç a  a se d il uir .
5 . 5 , 4  0 p r a g m a t i s m o  r e s p o n s á v e l  e a Ã f r i c a
C o n d u z i d a  pelo P r e s i d e n t e  G ei s e l  e pelo  C h a n c e l e r  
A z e r e d o  da S i l v e i r a  em p e r f e i t a  h a r m o n i a ,  a p o l í t i c a  e.xterna- 
b r a s i l e i r a ,  d e f i n i d a  como de p r a g m a t i s m o  r e s p o n s á v e l ,  vo l t a -  
se para  o c o n t i n e n t e  a f r i c a n o  c o l o c a n d o - c  em l u g a r  p r i o r i t á ­
rio.
Al iás , a p o l í t i c a  e x t e r i o r  do B r e s i l  n o - p e r í o d o  de G e i s e l  p_a 
rece  a i m p l e m e n t a ç ã o  da que fo i i n a u g u r a d a  pelo P r e s i d e n t e  
J â n i o  Qu ad r o s ,  a c h a m a d a  " pol í ti ca . ecx te rn a i n d e p e n d e n t e”. Os 
p o n t o s  de c o n t a t o  e nt re  ambas são i n ú m e r o s ,  não se p o d e n d o  
a f i r m a r  que e x i s t a  apenas- uma s e m e l h a n ç a .  T e m - s e  a i m p r e s ­
são que, apenas- i n i c i a d a  no já l o n g í n q u o  g o v e r n o  Quadros, ela 
teve  a sua c o n t i n u a ç ã o  no g o v e r n o  Geisel, em que p e s e  as d i ­
f e r e n ç a s  de estilo. Ao r e u n i r - s e  pela  p r i m e i r a  vez co m  seu 
M i n i s t é r i o  o P r e s i d e n t e  Geis el,  como já foi r e f e r i d o  a n t e r i o r  
me nt e,  c o l o c a r a  r e l e v o  e s p e c i a l  nas r e l a ç õ e s  com os v i z i n h o s
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p r ó x i m o s ,  neles i n c l u i n d o  os de a l é m - m a r ,  Mas não se e s g o ­
tou aí a i n t e n ç ã o  do P r e s i d e n t e ,  P o r  atos m u i t a s  v e z e s  polé 
>■ m i co s em p e r f e i t a  h a r m o n i a ,  po rém , c o m  seu C h a n c e l e r ,  c o n d u  
ziu a ação d i p l o m á t i c a  v i s a n d o  s e m p r e  uma a p r o x i m a ç ã o  e m a i o r  *
a p oi o aos p a í s e s  a f r i c a n o s ,  de mo d o e s p e c i a l  àos de língua po_r 
tuguesa,. tendo, em 1976, c o n s e g u i d o  e s t a b e l e c e r  i e l a ç o e s  d i p l o m ã  
ticas com to das  os que a l c a n ç a r a m  i n d e p e n d ê n c i a  ne sse  p e r í o ­
do. □ G o v e r n o  apóia, d e c i d i d a m e n t e ,  a e x p o r t a ç ã o  de s e r v i ­
ços de e m p r e s a s  b r a s i l e i r a s  pa ra  p a í s e s  a f r i c a n o s ,  I g u a i m e n  
te, , e s t a b e l e c e  r e l a ç õ e s  d i p l o m á t i c a s  c o m  todas- as na çõ e s  de 
l í n g u a  p o r t u g u e s a  que a l c a n ç a r a m  a i n d e p e n d ê n c i a :  Ca b o Verde,
S .T o r a é - e - P r í n c i p e , M o ç a m b i q u e  e A n g o l a .
F i c a  r e s e r v a d a  a este úl ti m o  paí s a a t i t u d e  de m a i o r  r e p e r ­
c u s s ã o  po r p a r te  do G o v e r n o  b r a s i l e i r o ,  q u a n d o  do r e c o n h e c i ­
m e n t o  do g o v e r n o  de A g o s t i n h o  Neto, em n o v e m b r o  de 1975. Sa 
b i a - s e  que a in da  não h a v ia  uma d e f i n i ç ã o  na luta pelo  c o n t r o  
le do país, m a s  o I t a m a r a t y ,  B a s e a d o  em  i n f o r m a ç õ e s  de seus 
d i p l o m a t a s ,  c o n c l u í r a  que, e f e t i v a m e n t e ,  o T1PLA a c a b a r i a  p or  
d o m i n a r  a s i t u a ç ã o  e r e c o n h e c e u  o g o v e r n o  de Luand a.  E os 
p r i m e i r o s  e m b a i x a d o r e s  b r a s i l e i r o s  em L ua n d a  e M a p u t o  ap r e — 
s e n t a r a m  c r e d e n c i a i s  era j u n h o  de 1976,
A p o l í t i c a  que o Itaraaraty p r e t e n d e u  para a Á f r i c a ,  
sob a é g i d e  de A z e r e d o  da' S i l v e i r a ,  c o n h e c i d o  po r  suas p o s i ­
ções se m p r e  f a v o r á v e i s  aos p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o ,  p a r e c e  
ser, era parte, p r e j u d i c a d a  em sua p r i o r i d a d e  p e l o s •a c o n t e c i ­
m e n t o s  r e l a t i v o s  a Itaip u, que a c a b a r a m  por c o n c e n t r a r  os es- 
fo r ço s da d i p l o m a c i a  b r a s i l e i r a  pa r a a r e s o l u ç ã o  das d i f e r e n  
ças h a v i d a s  e n t re  B r a s i l  e A r g e n t i n a ,  coro o P a r a g u a i  f a z e n d o  
âs v e z es  uma p o l í t i c a  p e n d u l a r .  Por  outro lado, as r e l a ç õ e s  
com  os E s t a d o s  Un i d o s  da A m é r i c a  do Norte, por  ura l ar go p e ­
ríodo, m e r e c e r a m  e s p e c i a i s  a t e n ç õ e s  da c h a n c e l a r i a ,  em v i r t u  
de da crise e n tre  os ■ dois p a í s e s  na mudança, pare o g o v e r n o  
C a rt er .
£ inegável que ,se d e s e n v o l v e r a m  programas de c o o p e ­
ração técnica com alguns Es ta do s africanos e nesse aspecto 
sobressai a Guin é- Bi ssau ,
De m o d o  geral, q u a n t i t a t i v a m e n t e ,  p o d e - s e  ter  uma i d é i a  do 
c r e s c i m e n t o  das relações- B r a s i l - A f r i  ca pelos s e g u i n t e s  nüme--
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ros :
B R A S I L  
Importações Exportações
81 m i l h õ e s  de dó l a r e s  - 51 m i l h õ e s  de d ó l a r e s
464 m i l h õ e s  de d ó l a r e s  - 430 m i l h õ e s  de dó l a r e s
Em 1976, os m a i o r e s  fo rn e c e d o r e s ;  f o r a m  cs p a í s e s  
a f r i c a n o s  p r o d u t o r e s  de p e t r ó l e o :  Líbia, Gabão, N i g é r i a ,  A r ­
gélia; os m a i o r e s  m e r c a d o s  no m e s m o  ano f o r a m  a A r g é l i a ,  co m 
U S $ 142 m i l h õ e s ,  s e g u i d a  da N i g é r i a  e Egito. (50)
E n t r e t a n t o  pa re c e  t e r - s e  e s c o a d o  te mpo em de m as ia , 
p o i s a s  e sp aç os  nos t e r r e n o s  po lí tic o,  i n t e l e c t u a l  ,e t é c n i ­
co, que p o d e r i a m  ter sido f a c i l m e n t e  p r e e n c h i d o s  pe los  brasi_ 
l e i r o s , não f os se o a t r e l a m e n t o  a n t e r i o r  ã p o l í t i c a  c o l o n i a  
l is ta p o r t u g u e s a ,  são ho je  p r e e n c h i d o  pelos cu ba n o s ,  cujo d_e 
s a l o j a m e n t o  t o r n a - s e  dif íc il  já que são fo rt e s os. v í n c u l o s  
f o r m a d o s  co m p aí s e s  que p r e s t a m  a s s i s t ê n c i a  em m o m e n t o s  c r u ­
c i a n t e s  pa ra  as n aç õ e s  re c ém- 1 i b eirt e s das m e t r ó p o l e s .  R e p e ­
t ind o Af o n s o  A r i n o s , não se j ogo u com  o fu tu ro  na f o r m u l a ç ã o  
da ação e x t e r n a  b r a s i l e i r a  nos g o v e r n o s  a n t e r i o r e s  e o resul 
tado é que, a p e s a r  da i m p o r t â n c i a  dada aos " vi zi nh os  de a l é m  
m a r”, há d i f i c u l d a d e s  de p e n e t r a ç ã o  da. d i p l o m a c i a  b r a s i l e i ­
ra, em e s p e c i a l  nas e x - c o l ô n i a s  p o r t u g u e s a s  de m a i o r  peso  na 
Áfric a, como A n g o l a  e M o ç a m b i q u e .
1971 - 
1976 -
(.50) V a l o r e s  e Ru mos do M u n d o  O c i d e n t a l .  C â m a r a  dos D e p u t a ­
dos. p . 30 2.
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CAP ÍTULO VI 
CONCLUSÕES
No p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  en tr e os anos de 1 9 6 1 e 1977, 
a p o l í t i c a  e x te rn a b r a s i l e i r a  com r e l a ç ã o  â Á f r i c a  modificojj 
se na m e d i d a  da i n f l u ê n c i a  e x e r c i d a  po r  v a r i á v e i s  i n t e r n a s  
( m u d a n ç a s  de go ve r n o s ,  p r e s s õ e s  p o l í t i c a s ,  s o c i a i s  e econômjl 
cas) e e x t e r n a s  (g ue r ra  fria  e b i p o 1 arida de m u n d i a l ,  c o n f l i ­
to N o r t e - S u l ,  m u l t i p o l a r i d a d e  do c a p i t a l i s m o ] .
Do e x p o s t o  nesta d i s s e r t e ç ã o ,  p o d e - s e  c o n c l u i r :
I - F a z e n d o  u m a  b r e v e  a n t e c i p a ç a o  a ê p o c a  qu e se pr e  
t e n d e u  e n f o c a r ,  i n i c i o u - s e  o t r a b a l h o  no p e r í o d o  de J u s c e l i -  
no K. de O l i v e i r a ,  q u a n d o  as r e l a ç õ e s  B r a s i 1 - Ã f r i  ca p r a t i c a ­
m e n t e  i n e x i s t i a m .  A p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  e s t a v a  m u i ­
to ma i s v o l t a d a  p a r a  o C o n t i n e n t e  A m e r i c a n o ,  c e n t r a d a s  nos E £  
tados Un i d o s  da A m e r i c a ,  n a o  sõ d e v i d o  aos p r o b l e m a s  econõmi^ 
cos i n t e r n o s ,  como p e l a  v i n c u l a ç a o  do B r a s i l  a u m s i s t e m a  de_ 
f e n s i v o ,  a r m a d o  e m  to rn o da i d e i a  da " G u e r r a  fria", no qua l 
a g r a n d e  p o t ê n c i a  do N o r t e  s e r i a  a p e ç a  p r i n c i p a l .
P o r  o u tr o lado, i n i c i a - s e  u m  d e s p e r t a r  p a r a  os p r o b l e m a s  do 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o ,  p r o c u r a n d o - s e  u m a  a g l u t i n a ç a o  a ambitc 
r e g i o n a l  dos pa í se s p e r i f é r i c o s  at ra vés  da O p e r a ç a o  P & n - A m e ­
ri c a n a ,  v i s a n d o  d e s p e r t a r  os E s t a d o s  Un id os  para a necessida. 
de de u m a  m a i o r  c o o p e r a ç a o  e c o n ô m i c a  e u m m e l h o r  p o s i c i o n a  — 
m e n t o  d a q u e l e s  p aí s e s  na  e s c a l a  de p r i o r i d a d e s  d a p o l í t i c a  ex 
t e r n a  n o r t e - a m e r i c a n a ,  onde se s i t u a v a m  dep oi s da E u r o p a  e 
da Ãs i a .
Por todos esses motivos o C o n t i n e n t e  A f r i c a n o  n a o  
f a z i a  p a r t e  do u n i v e r s o  ao qu al  se d e s t i n a v a  a açao e x t e r n a  
do g o v e r n o  b r a s i l e i r o  à q u e l a  ép o c a ,  i g n o r a n d o - s e  m e s m o  o pro 
cesso de d e s c o l o n i z a ç a o  que, n a  m e t a d e  dos anos 50, e r a  i n ­
tenso.
I I ~  Foi J ani o Q u a d r o s ,  e m  seu  cu rto  p e r í o d o  g o v e r n a ­
m e n t a l ,  q u e m  a b r iu  n o v o s  c a m i n h o s  p a r a  a p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a  
s i l e i r a .  Tomando como base que a p o s s i b i l i d a d e  de de sen vo l v i m e n
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to de u m  país e s t a  d i r e t a m e n t e  v i n c u l a d a  a l i b e r d a d e  de aç ão  
p o l í t i c a  e e c o n ô m i c a ,  i s t o  e, â s u a p o s s i b i l i d a d e  de a u t o d e -
* t e r m i n a r - s e ,  como c o r o l á r i o  t em - s e  que n e n h u m  país p o d e r ã  al 
c a n ç a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  se n ã o  e s t i v e r  li vre de t o d a  a.opres 
sao.
D e n t r o  d es se p e n s a m e n t o  a p o l í t i c a  e x t e r n a  j a n i s t a  e i n o v a ­
dora, t r a d u z i n d o - s e  na  f l e x i b i l i d a d e  de ação d i p l o m á t i c a  e m  
t o dos  os p a í s e s ,  jã que de ita  po r  t e r r a  es f r o n t e i r a s  i d e o l o  
gic as . T e n d o  f i x a d o  que a l i b e r d a d e  e a: 'a-uto-de t e r m i n a ç ã o  
sao  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s a r i a s  p a r a  á c o n s e c u ç ã o  do d e s e n v o l ­
v i m e n t o ,  J a n i o  Q u a d r o s  p r o c u r a  e s t a b e l e c e r  e m  altos n í v e i s  
de i m p o r t â n c i a  as r e l a ç õ e s  c o m  os p a í s e s  a f r i c a n o s ,  e n g a j a n -  
do -s e n a luta  c o n t r a  o c o l o n i a l i s m o  que r e p r e s e n t a  a o p r e s ­
são.
A s s i m ,  d e ss e n o v o  p o s i c i o n a m e n t o ,  r es u l t í  a "redes c o b e r t a " d a  
Ã f r i ç a ,  de suas p o s s i b i l i d a d e s  co m o p a r c e i r o  e c o n ô m i c o  e, es 
p e c i a l m e n t e ,  com o u m  v a s t o  c a m p o  á ser i d e n t i f i c a d o  c o m o m u n  
do o c i d e n t a l  a tr av é s m e s m o  do e x e r c í c i o ,  p e l o  B r a s i l ,  de u m a  
d i p l o m a c i a  v o l t a d a  p a r a  a b u s c a  de s o l u ç õ e s  co muns p a r a  os po 
ves s u b d e s e n v o l v i d o s  de to d o o m u n d o .
0 m o m e n t o  de c r i a t i v i d a d e  da p o l í t i c a  e x t e r n a  in 
d e p e n d e n t e  j a n i s t a ,  e s t á  em q u e t ao c o l o c a r - s e  ao lados dos 
p a í s e s  a f r i c a n o s  já l i b e r t o s  e d a q u e l e s  que a i n d a  l u t a m  p e l a  
d e s c o l o n i z a ç a o , como os t e r r i t ó r i o s  v i n c u l a d o s  a P o r t u g a l ,  
tem  u ma  v i s a o  c l a r a  do que r e p r e s e n t a r i a  p a r a  o B r a s i l , n o  fu. 
turo, e s t a  p o s iç ão . C o m p l e m e n t a n d o  este  p o s i c i o n a m e n t o ,  os 
v o t o s  b r a s i l e i r o s  n a  ONU p a s s a m  a rep„elir q u a l q u e r  f o r m a  de 
c o l o n i a l i s m o ,  em  ati tude i n é d i t a  ateV en ta o ,  pois e s t a v a m  s e m  
pre v i n c u l a d o s  aos i n t e r e s s e s  p o r t u g u e s e s .
A ss i m ,  ê i n d i s p e n s á v e l  a f i r m a r  que t em - s e  J a n i o  
Q u a d r o s  com o i n i c i a d o r  da p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e r d e r  te , de 
m o d o  e s p e c i a l  no qr.e c o n c e r n e  a i m p o r t â n c i a  d a d a  âs r e l a ç õ e s  
c o m  a Ãf r i ca «
D e v e - s e  m e n c i o n a r  que d u r a n t e  tod o o p e r í o d o  g o v e r n a m e n t a l  
de J o a o  G o u l a r t  p e r s e g u i u - s e  a i m p l e m e n t a ç a o  d e s s a  m e s m a  p o ­
lítica, E n t r e t a n t o  os i n ú m e r o s  p r o b l e m a s  p o l í t i c o s  e e c o n ô ­
m i c o s  do p e r í o d o  p r e j u d i c a r a m  s o b r e m a n e i r a  o a l c a n c e  dos r e ­
s u l t a d o s  e s p e r a d o s .
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I I I -  C o m  a m o d i f i c a ç a o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  b r a s i l e i r a  
pelo Presidente Cas te lo B r a n c o ,  te m -s e a a d o ç ã o  da " t e o r i a  dos
* c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s "  que d a v a  ao r e l a c i o n a m e n t o  Brasil-Ãfri 
ca u m  p a p e l  d e s t a c a d o .  E m  face, p o r é m ,  dos p r o b l e m a s  i n t e r ­
nos e da c o m p r e e n s ã o  do m o m e n t o  p o l í t i c c  i n t e r n a c i o n a l  b a s e a  
do e s s e n c i a l m e n t e  em  u m  e s t i l o  d e f e n s i v o ,  já  que e s t e v a  l i g a  
da ao c o n c e i t o  de s e g u r a n ç a  c o l e t i v a ,  a açao d i p l o m á t i c a  b r a  
s i l e i r a  n a  Ã f r i c a  f i c o u  r e l e g a d a  a u m  p l a n o  de i m p o r t â n c i a  
b e m  i n f e r i o r  e m  todo  o c o n t e x t o  da p o l í t i c a  externe, g o v e r n a ­
m e n t a l .
A " p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e "  ê, p a r a  o P r e s i d e n t e  Cas te 
lo B r a n c o ,  i m p o s s í v e l  de ser r e t o m a d a  po r  r e p r e s e n t a r  u m  afas 
t a m e n t o  do B r a s i l  de seus a li ado s o c i d e n t a i s  e de s u a  t r a d i ­
c i o n a l  l in ha  de c o n d u t a  e x t e r n a .
A p o s i ç ã o  de a po io  às teses p o r t u g u e s a s  r e f e r e n t e s  à i n d e p e n  
d e n c i a  das c o l o n i a s ,  e, p o r t a n t o ,  o n o v o  c a m i n h o  que f o r a  
a b e r t o  por J a n i o  Q ua dr os  p a r a  uma  p o l í t i c a  e x t e r n a  c o e r e n t e  
c o m  as a s p i r a ç õ e s  de g r a n d e z a  do páís e sua  i n f l u ê n c i a  no con 
te xto i n t e r n a c i o n a l ,  ê a b a n d o t a d a .
0 r e s u l t a d o  da v i s a o  c a s t e l i s t a  da p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l  so 
s e r á  s e n t i d o  alguns anos m a i s  tarde, q u a n d o  o B r a s i l  p r o c u r a  
rã, i n c e s s a n t e m e n t e ,  t e n t a r  u m a  l i d e r a n ç a  no c o n t i n e n t e  afri 
ca n o se m  r e s u l t a d o s  c o n c r e t o s ,  já que d e i x a r a  p a s s a r  o m o m e n  
to p r o p í c i o .
I V -  A r e t o m a d a  de u m a  p o l í t i c a  e x t e r n a  mais  f l e x í v e l  
ê e s t a b e l e c i d a  p r i m e i r o  po r  C o s t a  e S i l v a  e c o n t i n u a d a  po r 
M e d i  c i .
Sob o g o v e r n o  d es te ul t i m o ,  a d i p l o m a c i a  v o l t a -  
se f o r t e m e n t e  p a r a  o Continc:nte A f r i c a n o  a t r a v é s ,  i n c l u s i v e ,  
de c o n t a t o s  c o m  os seus v á r i o s  l í de r e s ,  p r o p i c i a d o s  pe las v i a  
gens do M i n i s t r o  das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  p r e n u n c i a n d o  u m a 
n o v a  v i s a o  do s i g n i f i c a d o  d a q u e l e  C o n t i n e n t e  p a r a  o B r a s i l .  
Ê, e n t r e t a n t o ,  u m a  p o l í t i c a  e x t e r n a  r e f l e x a  e s t a  a p l i c a d a  pe 
lo g o v e r n o  M e d i e i  as r e l a ç õ e s  c o m  a Ã f r i c a .  Isto p o r q u e ,  pe_ 
lo e l e v a d o  í n d i c e  de c r e s c i i e n t o  ec.onomic.o a l c a n ç a d o  ã é p o ­
ca, o B r a s i l  i m p l a n t a r a  u m  p r o g r a m a  de a j u d a  aos p aí s e s  lati_ 
n o - a m e r i c a n o s  p r o x i m o s  e e s t e n d e r a - o  aos a f r i c a n o s .
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A s s i n a l e - s e  que, em  t e m p o  al g um , a p o l í t i c a  e x ­
t e r n a  d e st e p e r í o d o  p o d e  r e t o m a r  os c a m i n h o s  am p l o s  d& "polí^ 
‘ ti c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e " .
V -  0 P r e s i d e n t e  G e i s e l  e se u C h a n c e l e r  A z e r e d o  da 
S i l v e i r a  r e e n c o n t r a r a m  os c a m i n h o s  p a r a  a Á f r i c a ,  n u m  p l a n o  
de aç ao  b e m  mais a m p l o  que c de seus a n t e c e s s o r e s .
Ê m e s m o  p o s s í v e l  a f i r m a r - s e  que o p r a g m a t i s m o  r e s p o n s á v e l  e 
o e c u m e n i s m o  c o r r e s p o n d e m  a u m a  e x t e n s ã o  da p o l í t i c a  e x t e r n a  
i n d e p e n d e n t e  dos te mpo s de J a n i o  Q u a d r o s .
Os p on t o s  de c o n t a t o  sao i n ú m e r o s ,  em que p e s e m  as d i f e r e n — 
ças t a n to  de e s t i l o  q u a n t o  dos tempos p o l í t i c c s  que, e v i d e n ­
t e m e n t e ,  sao o ut ro s,  e m  â m b i t o  i n t e r n o  e. e x t e r n o .
É i n t e n ç ã o  do g o v e r n o  t o r r a r  a poZ.ítica e x t e r n a  tão 
p r a g m á t i c a  q u a n t o  p o s s í v e l ,  com  o s i g n i f i c a d o  de " b u s c a r  a 
ma i s e f i c i e n t e  s o l u ç ã o  no u n i v e r s o  do p o s s í v e l  é t i c o " .  (1) 0 
é t i c o  s i g n i f i c a n d o  aqui "o real  e o p o s s í v e l " .
T o d a v i a ,  os i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s  d e v e m  s e r  os p r i n c i p a i s  nojr 
t e a d o r e s  na c o n d u ç ã o  da d i p l o m a c i a .
N u m  s e n t i d o  global, isto s i g n i f i c a  que não e x i s t e m  b a r r e i r a s  
i d e o l ó g i c a s  para a ação d i p l o m á t i c a  b r a s i l e i r a ,  e que cada 
f r o n t e i r a  de ve r á  r e p r e s e n t a r  um desaf io,  uma nova oportunidq. 
do .
A t u a l m e n t e ,  o p r o b l e m a  das r e l a ç õ e s  com os p a í s e s  
do C o n t i n e n t e  A f r i c a n o ,  em e s p e c i a l  as e x - c o l ô n i a s  p o r t u g u e ­
sas, est á na d i f i c u l d a d e  da r e t o m a d a  do e s p a ç o  hoje o c u p a d o  
po r ou t ro s (Rússia, Cuba, China), e s p a ç o  esse p e r d i d o  por  ca_u 
sa da i n d e c i s ã o  e p o s i ç õ e s  dúbias de g o v e r n o s  a n t e r i o r e s .  
N es se  sen ti do ,  a p o l í t i c a  com a Á f r i c a  é hoj e c o n d u z i d a  atra 
vés do d i á l o g o  d i r e t o  e de uma s o l i d a r i e d a d e  o p e r a t i v a ,  s e ­
g u n d o  as p a l a v r a s  do C h e n c e l e r  A z e r e d o  da S i l v e i r a .
A t e n t a t i v a  de fixar' e p r e s e n ç a  b r a s i l e i r a  n a q u e l e  C o n t i n e n ­
te está  s e n d o  fe ita  a t r a v é s  dos i n s t r u m e n t o s  d i p l o m á t i c o s  ha_ 
b i t u a i s :  ac or d os , t r a t a d o s ,  c o n v ê n i o s .
V i s a n d o  i n c r e m e n t a r  a c o o p e r a ç ã o  e nt re  B rs s i l  e paí
Cl) S I L V E I R A ,  A z e r e d o  da. in R e s e n h a  da P o l í t i c a  E x t e r i o r  do 
B r a s i l ,  ano II, n? VII, p. 62.•
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ses a f r i c a n o s ,  e s p e c i a l m e n t e  nos ca mpo s c u l t u r a l ,  t é c n i c o  e 
c i e n t i f i c o ,  e ss es  a co r d o s  f a z e m  com que o f l u x o  de c o n h e c i -
* m e n t o s  t é c n i c o s  e c i e n t í f i c o s ,  e n t r e ' p a í s e s  com as c a r a c t e ­
r í s t i c a s  t r o p i c a i s ,  c r i e m  e p a r t i l h e m  uma t e c n o l o g i a  a d a p t a ­
da às suas c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s , s o ci ais e c u l t u r a i s  p r ó p r i a s .
As r e l a ç õ e s  B r a s i 1- A f r i c a  p o d e m  s e r  d e f i n i d a s  como 
a n e c e s s i d a d e  de duas s o c i e d a d e s  c r i a r e m  uma p o n te  p a r a  a tro 
ca de c o n h e c i m e n t o s ,  f o r t a l e c e n d o  as á r e a s  em qu e  f o r e m  c o n ­
v e r g e n t e s  e t e n t a n d o  b u s c a r  as m e l h o r e s  s o l u ç õ e s  pa ra  a q u e ­
las em que  a t e c n o l o g i a  f o r n e c i d a  p e la s na çõ e s  i n d u s t r i a l i z a  
das t i v e r  que s o f r e r  a d a p t a ç õ e s  em b u s c a  de melhores c a m i n h o s .
A ação ex t e r n a  b r a s i l e i r a  na A f r i c a ,  no c o r r e r  do 
t e m p o  c o m p r e e n d i d o  entre 1961 e 1977, s o f r e u  altos e b a i x o s  
i n t i m a m e n t e  li ga do s aos v á r i o s  m o m e n t o s  p o l í t i c o s  p o r q u e  pas 
so u o país. P ar ece , e n t r e t a n t o ,  c o m e ç a r  a t o m a r  c o n t o r n o s  
b e m  d e f i n i d o s  no a s p e c t o  c o o p e r a t i v o ,  p r i n c i p a l m e n t e  t e n t a n ­
do r e a v e r  o te mpo p e r d i d o ,  e b u s c a n d o  s e m p r e  s o l u ç õ e s  de n t r o  
do e s p í r i t o  p r a g m á t i c o  que n o r t e i a  a p o l í t i c a  e x t e r n a  do G o ­
v e r n o  Geise l.
Resta, ainda, uma o b s e r v a ç ã o  -a s e r  fe ita .
'E m  todo o p e r í o d o  e x a m i n a d o ,  a p o l í t i c a  e x t e r n a  bra 
si le ir a,  v i n c u l a d a  ao c o n t e x t o  de país e m e r g e n t e  p r o c u r o u  de 
uma ou o u t r a  m a n e i r a  a u n i f i c a ç ã o  com a.s n a ç õ e s  s u b d e s e n v o l ­
v i d a s  v i s a n d o  uma ação c o n j u n t a  em to rn o dos an s e i o s  d e s e n ­
volvi me ntis t as comuns.
A O p e r a ç ã o  P a n - A m e r i c a n a  de J u s c e l i n o  K. de O l i v e i ­
ra, v i n c u l a n d o  os p a í s e s  d o •C o n t i n e n t e  c o m  o objetivo' de bus 
ca r j u nt o aos E s t a d o s  -Unidos a c o o p e r a ç ã o  de que neces-sita- 
vam; J â n i o  Q u a d r o s ,  p r e g a n d o  a união de t o d o s  os p a í s e s  do 
.Terceiro Mundo, p o r t a n t o  a m p l i a n d o  o raio de ação c o n t r a  o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o n t r a  a o p r e s s ã o  -econômica ou- p o l í t i c a ,  
são e x e m p l o s  d es se  tipo de ação.
É, e n t r e t a n t o ,  a p a r t i r  do G o v e r n o  M e d i e i  que se vê 
a p o l í t i c a  e x t e r n a  e n v e r e d a r  p o r  outros c a m i n h o s .
0 e n f r a q u e c i m e n t o  da b i p o l a r i d a d e  e a c o n s e q u e n t e  m u l t i p o l a -  
r i z a ç ã o  e s t r u t u r a l  do mundo, a l i n h a d o s  ao c r e s c i m e n t o  e c o n ô ­
mico v e r i f i c a d o  na época, f a z e m  com que o B r a s i l  e s t a b e l e ç a  
uma p o l í t i c a  e x t e r n a  que o h a b i l i t e  a ir g a n h a n d o  e s p a ç o s  na
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o r d e m  i n t e r n a c i o n a l ,  p r o p i c i a d o s  pe l a m o v i m e n t a ç ã o  c o n s t a n t e  
de pa ís es  como os c a p i t a l i s t a s  da E u r o p a  O c i d e n t a l  e o Ja-
* pão, p o r  e x e m p l o .  I n t e r v i n d o ,  a t u a l m e n t e ,  em  área antes de 
d o m í n i o  e x c l u s i v o  dos E s t e d o s  Unid os,  eles p r o p i c i a m  uma maior 
m o v i m e n t a ç ã o  na e s f e r a  i n t e r n a c i o n a l ,  de a c o r d o  com os i n t e ­
re ss es  e x c l u s i v o s  da nação, se ja  a f a s t a n d o - s e  se ja  aproxima_n 
do -se  dos d i v e r s o s  c e n t r o s  de po der . ,
- P a r e c e  e s t a r  aqui a r e p r e s e n t a ç ã o  da a n a l o g i a  de C 1 i_ 
ne co m  as zonas " t e c t ô n i c a s "  q u e r e n d o  i n d i c a r  a r u p t u r a  e a 
f o r m a ç ã o  dos gr upo s de p o d e r  i n t e r n a c i o n a l .
É es sa  m o v i m e n t a ç ã o  do E st ado , a t r a v é s  da c o n d u ç ã o  da políti^ 
ca e x t e r n a ,  p r o c u r a n d o  uma m e l h o r  " a c o m o d a ç ã o "  entre os g r u ­
pos do p o d e r  i n t e r n a c i o n a l ,  que pode  t o r n a r  real a a p l i c a ­
ção da a n a l o g i a  g e o l ó g i c s  fe ita  p o r  C l i n e -
O u tr o a s p e c t o  a a c r e s c e n t a r  é que essa b u s c a  dos i_n 
t e r e s s e s  n a c i o n a i s ,  a ci ma de',ideologias e p o r vezes a c i m a  dos 
i n t e r e s s e s  r eg i o n a i s ,  irá p r o p i c i a r  áreas de d i v e r g ê n c i a s  e 
i n ú m e r o s  p o n t o s . d e  at r i t o s  não só co m os p a í s e s  de igual n í ­
vel de d e s e n v o l v i m e n t o ,  mas , . espeç-ia lrrente , co m a q u e l a s  p o ­
tê n c i a s  como os E s t a d o s  Unid os,  já que o Brasil, terá a u m e n t a  
da a sua c a p a c i d a d e  de b a r g a n h a  c o m  es ses  p aí ses . .
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